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M 0
ILTON

NÂO PERMI
fiOUERNADODM

QUAISQUER
í\h LI"

OBLICAS
IAS declaração

da bancada udenista na
Câmara Municipal)

CAMPOS

BERDADES p
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Conjuga o imperialismo Ianque as forças mais
reacionárias com o objetivo de aniquilar a de-
mocracia na América Latina, o "quintal" dos

magnatas de Wall Street

*l»m»*******»***t*t»*>***m*t»^^ ii—i _- -.-.-!-Ln.-|jVl.
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Protesta na Câmara o deputado Mari-
ghella contra a intromissão do governo
norte-americano em problemas de política

interna do Brasil
»¦** T*»*yT*m*m*mm1m*mm*m*\**** ****• ** **i-*i«"i-.~<r,.cxnsxs*j*j

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO II N.» 594 SÁBADO. 10 DE MAIO DE 19-17

• A ftt; ttití «tt osUÍp, íacoti
llt* tll» t*ir!-|:i. ,;-.-.- r- ,
t«Io« «n Il«»r«lB«**.(»«f» trWfvir
o cetlpta total, o ri-- _••-. f. Cm.
lot Mtrijthell» ftleu ontem a»
Ct-atr» i": :*, ,.-'.' I... ent* lha ttr*
eultdo, tr!.!;. -..---.•» « medida*

r 
««tecla tr.iiUo etlari» t-.--.tr..

n« referldt leealMjd*, tirou-
tírla» * neva totwrtalt. Tr»U»
m, i cído, de uma m!*>:. eleall-
ftcante. N«o etMlanie, não pe».i'.T.r» delt«r de le*ar «m eonl*
— proaeegulu • orader — qu» o
gorimo americano tem «esulndo
um* política muilo diferente dt
qut orientara o pietldente Roo-
•evclt, «, longe da traltrte prl»»

^*»«f ¦ ¦ « m^mm mmmmmmmmmm^mm.^t^^.J-L-_^^^1Jm^^^njv^
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DA CAMAR
UNÂNIME

CONTRA O
A MUNICiPA
FECHAMENTOI

O PA Ti O OM n
Os reacionários e fascistas do governo jamais
conseguirão arrastar os comunistas ao de-
sespêro — declara o sr, Carvalho Braga —
Como decorreu a importante sessão de ontem ÜLí ' t '^ aí*

«aatratat d» U»« tiiiuli*^* . o*
«s.Uailr. tm M eaiatlt,u*nio
get ws* «erra*,,,««.;» rad* ,„
maWr, qo# r.io *,<.4'ii. - *«», do
•apercebida «o* patriota*. S*U-
ne* mttmo «nx o «lutl («urinoda «..-.-. «io Noite c*minb»i«
¦tf, ae a-r.t: !o rar» mo de fome-
cer «uttlío • determinado* pa].•e». p*r» • »;.lu-»,-¦» do «liama»
do **PI«no Troraan". «pie «glt»
• pi«5pri« oplaiáo «mericaa*.

Lal « propdtíio o tr. M»,|.
rliell* mtnrhíile» e comenilrtot
dot jnmtlt do dí«, mei|r«mÍo
que clt» iríJuwm , ««Utínel*
d» uma illut-lo que picocup» gra-«emenle o poro bratilriro e ot
potot de iodo o hrral»frrio. Urat
crônica Intrmtciontl publica no"0 Jomtl" « Influência norte tmc-
flcana nt t|i»ml««So dot mlnlatto»

«Mtaaiitat do «.•... »t« !,,--*..
mmtentattte ijtt l» * drtlt

(Conclui ns t* pdg.)

VIOLÊNCIAS POLICIAIS
EM BELÉM DO PARÁ
LARES DE MILITANTES COMUNISTASVAREJADOS ALTAS HORAS DA N01TB

O Detmtmto htamttio Gv«fc«W. «a^f-t • argulni* trl*.m*m» d* Btltm do Partimltf*me* ...«.- coav/k»r»m«e4ft-. ttttt * md* do notto ;..-mo (-tardada ptia pdlclt. tftdo o *tqmd**o tido aprttemmídc,,A* itHdtntiat d* amwtae m*ml,to* do ntuto Partido lotar-,»*lcmt*.miteit* fm*fad*t p*l» políei» . *lt*i Acra», na ttctltd* tttt para oito do toni-Jt. EUmmt*, ptottttmtdo ptlot mtiotl*o*ii t -.',. !*««« tto* ».v-.'-r--, . 4 t•,..-.• ...j. 4. ri<em tdgor, tt ¦.>..-.¦„ M .#&. j, d**motr*elt ttbt* *a „¦-. ,
l*u0i*i Upsd.., „, optf4j fofo^^o, ttttangttro, atoando tm***» P"ria, («^.) Híartqi», Saotl»9o\
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GETULIO DESMASCARADO
DURANTE O SEU DISCURSO

Na sessão dc onljni da Câ-
oiara Municipal, presidida pc-
lo sr. João Alberto, npíls a
discussão e votação dc vArlo»
Ili-qui litiu nt.,», o »r. Carlos

Lacerda, da bnucadn da U. D.
N., pronunciou um lonco dit-
curso, do qual, rcsuralndo-o,
destacamo» o» seguintes tr«-
cbos:

o sn. CAni.os laci:iida
— Sr. Presidente, enquanto
prosseguem os nossos Irnba-
Hn,s dessa tarde a Policia do
Distrito Federal ettA proce-

Mr. PAWLEY VOLTOU
E DECLARA SENTIR-SE FELIZ

ÊXITO EM SUA MISSÃO JUNTO AOS GRUPOS IMPERIALIS-
TAS DE WASHINGTON, COM O FECHAMENTO DO P.C.B.

Agora, às negociações finais para entr ega de nosso petróleo aos americanos
»fc*Í Hl ""' ' ... ll I íi •» '¦ i (I «tm 1 «Hl I4PI4/.I.14 .,, ttm. ti a

^*yT :'¦ jF^»«>'fiBWfe»^MM}'

do, assim, em scu preciso mo-
mento, o íxllo tle sua obra.

Apesar de tutlo, mr. Pawlcy
regressa satisfeito, segundo dc-
clarou nos Jornalistas. Diz"cstnr feliz ao voltar no Ura-
tll". E tem rnzõcs, realmente,
pnra mnnlfcstncíics dc Júbilo.

Mr. Pawlcy vem encontrar o
nosso pnls A belrn tln ililntlu-
rn, com a democracia golpeada
em seus fundamentos. EstA
«berto o caminho pnra o rc-
glme propicio nos sonhos dos
círculos Imperialistas du M'ns-

(Conclue na 2.' p6g.)

detido ao fechamento das dl-
fcrcnlcs sedes e sccçflet do
Pnrlldo Comunista do llrasil
e o Chefe do Govfruo baixa
um decreto — chamemo-lo dc-
crcto-Iel — pelo qual i cas-
sado o registro do referido
Partido, como sociedade civil

^^V-Í'#.:^«g±!gj^^, .
PEDRO DE CARVALHO BRAGA

reconhecida pelas t<i|j do pnlt.
Seja-me permitido, Sr. Pre-

(Conclui na 2." pdg.)

«A CLASSE OPERA-
RIA» CIRCULARA

AMANHÃ

PEDEM-NOS A PUBLI.
CAÇÃO DO SEGUINTE:

"A CLASSE OPERA-
RIA" COMUNICA AOS
SEUS LEITORES QUE
CIRCULARA' A M ANUA
DOMINGO, EM EDIÇÃO

MATUTINA, CONTENDO
MATÉRIA DE INTERÊS-
SE GERAL,

(as.) MAURÍCIO GRA.
BOIS — Dirctor-propric-
t.ário.

CONTINUA A SER
O MINISTRO DE 37

«Datem, no Intervalo da te»-
«Uo, tivtmot oportunidade de
euvir tobre a decltüo do T.
S. E. « »US» « r. ',.;•¦. ¦;..;.!.. »
oplnlílo do Senador joüo Vilas
Baa». da U.D.N. de Mato
Grotto,"Estou como deve estar a
totalidade dot brasileiros. — de-
clarou-not o Senador matogros-
¦tnsr, tocado da tn&xlma apre-
«nsiio em relaçSo àt consequín-
ciai da decisüo do 1'ribunal Su-
perlor Eleitoral. A mentalidade
do atual rjovtmo é a mesma
de 37 a 45, a cu)os desmando»

(Conclui na 2.* pila.)

K;*x?J!|ÇvEDESCERDATRIBUNA' ABANDONOU IMEDIATAMENTE O RECINTO PARA NAO OUVIR A RESPOSTA A'DEFESA QUE FEZ DO ESTADO NOVO
O ex-ditador tenta novos lances demagógicos, sem apontar solução para.os problemas que afligem o nosso povo

0 »r. Oetóllo V»rRat tentou
ontem no Senado fa*er uma
•nall»e da tltuacao econômico-
íln*oc«lr« do ;.»!». Além d«
«operflcl»!, * «nliii* d0 ex-
ditador nlo remonloa t« ver-
d«delr»t cantai da cri»» que
pretendi» denunciar, muitas
dat qualt «e enconlram nat
dlrelrlzet do teu governo. Co-
meçou falando partlcularmcn-
le da «ilm-Io de Slo Paulo.
onde — dl»« — «a ffthrlcna
etlfto fechando, o café entra
em b»nc«rrol«, ele. Sem Indi-
e»r o remédio para debelar a
crlie que «travessa o Estado
bandclranlc, limita-»» a co-
nhecidot lancei demagógicoa.
Pasta depois a «a referir t
crite eeonfimlco-finaticeíra do
pai», « ao citar cifraa, diz que
a aituaç&o lornou-sa mtis »gu-
da depoli que deixou o poder.
Ho seu tempo, as coisa» nntlu-
vam melhor... Nessa altura,
critico o atual Ministério do
general Dulra, cujos titulares
nâo faziam administração, tra-
tnndo apenas tle «eus interfs-
ses pessoais * políticos.

Ilcfcrc-sc, depois, k mensa-
gem presidencial ao Congres-
so, * define nsslm o problema

•t-tf * *>WW4V4a,4W(40V4pW44aW»<WV»\4<4M,Wv W^4aW4MVW%WWf

da iuflncAo: "emitir nln

TOMANDO A DEFESA DO IMPERIALISMO IANQUE, «O
GLOBO» SE DESMASCARA COMO AGENTE DA ENTREGA
DAS NOSSAS RIQUESAS MINERAIS AO ESTRANGEIRO

Como te nao bastasse o de-
gradnnte pnpel que represen-
lou na torva preparação psico-
lógica ¦ política pnrn os re-
cente» alentados As liberdades

rà D
Mr. Patoleij

EftW

Mr.
rolla.
aviSo
E. E.

Willlam Pawlcy rutA de
Chegou ontem, num

do nilido militar dos
Unidos, c te nAo lives-

«• «Ido forcado n minliir de
aparelho, cm lielem, mr. Paw-
l«y talvez plsartc n terra bra-
«llelrn no mesmo din cm que
»• consumavam graves i»tcnta-
dot A nossn democracia, lAo in-
llmamcnlc ligados A tun alua
tío nn embaixada lAnqne cm
nosst lerra. Teria tle «ttlsti-

Enérgicas Censuras
ecisão

almprensa
1Política do T. S. E

pública» e constitucionais, "0
Globo", dcsmnscnrn-se agorn
da modo completo, aparecendo
de fnce nbertn como agente do
Interesses do imperialismo
«mericano.

Assim é que, depois dc ha-
vermos revelado em scnsnclo-

^^^SS^^Í^J^11^-8-'111^ QUE CONTRA O PARTIDO COMU-
^á^i^^èvS^SSS^10 DA MANHÃ» - O «ESTADO DE SÃO PAULO» RES-
r£™^Íp?pr°^S^^T12? PELOS ATENTADOS A CONSTITUIÇÃO, E O JORNA-
mMFTBiín\SSA DE 0LIVEIRA ESCREVE: «O GOVERNO DA REPÚBLICACOMETEU O PRIMEIRO CRIME CONTRA A ORDEM DEMOCRÁTICA NO BRASIL»

Coiilmim rcnftcniln.L :..»..„ s— . _Coiiiinua repercutindo Inlon-
Bninonto em toda a imprensa brn-
Bileira a refoluçüti do Tribunal
«Superior Klcitnrnl sólu o con-
celamento do registro tio Puni-
do Comunista do flrnsil. A
maioria dos comentários qunlifi-ca essn medida iroino um perigo-su .itciitüdo A Constituição e ii
democracia. Na impotsibilida-
de de Iranicrever lotlas as conde-

nações n essa decisão forçada
pelos fascistas do governo, íimi-
tumo-nofl hoje a citar os comeu-
tilrios tle dois dos mais infln-
entes or(r,ãos da imprensa hrnsi-
leira, o "Correio dn Manhã" e o"Kstado de São Pnnlo".

Diz o "Correio dn Manhã" de
ontem, sob o titulo "À margem":"Sem 

quebrar a linha de «ra-
Inmcnlo i decisüo Jndiciárin do

Tribunal Superior Eleitoral tòbre
0 registro do Partido Comunista,
lin nl(4iimns «notações quo se po-
dom ínzer A margem desse julga-
monto, São nnotnções, aliai», que
já estão no espirito público, de-
terminando Infelizmente reservas
o desconfianças cm torno da sen-
tença.

A primeira «e prendo 1 pró-
prin origem do processo. Ele

foi aberto mediante unia denúncia
levada to Tribunal por tloiü cida-
dãos que parn tal não dispunham
nem de conceito, nem dc nntori-
dade, com a agrnvnntc tle have-
rem sido escandalosos servidores
dt ditadura. Ora, neste caso, n
solução mais racional e sensata
teria «ido arquivar s denúncia,
que, no entanto, poderia de novo

(Concluo na 2a. pag.)

safej!*; ¦-. V v .'V* Vi <*¦ ÚtL 
'^á,^'

«Ao de que os dois estrangeiros
«stAo «qul, mesmo, parn dltnr

(Conclue na 2a. pag.l

da iufluçAo: "emitir nlo 4
querer ou deixar de querer; t
um problema d« poder ou nlo
poder". Em favor da tu* dl-
tadura, dit que dclxon ura
lastro ouro de 100 %, eique-
cendo-tc, porém, de «alleotar
que deixou também at fila»,
n carestla, a fome, a miséria
no selo do povo,

Ao lembrnr as constante»
criticas ao Estado Novo, de-
clara que "tó te penta era
«ulpar", ao qu« o ir, José
Américo retruca qu« «« preo-
cupa «penas rcspomahilizar
alguém, e ésse alguém é a
política do Estado Novo.

(Conclui na 3.a pdg.i

DECLARAÇÕES DE
ÇÃO TRABALHISTA

LONDRES, 9 (U. P.) —
Stalln deolarou à delegaçllo
do Partido Trabalhista brl-

STALIN À DELEGA.
QUE FOI A MOSCOU

tanioo, em agÔ6to último,
que lho era agradável cons»
tatar quo a Grã-Bretanha «
a Rússia marchavam num"oamlnhosntú"^ _N0 le-

** ** f* i íiS 18 ífH i! m\ r " -'3 ! J&ÊS^ 
' 

*f

,*•*¦* B | intrrríit.nmtn n emrio, Af\ ir*r,*nl A rrí.COf? n/lCD A Dt IV?

mm^.-':z' ¦

Hoover Jr.
nal "furo" o verdadeiro mo-
llvo da vinda dc Mr. ll-rhert
Hoover c de Mr. Arthur Cur-
tlss no Brasil, o que nenhum
Jornal brasileiro ousou contes-
tar, o próprio Governo, em
nota distribuída pelu Agência
Nacional, fez a triste confia-

Ontem, às 15,30 horas, quatro investigadores da .Policia
Interditaram a sede do jornal A CLASSE OPERARIA. Logo
em seguida chegou ao local o deputado Osvaldo Pacheco, que
protestou contra aquela violência, jjbrctudo porque, embora
sc tratando dc um ócgüo do Partido Comunista, era dc pro-
prlcdadc particular. Alegou ainda aquele parlamentar o pa-
r.-i.or.-i/o 5." t/o firí. 111 da Constituição Federal, que diz: "A

publicação dc livros c periódicos ntto dependerá dc licença do
poder público".

Insistiram os policiais em executar a medida arbitrária e
impediram até que. os redatores da A CLASSE OPERARIA
continuassem na sede t/o jornal enquanto o deputado Pacheco
tomava junto às autoridades competentes ns necessárias pro-
vidôncias.

A CLASSE OPERARIA, interditada, ficou eom policia A
porta até às 1(1,30 horas, tendo sido reaberta finalmente m»-"'
sede, cerca dc 21 horas. O scu número dc hojCj__^-*é*Talssc
Incidente, passará a circular amanhí,

STAL IN
rá apresentado perante t
conferência anual do Partido,
.sc constar que a GrS-Brc(a-
nha orienta-se num rumo

(Conclui na 2,° pdg.)
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ENQUADKAMSB NO
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rm» 
«t«* I'ani4» CbrMMte #

tw a* Aa*ttma ét Imata • «a fati-
tt* 4* '."..-».,* i «i.-.« Om
MM ItbtlaMM »í» tln**.«4 AU**\
fc* -il aa» llilM* S"*» * «fct *»•*•
«í - y ti. lln =-¦-«: ¦;,» ¦¦ t«*
N, ÉftlJÉTMMlIiÉMItÉiB Hdt <WÍ*Nitli M*

li. . <}«M .4. Ml («.;» *^l» «*

jlaaU <M* í*— >'•¦ «MrtiKttt
*a»l'll»f<»*lia*lll. O l«i»i«JI«a»a «Ma»*
•U 4.«ala. ÇlM t í «fali-a* «lf»
tt.sa lm fa**iét*fa i»-*i*a •
l'r. =» MTmHi ;»>• caia; >=:«««•

«-a ti*d»a «unada mi 4*i* pt%*-
t-, a . J.4ÍW4 »i» co-.ll5.ri!*. ; lil

|(. «nnaituMikeik loata* «• »i»
uai > pi\t*m ttaéam us»* f*IUk*
at-¦ 'itotmuiiit*. ik m Ckà

at,- £.*4-a * *b**é~*.*t ¦ *»¦«**»
r ¦ a;. Oatiíal lU-*i'.r* \'i4**

tt 
«Ut* tmsa.t«««,» >5.;.*»;«W

,. iiiMi ; «Mi-Ia, (Vir. ;¦«?
fVJíHI M «xàl tJlUatMftlf M*M
Cs;.»ul. tadl «ul»}*»» «tik
t • |«tsiltr»S» i írt«« ,;iia hi ta!

Ila! 

»• uadxaa lua* (»»;.ar ».j lav
I . -«nal*» M 1'rrtt.

Voe* * 4*pataáa coiattcim *
r *a» • l«,-*«t -li". <ftt* Urt
tia imia • mmtiét a istuii» A***-

£¦'.* 
T. S. E. U mm» I»

(««¦**«, taata ik* **«fa<«* thttt
«««•"«s* «mo* .1» O^teli* ft*.-.
Ou ¦•:*, cai* cH«a cfkiil. • "A.
8. C* M COUJtJI-ilaU om •
Bi -il r*!«* »'!!,!•* UBMttM «

¦ f-f* not** i'ii«u "açora, •
mai» Inromnte f*h litln»»»*--».
Ml»**.

IM.lt-:, ídiJ:.:i. « opIaU*
•«; •. IsJ* i*i Mr. Robcjt Qiip.
!>-¦ 

'*.-' I. prwiiiente tio Sub-Co-
n ¦•- éa IleiaUfciro Ot ¦'. r.ul n*
Ci-' da* f !.. '¦** r'.f-r. í" da
('• »:> .!¦¦« RcptcMntMiie». Env
baia nio «Htejt cetlo Aa ètlto
qun iaii "a ,-.:•¦ h-.v. do cem«a»
obaio" no Bmll. "una tt* tpaa
tlea dcM* njtuiria têm como r*>
tullvlo obrijtir tab ornani-ai^e*

tiabalhar rlaniloitinainente,
ítrctcanta: "Pelo menn*, rtiar-"Ãiri o ctwlmfnto do Partido
Comimlitt".

Njo compreendo o orador co*
no o praldenie de uma comi*-
fio do parlamento noitc-amerlca-
ci'. axpend* coulderatcVe* deu*
tnl.-m, mu o mab «raro eitá n*
o.- V»' • i.,,,¦,¦!- parlamentar
Unque:"A decida éa T. S. E. d*
ll; ' 

parece ter utu puno no
|cnl ¦: ¦ dt limitar -. Influência co*
n- ' t no hembférlo ocidental.

\tu palarrai do ir. Cheppeo
BrM depreenilcmoi que o govt»

Íio 
norte-amrririino o objetiva ,!.--

ü ¦¦¦' ¦ da Interferir no* probU-
noa intemoi do Brruil. A lei-
Uira de vtírioi romcntarini e no-
Uclai de jornali do* !V -. ! « Uni-'âoi antecipavam, já cm ediçõe*
go dia B, a* erliitiaríetlade* po-
nrinli que ie Iriam cometer na
tarde do dia 9 no Rio, a pretez-
to tl* ca!*ação do reRÍ«tro elei-
Inr. I do P. C. B."Nno tcnhamoi dúvida — a«m-
hi.i a seguir — ao fechamento do
rartido Otimista re ürRuirá o
bctIMo do proviilència* rencioná-
fin-. como a caisação das imu*
piiiatlt!» e dtu próprio!< mandato»
uus tcpitaentuntes comunUtaa,
.que está era foco, como estará
taiuliéni a casiação do registro do
piiti»i> partidos politicti», daa
buimidades c dos inandatoi de
otitins representantes.

,c rá êsso o caminho para o ani-
Duilnmcnlo da democracia, Aa
Jíir.liilas pareciam inocente*, ao
tiiincipiarcm pelo fecliamcnto da
União da Juventude Comunista.
Logo depois, antes mesmo da ma-
niff.taçâo do T. 3. E., já o po-
der Executivo publicava decreto*

«PLANO TRUMAN»
tm.. A.... JI- fc I '*Mhtlf 
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mt*lmmmm*m***w mmK*t w™^r^*9 m *9BW*w**i9m**m **am

rfmt. '*. t-.i».i- 4. it.. i»
Ittt .'«»"-**.«? i**i,,-.,.t..>»m*.*l**mm-
%*m «*% HWÍ&MmtT\i $K$W *• *W»*Í»*J*
«a* «NM t ******** jWtífM*!!'
M éa -*"**!* '-*¦- »«¦-'• m** *'»'
rrliar** • •***, *é .¦»*.'*'* f**aVt»!
<u <js«»íi*íí-» <«{<v{i<i«i| m» m*
tm* 4*4* apté* t tr t, S.

%i, Ini* iu**.i,*ii,*ta, » t*
^»..<,v.» j.J...,í,.« ;.'t'-.=«-» mét-
t* *o-*m t*MM»»i»» DMT|H wili ma
,«i-tm * Ammtatta. M* 4 •
IrfVNMMt é* I". C. 9, a «f**
a* ÍM. Iti* * * ••** tWat mm

(pai* «{'ÍS^íltU*.
(Sun *i*l* ot (MM •**>

«ii!»* ii titwJpilwi • ******
t Ml II»™» I,a-.-.i t Mf. l««
um*, ék tkamtt éa S*4*4*té
04, ;•'• «íll*.«»« aM*n»«4la*
éa Ui «Mu* • ;«»»''¦>*> MtiMtlt
t **l*,-.tt*** ém* titokm oatm
amattOM*»* •*¦ V*U* R<4»a4*i t
*a5rf*t» tfa* ptt* fcôJwt • Cti»
í *>¦!;» Nu, -*1 «I* Alralit. tM
mila-J* <l» «lv»i»a 4* Í»p»li»U*.
«ít >m*9*»«. »4*t**l* «tftttv ao*
u imliVilil» *|tl«il«*4, tlitWt éa
|í.-j*í»»I ifVa.^»*«l t dt Oapaml
ét S.vstvt* *' i O-r-y,-**,, <;-»
so «if-BsílIie» »ta t*--*m 1'ilri* *>*>b
» tuázt 4a Dbj»wú!. a fit*»*»*»-»!»
di iv«-i»»ii. 12-tinp.A*» <$•
Si» r*ul». t fale* «»¦** noto*
eí.4* «• ptvi---nt.*!> *v» tom.
«wift£tj,iet*d* p*l» "«íasspiair aona-
¦mriWM «tr* t» -•..¦¦it*;ie> OM* •
mUta t**t**M ém ttatxw éa Ura-
tÃ «iWttii-Ji» ét «T**»prfr » wm*
q«M-,l-> t* «T*jil» ilWll* ilJWl*
ttaftha. A l««fti»ttt* «*• tomttt-
rm ootto.*mni**tat, rabanoU».
dt noM» otiira-í'»: • ImuIíçí*
dentro do n»*-tl. «Ja Btatt éa
llcaiof. Iiwic» d* rjtféttt»-, t ttt-
-éça éa capital aineritMt. TV
<i. ittt !»;•-!' *t> proprisat de*
doto ptatat lide l«i poaco p«!e
tnWtcfttári <!« EitAiio, ccralil
luniia • "aumento «!« cipon*-
ijSc* nort*-*meric«*i«*" etm *
"«utllio ptrt t t""- •iruçln do*
poro* llmt qu* ¦'-.-¦-.m eatmt*
-.ii (ttt llberdldt t in-lita!;' «
deniociátict» contri » opre*«So
intnlltárla*.

E* »¦•«» t '.¦¦- de ajud*
que o Ro»ímo d* Tnimtn -píer
ilar ao BnulI, part t "defeM"
d* ilemocricl*: luprindo u 11-
berdide* corutituclonils. Ao
concluir, o orador iline que ot
romunl-la* nSo entendem qu* oi
|.ra»ileiro* deram mtrchtr pira
o matadouro do Imperialismo lan-
qun como carneli..». Por l»o
«pelam para * ir.ião dl lodti t*
!';..« demo/ráticat t pttriáticai,
no »entldo do qoe lejam firme-
mente defendida* t Conitltulçío
e * democracia, rom t nunuten-
ejío dt independi"uri» nielontl.

Protesto Unânime Da Câmara Municipa
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• ê»

tetamlatéa 4a ia *m.)
mmwMi *>a mm*ét At tm
H»**r.'**Hi At l;i*í*# i4*mam
«*irf« MmtimiA mm* tln*.
«*>**.H *-4ji4*i^ mi mm
*. »W4 t+lúá* # Jai *.ma 1 aaa
tm**X, Imim, tamiéu, «14»,
ata* t-.u.a*» ée sa***» 1*.*,
tati*

tkfm ét ***n** ttomMttm
9% Hitt***-**» «. maémt
*f l*m é* émvléa, tt, ftt*'»i**#*8f. qm *r*lanm*, t»w*

fmtmm, • êtéom ét %mM.
1m***l Ata |«*K IrHiiv»*»»!».!»».*,
tm oMMtfl. tt éitftm 4* tttam*
-***** a *«i»*#4fc4* «i# t*m ai*-é* t**m irni,*., m timttam
t«i».'-(,«) PWcnl |-*i«v. ttat*
*tt*m nVtiiiiiii«, i«i^,&,. a»
***>«»»*# qa*. t**r m*M>H* A*
nt» auto, atum «,. tUn,U4a.
Aa om |<4i«i»u> <«<»i«* u »(J.i
•»mtãiir«t h«» ***mttA9 M
ali 'twit . im*»*4» tüam-mf*'
Aa »*!«» «i# i«*í«a*i am tMinit
• < * *«!aii»l

O Sr, r.i»:^«tt — (ftwa.
4» t«*r «I llfti|»MM.*) , - Alta.
%i*t *.:•;..«' A* , alu... m 4*
*tm **t A»A** 00 t**itiím.

11 1 intt.s uatltitA
— Sil muita Un, Ir. i*««i|.
ém**, *i«m ** i-^jaa» * ,iU, ,.
IfA I 4M Jè M *»U «itMirdo
«UBtfat ttM *IIHltt« tfa* h».
¦tmt llw*t * 4* iniwlliili
n«ni (Min mtt ** fll,!»*.
Iti* « 1'Mii.lt» lÁtminii!.. pot
tpot nio a «itttriU (nrlitaltf
IVIt IMttl f*lí.. 11 |*»r.|.
dfttT*, petqw, t..mt»4iat,.!.. o
lf. t ¦¦ ..; ia! l.a»; ít Ottt» C lf a
ti.«íir.u jnrt»«, nio tt qun».
£*» •» dtirtataJliio.

.UU. *! •(• .!»» llull.l dl.
«..lihiL. tf^rt il« ttmur di
•1 :• « r»m u ConuaUtt i-.••
tt *c>iiciai, um i«mar mtlor,
4 qu», ria n.ro* do c..»ml»4ir t
tit, o Gottrao romeet par vio-
Ia* t ttl »,¦->« bA dt ft m»lt
ttcrnt do qut t ittt p-Aprl»
tiii:.'«i.» Me h<»ia««. r«rplio,
tt4 teor*, um» 10 provt ho-
ncitt t dl<aa dt llrfttidtd*
fla£r*nlt Rt pritle» por p*r>
tt da Partido Comuoltti.
iPatmu). O qu» tt ditcutltt
Dat tOttt -ait.arl-Jttl d* Ju»-
t»,-« Ettftoral foi • rtrtlto* *!¦
jttatt et liw-.»u. Nâo •> íi«f
rci.ra* O t;nt no moiaetilo i*
combttt. E* o direito dt p&*
bllca mtoifctttclo dt ptntt-
mtulo dt bratilelroí qne, ctr-
tot ou errado*, ptosttn t •
ttti ptnitmenlo ttm dt terre*-
pelltoo. (Palma*. Multa
bem).

V-i nio fiitmot uma lut»,
n.M iii.i partlclpamo* dt um*
campantit qut durou mal* qut
01 ano* que Umo» dt vid»,
qut nio 4 uoiit, porque t d*
iioisoi fllhoi t foi dt iioiioi
pai.*, luta t ctwpanht à qutl
deve (Slt P*U tudo que d*
melhor pode dar à elvilltaçlo
contemporânea. O principio
dt lei t dt urdem, o principio
d» que nenhum govírtiu podt
te tobrepôr •> ltl qut o- con-
diciont t o organim A cm*
principio qut nettt momento
*e fere, traoifarlndo o pro-
blema conitllucloutl p*ra tt
mlot dt policia como ta a po-
llcia pudesie ser superior k
Conttitulçto da República.
(Ptlmtt). 1.' nesta i»- ..-.. é t
ptrtir díslo momento que o
povo brasileiro liá de ficar

A VERDADEIRA RAZIO DA VIAGEM :n

\h CSS !

fCoiicfiiiiio rfa f.° pdg.)
¦ nova legialaçáo part o uouo
petróleo. Apeuaj "O Olobo",
o diário oficial da .¦...;'».>, tev»
o dcsplante de publlcir um*"entrevista" de encomenda,
teutandu acobertar com »>
mais ciuica* incntiris, o crime
de Icsa-iobcranla qu* ort *«
promove para entregar aquel»
nossa riqueza mineral à M.m-
dard 011 Company.

DOIS INOGBNTBS CON-
SELHB1H05

Dis:.»- o vespertino que oa
pois enviado* do Dcpartamen-
to dt listado c::,'..» aqui "tpe-
na»" "como conselheiros cou-
(ralados pelo Governo lirail-
leiro ]iara, n* qualldude de et-
pcciallstas, oferecerem auges-
tfie* de caráter tícnlco • 1.1'.-
GISI.ATIVO que po*s»iu *er
utilizado* pelo Congresso na
claboracfto dt leglslacüo bra-
•lluira sobre o pclróleo".

Mai depois dc nsalm »» trair,

a.
(OüiUimiação da 1.» pág.)

«DcialJsln*. Doolnra o rola-
(orla quo d "[>onto de vista
du Stalin u que embora ra-
ooiiliecondo quo os paisos
possam chegai* ao socialismo
inodianto outros sislomas
diversos do soviético, consi-
àcnt ser isto tillinio o mait
eliciento aposar do maia dl-
fícil o-do copnesentir dorra-
mainenlo dn sangtio."

Segundo o reliilúrii), Stalin
niiinifestou eslai* conlontu
pelo fato de u delugaçló lhe
garantir ser desejo do povobriliinico a amizade o umti
maior aproximação com u
Rússia mus (|iio Um pareceria
pxlçaordinárjo que nüo oxis-
ti.-n amizado entro ambos
o.; ifovos, ospecialmonle ano-
rn iilti que ambos consoguír
rum 11 menino objetivo ro-
ci;ili.-lu.

.Vfirma o relatório: "ii sa-
biilu que o povo britânico
8C1U0 desejos de amizado com
h Rússia mas nfio ó lão pú-blico que o go.vo nisso cor-
responda ao brifúnico na
mesma forma."".Veroditn Stalin — seguo
afirinandb o rolaltírio — quoo governo. Ivaballiistn mio ¦
loti uma norma d» conduta
adequada om relação ít ex •
propriaçãn rins industrias M •
sieiu e dissu qua desejaria

«il? ¦ ¦ ¦
saber o perigo quo represen-
ta a roaçfio dos olomonto*
político» inimigoi dos tra-
balhadores o tambóro a rtj-
açfio do» industriais que fo-
ram despojados do suas pro-
priodades om conseqüência
da atuaçío do govôrno. Opl-
nou quo, quanto à roconstru-
oüo nacional, continuará ha-
vondo o mais completo acór
do entro ambos os países o
acredita quo poder-so-la che-
gar ao mosmo grau do bar-
monía nn» assünlaa internai
cionais. Para 11 Ilússia será
umprazer ohègar ^ plena co
operação enlre ambos n*
países."

O relatório da delegação
expressa quo Stalin, em ros-
posta aos delegados, declarou
quo lho surpreendeu o triuti-
Io esmagador dos Irabalhis-
tas nas eleições de 1045.
Acrescenta ainda; "Não
acreditava que fosso possível
tal resultado na dala em
qucstüo".

A delegação británioa quoso avistou com Staliu esta-
va integrada pelo professor
Ilarold i.aski, ox-prosidento
do 1'urLído Trabalhista, sr.
Harold Glay, miss Alice lia-
cou o o si*. Morgan Phillips,
secrettirio do Partido Tra-
bulisla.

o Jorual que vendi a MM opl-
ni&o a tnnto por linha, pro-
cura despistar, dizendo que o»
ir». lioover t Curtis» "n&o t
t primeira vez que se desin-
cumbemdo tal missão junto
t Uovòrnos interessados". In-
cluslve » Argentina t a Vens-
itielft". r, linlias adlaute ufir-
ma que ÍJSM cavalheiros "hi
vários anos vim emprestando
sua colahoraçlio de caráter! tec-
nico ao Conselho Nacional tle
Petróleo, alravéi da Compa
nhla quo tlirigem, » "United
Gcophyilcal".

B como a explicar que espi-
cie de trabalhos técuico» reali-
znm o» nossos visitantes, o flr-
gío da "imprensa sadia" dtt-
corre sflbre as pesquisas cu
Curitiba a atljacfinclai. Ja no
período seguinte lioover o Cur-
tis» declaram, eoulratlizenilo-se
novamente, que "sua presenç*
atual no lirasil nada tem t
ver com o trabalho desenvolvi-
do pelai empresas de engenha-
ria que ambos dirigem, neres-
contnmlo que O TRABALHO
1)15 AGOIU 15' MAIS DM ADVO-
GADOS QLK DU ENGKNMIEI-
ItOS".

DOIS FATOS ESCLAMÍCE-
DORES

Or», quase nada seria neces-
•árlo dizer nqui para tornar
patento a niislificacSo morco-
liaria do "Globo", se nllo ie
Impusesse o » iclarcclmento de
doía fatos: li", quo lioover ao
esteve na Aigcntlna como cru-
prcltciro num serviço de prós-
pcctUo, e nAo como "consclhel-
ro" dc leis, sabido como ó quia Argentina elaborou, ela
prht; rn suas leis, c, graças fi
campanha liderada pelo gene-
ral Mnsctini, aquôle pais con-
trola ti seu pclróleo; 2.°, lloo-
ver serviu realmente do conse*
lheiro dc leis na Venezuela,
mas isso deu cm resultado qne
a Standard 011 e a Schcll ft-
carain encravadas no solo c na
economia venezuelanas, inl
como agora pretendem fi.-ar no
Brasil.

Não Ini como escamotear Isso
que o povo e n Parlamento
precisam ficar sabendo: lloo-
ver e Curliss furam enviados
pela Standard 011 através dl
Mr. Wilimn Pawlcy, paia lo-
gislar cm nossa terra. Dcpoll
de liquidar nossas liberdade»,
o Imperialismo quer se após-
sar tiu tudo o nosso petróleo»
Truman quer nos fazer uma
naflo do escravos. O resto sio
desculpai esfarrapadas.

tl* I «t «•
#nto>»t»*ai« pm** tt b'..;!. iU
tm Uu*», DMM *m KfM{ *>U
tm *-*i*-'t**, tt*** *u» ftkH,
Atmm-*. ptMtm*. A* ttaa t éa
tmt,* $ ttm 9 t'o**t «í.«ã«,tt.ii«v
tf Wj| W^f" f w W^^trt «^ t mpf tmWmt^^ mmm

•tm, até mm «««¦«»*«* ttM «>"•?
lula •!-«¦ *%*4* mmimi ** ttat
mam-t ét m** <a fatiMn «»¦
ii»*ai»U «adiu 4raili«. .:* i.i 4
lua i^b*r mt*mm**Wlm*t, ft Mf**
Matur «»n*u««ti4ii tu tttt»
I¦•"•*», l-aí» RM *••*¦. '*« **• MU

lca«Mft, «í-'#lw*« ' >m
Itatart ****** A* ' !l«l|fttid«4t •
put»imi%m* m*t w»-ail».tt «lt
|.!«'t»H |>«r* í«íl.ju«*íl tati»'
t«* At p**\Ul9 \ltmi-* à l.f».
1*1*, <•"«•» 9 Wll-af FílIStft
ü-::»f íMvíI!'. títa t'*fw**).
Cm» tMttM **t >• «tt ttKuiibt
«!«.«' • Ulll.ta. cila S»,í. t
tm tomtfftM *4» tMK«4lH uai-
mt*** .»•¦»• Mt»ücla é* ttfliadt
kllUati» I.m» ItnlWt «t«lil*«
•««at, tr, •'.«" ;•-..*.. « '.«..i
tataW fftt |-ml««i!«nl# qtlt O
l'»m !-. lV.nui.ia... q«t 4«*t»
i.a ttf «UA* t a,,Uf i.« v>«»«u»r-
«ia, un* pftttM*. **!i'»"i«
d-» u . dt Kt(l«. *t lafiltraa
t f «..«atllcu tiUM«* ÍMfidi
d... tt» rttfwtUvtl «iri.iid
»!• 1.1 tomo qutlqutr ¦¦••<»¦

fVnlir.tmnilti. *•»« l»*i>» O *r
Oirlot Uwh:

Tôdft 8«ntft ftiU». at. Pf«l*
«tniv. t|w a *c%k; tarkx» «l»
UntÃo l>ríiitj«T4tíi3i NMkmal «.
mttUa t-nK-artalmtmí**. o orador,
m manlfettamm contrârk» t
foi voto v«»cído * cttamaila po-
lü•¦¦» tia. oaaliíiti. Mat o que
ttVia *j««». tw*ta n»om«ntt». wal
ftear tabemdo * qu* o governo
do Enfado d* M-*> >» è contra
o fwhamffito «te Partido O-
munlsta (IHitRruu, multo bem».
Ainda nâo tetnoi r*fix»»ta ofl-
«tifll do Rovírtio da Bahia, mat
conh«*mot «*> MCriflcJo • da
cxjK-rtfttci» dura do tr. Otávio
Manpabelra. qua Mmatt ewn-
f»-.ciu -ti com a vlolfneia e. ilm,
tob cia. cata com dlimtdade c
nltlvcit. NSo havia. «sora. o ar.
Otávio Mnnj**»*<*!r». porque e»-
tA no"stov*nw, dc nmecar oa
prlndploa que o levaram ao
cxlllo e «no tacrlflrio. Confia-
moa cm que tua rwpojta **rfi

que foi enviada pelo Rover-
nador Milton Campoa.

O Slt OSÓRIO BORBA -
Pediria a Vossa ExcclSncla que
ma Informasse se J4 receberam
noticias s6bre ft postçfio toniu-
da peloa udenlstiu na Paraíba
e no Piaut

O SR. CARLOS LACERDA
Ainda nâo temos nada «A-

bn? isso.
Senhor presidente, o qut do-

sejo nsseRurnr fl Casa, como
vantagem do livre pronuncia-
mento dot partido», é que, en-
quanto o govôrno fedcrnl arma
uma arapuca para nela sepnl-
tnr o govfroo de Silo Paulo,
otravôt de lntcn*cnç5cj. o go-
verno livre, digno, honrado e
uustero, como o que vem ín-
zendo cra Minas Gerais ô.«s-i
exemplar brasileiro quo 6 o
professor Milton Campos, le-
vanta-sc, como a própria expe-
riôncla dt uma tiacÃo resstir-
reta para protestar e dizer o
seu <nrio> as lntençfies Inter-
vcnclonlstas Ilegais do gov-Crno
federal.

Vemo-nos, sr. Presidente, gra-
ços A inépcia a estupidez de
um governo que, nJo podendo
explicar-se pretendo esmagar,
que, não podendo agir, preten-
do impedir que so aja, que nüo
sabendo trabalhar, nSo quer
que ninguém trabalhe... (Pai-
mas).

O SR. LUIZ PAES LEME
E' o govôrno fecha-fecha.

O SR. CARLOS LACERDA
... 6 um govôrno que, neste

momento, sr. Presidente, é por
uma politica de suIcId'o, esta
fazendo a politica de SansSo;
coloca-se entre as colunas da
pátria e usa de toda a sua fôr-
ça, n&o para salvá-la, mas para
demoli-ln. Queira Deus que
ôste país náo fique sepultado
nas ruínas do passado, na de-
fesa de uma democracia, a par-
tir de ontem, Inexistente, no
Brasil. Não é possível que se
confie numa democracia que
receia o livre pronunciamento
das urnas, que tomo que o Par-
tido Comunista chegue ao po-
der pela legalidade e prefere
Instigá-lo, forçá-lo à conspira-
ção para quo ôle se torna lie-
gol e chegue ao poder por
ôsses meios.

ü SR. ALOISIO NEIVA —
O quo não conseguirão.

O SR. CARLOS LACERDA
Sr. Presidente, lnlclou-se

hoje nesta cidade o, por ven-
tuni no Brasil, de fato a dita-
dura policial, instalada neste
país a partir de 1935.

Nilo tendo, como nSo tenho,
outro escudo, outra plataforma a
níio ser a de um mandato popular,
nSo sei como me exprimir aqui,
scnSo através ds imposições poli-ticas dc um mand.i|n ,i ',"' r, f***»

conclusões políticas, de
um (ato político, como é de fato
o fechamento do Partido Comu-
nista.

A manobra política que se lar
neste momento, sr. Presidente,
começa pelo pronunciamento do
Tribunal, por uma votação cujo
resultado 48 horas antes eu tinha
em mãos, 3x2 eu sabia e sabia
tõdn a cidade.

Depois dc declarar que tudo
isso nüo passa dc uma manobra
para anestesiar a opinião pública,
acrescenta o orador:

Sr. Presidente, nenhum problt-
ma está resolvido com e.ut f«v
clianiento. Os problemas que vi-
viam a nos preocupar, prlnclpat-
mente os atos, erros e possíveisacertos comunistas, que sSo [ul-
gados por todos nos, na impren-
sa, no rádio e 110 Parlamento,
pnssarJo a ser, ajor.i, objeto de

éa w*4tm, S* t*H*M km*m
v*. * '¦• t****m..u* vm* mt *.*¦
**t*u**a «w «1» ttUm*. «.,«*-. «M
(mtti*mm* m ***** am*»-**, m
tt lm * t*4m*m ma o p**ti.m, tm
***m é» Htttéo riMiMliliT ,mm
m if*» iMt*Mti,

Sr, Pttmmttm, •*¦* *» itauint
wm mm am ato 4. 0^^*» <u.
ChMtl •***«&*» | WU «iwatbtt.
, '., M mtttmm «Mt **a-«!*.l.»t ft.»

* e badU M v>»»«»» •*, pth ««•.
ttm 44*m****% ét» t**?-.3.*". mu» ft
m $m*Mo. %a t*m orMfto fav
** tmrtamat, pm*m*tiM t até, tt*.
?.1» il» M tomtytt, pmt*****ol*,
t*at, mmtiH e*u** m4t o p***
v-fj* t tm-i* t*mot éa qm a*t<*l
t ittt*. paU ttmplt* mii-i 4t tra*

a ntKtivtr,
fio tntaom, mm taaaém {Jm*

Am* t o prainm "tirao***", 
J.t*»|itM»J Hoovtr. to* p««»i ao

CooonMo ftiwiioitwtctnri. Ma
«*»»* 4» f..«. orna **» (nh* o
t\i- *o Cmmttottt* ttottt-tmtttot'
ttt t Wrtfitm CmM, tttaatitnm
ét AoMiM-tn Pa>«Ja»n»iv»n ,i| Urar,
ntoantrotto am Mm, aoi P*-
ttítet 11 ' * a» «ia Amf,--* ét> Nor-
tt. • l<lt*t «<v tra» o C«f-ts«»!írvo »;4»
»» va) m»i»if«t»f. «o Cwitiiifii»»»,
dtuflinaln. vwía»*!»*»»*!**. eooirtt
O f'<*-*wríit-i do Pniüiio Conti-
»l«*^ dtemtt patt.

Pa%me*éa a mira otétm ét
•"•**. ,' : O ffffTKtUtnlt w !»•
nWfti

pa-|llOr l*VM*aVfll«T. ntn éftiPmm*
t.rr*^ ea t-imto* t. awtio wtno»
m «sa» té****. A iwiít*' if> Mt.
0« tt*BIWlt«***i wnttantrta 1 ma».
M»f#f o IWa»**» profílfaAi rr»-»"-
otmooa |t""i«t» Mtrtritmot Htftt*
l»a mt tm.vttttm mtmo (tm dt
lHi wpítfi wn çovffívi *r%*, r fif*
«ftf-fflKstí-wH, cwwfçii **^f t»*fn*
nlr a prtarte W fAfirffo htmi
n-'-.»i prnfmunuftll.

Holt. «1«*«**fd 9t*m ptl». »1»"*a!
o eo-*t*o éo ntnml P'*»t»

CifBfir D«iti*t IHfitffo t-tmt !**!•
m»t orelonitadaA.

Sííihor Pttstétrt. a r**»*«obf».
tsl fflaBin tfmretl * értstrsrrt. tol»
et*.*t n*\o ledtatnmm io Par-
t*do C""'«,,««» éo f!"v«q. larnuli-
éo**t étmm*. ptU eaaaatto ée*
r**"*tT»» èmmto r * n •' -». muno to-
d«iVt ctv*1 **t*»*«tft<»n. R-itlmen-
tt, — ptr» n ipie t^^co lôda a
i>trn<;3o dt Cata — » «*««**içllo
do» mandato» parlamenfari. h-
rliMlw tot «*Vwi ittwnt»"!** Ao
ravr. rum» Onart de Vete**n*
na. '''""tlofníttite. mm o Va*
fido ét Sltto, otra tmtlflrar tm
¦•-,"-. a «"ttrvwçSo no Rt-
tado dt S. Paulo t, depoU. «-
.¦.'!.'•'. tfí onde 1 ntxia Intt-
olnarflo poua abarcar, tudo tmil-
lo de oue t capa» um «jovfmo
cr^ant^i-ctdol

Srrl» mullo fíelt reportar-nn»
to paMirin recente e pentunlar:
que foi feltn ds 19J7 a tDtSÍ
.Ser* Uto. eilt ««i-íh», eil» nr-
dem eronolósa^t» crltdn pelt pou-
et Imislntçlr do governo da
tlepiibli£»r

Nó», no entanto, tr. preildcn-
te, qut im» opusemo» ao fecha-
menlo, aeatttno» » decit&o da
Justlft, ni.11 nio ¦ do poder t*e-
cutlvo. tutirtroot por todot ot
meloi, dentro ¦'•»» C.lmurai, luta-
remo» nt Impremt, lutaremo»
ntl • -iiii. eontrt nm por um doi
tio» deslruldore» d» dtmocrtelt
no Orasfl, netta momento Inicia-
do» pelo governo do genertU Gai-
par Dntrt.

N6» jimtls confltmo* nt» tua»
promessas, jtmtlt teredittmos
naquela fomos» carta ao foraen-
limite Atila Soarei, nót qut npre-
sculamo» contra o «tu nome o
num* dt nm homem qat Jtmtli
fnltou to» teu» compromliioi,
nfio temoi por que, neste mo-
mento, cm qn» élt próprio it
desacredite, ltn;»r um crédito
de conflinça qut élt, de tnlt-
mfio, hovit dttmtntldo. LuUre-
moi eontrt t eassacto do» mnn-
datos; lutnremo» eontrt o esti-
do de sltloi lutaremo» contm a
inlervençSo em Si0 Paulo; lut»-
remos pelo restabelecimento d»
legalidade do Ptrtldo Comunii-
ta, para que, no dlt em que tl»
volte » »cr legal, ponamo» reco-
meçar o combate Interrompido.
Nüo cederemo» paltvrt algum»
que posst servir t0t homens
alugados nesta hora, contra
aquiles que, a partir de hoje, fl-
carJo Impedido» d» manifestar
o seu pensamento.

Acuicm-se 01 que podnm fa-
l»r e dcfcndcr-ici defendnm-ic
os que podem falar e acusar,
mas nSo ie acusem iquôlcs quoemudecera, por fflrça do uma de-
cisão Ilegal. §omoi con{n, nqUC.
les que quebram, espesinham o
desrespeitam » lei, em nome do
sua prcservaclio.

Qua lei, que ordem, que clvi-
llzaclio crlstll è ess» quo o gene-ral Dutra pretende defender, se
começa, precisamente, por negar
o principio da lei, dt ordem o,
sobretudo, o principio da clvlll-
zaçlio cristfi, quo é o respeito A
livre express/lo d» oplnlfío de
cada um?

Costuma-si tlegar, para Juitl-ficaçlio deste Jae- que, so os co-
munlstas vcnceisem, fariam o
mesmo ou pior.

JT, " '11 1 iiiiCluei
Ora, senhor presidente, o qu»

|0 general Dutra f»x, neste mo-
mento, ô, prcciiamcnte, » mes-
ma política, icnfio pior, porque,se ilo pretende livrar o Brasil
do comunismo, como se alega,
começa por empregar melo» vi-ciados, errados, criminosos, paraatingir um fira qne, deste modo,
pode tornar-se errado, viciado ocriminoso. Nilo o possível eil-minar o comunismo por decreto,como nfio è possível consagrar-
so ura governo, por decretar a
própria llcgalldode.

A Unifio Democrático Nacio-n»l, por nosso Intermédio, pedehojo duo» coisa» ., esta Casa:
que se comlgnc cm ata ura votodc protesto contra o fechamento
da sociedade civil Partido Co-munlsta do Brasil, *, ainda, st-nhor presidente, que, na com-
poslçllo de tôdas a» comissões
pormanentes ou extraordinárias,
uma vez que, cm todas as mani-

»t4it**t M Hi-tH» d* «««""í
tffeUlat* ICgltlaU • l«"Ht l»*a 4-
«Wt** IMNIMl-ic * *^n%*Htm*.Xm AtnamMmf*- tUtüm i**«m mm*-*iam; ****«*? w ttatmut * tt**
iméatla.i.

?«OU lvSAS;M||IADi:
P«*itt» tm ««5^1 *í»K» «t***** n*t#nit*m p*-"™ 1*- mi*»»'*wíii i««ur«v,-i éit. mttmqtméta i",M* pat temtttm;J-*J*wmjí o n. vsasao tm

cmVAUHQ KUTA
A mmir. it «r. Ptwtr» útCmrmm lüao*. Mm tt* mm*

t-MOA d» l'm*m CHu»i
do Urmél. i#éo % oaSAtn a
vimw*. d tmgmtm cíí,
ounos

O SR CMIVAUU) OfU.
OA — Br. it«»ü;«-.*.«. m,
VMtâdan»; Ha mwa*m mémmúa mim, poi* pian» ttt)
mm Ümif* roí**» «ia tesuw*.
d*, o Vftnoatter Ai»*rtl!<» dt
Vai««in#e|<*iv « peta •mdant da
outra > i.ittott» dot ;.<¦.-->*^t;;di»S tr(it«asn-, - • -. MnnCaí», ficou tstmmuumta qu*•ta vártafl c¦.¦:m*iic» tieuuca*n*t*tT«*ntadiu nw** Cam, co-
m© a»}j,*r-..s5ti da imntaitft do
povo carioca, tão utUtntmei
tftn protíitar contro ru tlolín-
cia.*», contra o asblorto, c«ntra
o tterapdto à lei o to*K»tu.
do contra o dejmpttto *
CoajttitulçAo da BepAbmi, le>
vadoo a efeito ptlo Bn**ct»Uiro
Frileral.

/ttravéi dM piiUivnui do
meu ilustro colega Arnaribo
da Va¦ ror.eeir», ficou conheci-
da :;-¦.:.* (*?.•..-. a pottçâo doa
Comunistas brajtletroí Rr***.
i-t-mi-j com calma « «angut
frio a ttrci-.ltj da Juttlça '.:>-,.
toral <* dentro desta me$ma
calma c tanque frio. aguarda.
mas o pronuiriamento da ;*u-
prema Corto do pala.

O que. na reatldad*. de»-
J:-.v.*vm ot reaclonirtoj « fa*.
clsta*. qua ae encontram cm
po*.toj chaves do cov(mo do
pais» cra arrastar ot coma-
nteUu aa desespero para as-
sim poderem desferir o golpeí*.-,-v.vj centra a Democracia
no Bnufl. Isto, porem, ufto o
OTnseftulrfio porque com a

Mm ttmm*, t*m « mm
ma **<nlhfifitiT tm a u**.m-*rrw» t^^ttK9mmmm*mHWt*lf ~"t *tr WW ttt *

mfiõm <j9 wl N wm-ié
é* & tom d* .mU*m «emtt-
*t*i**i m*** tii&itynm 4» fé*
tímm, para <w w*m i«c.i»
íiíaj ei tÜMmf^i» httawut.
|J-í|i», cm m%% mmsu fte*»«
vyttmmt *T™*if ••- -Jmm *Wt*" -mmf*f*wmfm wm^* *¦** •«tiw

*m* * m<mtt Hu * ***** tal*
*t*maà», tmmtmtmi», tmt
mm *m*úa dt -*ah.*r*ír»d»»4» •
a**lt:VV'- t,na «tu(i..U ltr-,!M'
ptstA tç%»v»va a Btaftthoi» •
pt**** \)t:$\'aito,

VM taUê ramim — m
d*i,aí litm CU,"'* lle;U lau
— P«l« «ÍIO CSpiMU» i**UtuUt*lAm emmmuma * na* nkn rea.
ptamltítíntH a ««at •** i»!c*.íta«
e«m» VtoUndM A«*4i»i-tSr»ma»
o ,.f«fn»i. I •i-,.cntu da Jus*.;..»
«r MBlÉnuWHI a .UU d«".*
itlda a > lado «it todot tm •'«¦•
ttuxrMa* ?• r.f-stut qua úi-m*
l«m rvtUment* dthroder a
f>!n>---rac:a em noa» »'<.',*:
<¦ lutar t >-.-.u a o ar-btlrto t a
ttolihicla

!!<¦;;: :a»ililíat!U»4 a P*»-
m do ir :¦¦-¦¦•- to da Re-
pública peloi te*mt*etmentoi
qU« M <¦**•.« V.rttlctmto !i»' :\e
ramnenti. c(initata>io comoriiA qua n txa. nAo eotrr».
; onde a confiança que o Dtfl
brasileiro nele depMitou.
como o dcpoailavam. tamMm.
por etpttHo dt patmuanio os
eomunistaa. Atora, ainda
lambem por palriotlimo.-::*!•¦¦ ninm ot eomunlttaa quo
S. Exa. procure, reconslde-
rando atua atot, palmilhar o
hom camtnlto, tatUfastp.do
(-.ua Jiul-» arueloa, para fe-
Ikldndt dt notta Pátria «Pai-
aua).

readores. eslejala ecrua de
que os comunistas nio recua*
ráo; defenderão a Democra-
cia enquanto restar um (d
dos durratoo mil comunista*
do Brasil, cr.quinto reatar no
Dmsil uma conscl«hub demo-
crállcal (Palmas pralonsR-
das». Enquanto mtar homent

ú% ?ater *)'¦** mMm, rm**
tm-*-:** iMm**%* « tmifhl**
m pm intãümtxt va af-a*
pm»?» mm*wmt*l9 pi» mm*
ftsi-a fm mmm iwtMtm vm*
fím»5:*a mt tam^m dt N«^ha
ate t'-'-:l'^*%.

*X®m útito-.af a atui mt*

«fSIÍç.4 U&t!9'*al,.. iFaMM
*H*t***i%tmã%a'.-, 9 rwwtsíltr

Mm htfôlc»«t (matltmat
««ie. pomta ttt lido a* éita*
iri-.<i> vémtaimtmcat, 8it»Wmo>
ümm tt» mi*\.it*i*a. tm ém
M,* doi wterfi*4*w *Um:*tt*\a
Um dtnlre tk Uri, »5«s qi»
** tfftattra noramtnta» a tím
mecraru tfm ww* una, au**
dtHxot» dt csUUr dc^te o dia
em t*um fecharam o misw tilu-
r,í*<nt Partido, o Partido O»-
*m* ***** +mmqa* m^mt »Pt VW"**!* 9 9 »t WãrrtP^

;».'*«i!a««ad*í 1.
Com a rmr-.tr.-i drt-tão ta

Am*A*om*»-a com que - .utxj-• > rnfrrmtar os rrarionâriot
cttmir. ax»\ mm m-'¦'¦<• <'••<*»-

mo «cplsito quo fortalf-eeq o»
MHHWUa na» masmurTA*) e«
utanta da mort». taberéino»
lutar daxldldainentt e res-

tider ae* reac^nárto*. dl

Vmstaâthu, tia mv*m *m**
úmts. cm* nw c^anrâti, •mim * «a tmt* \*®va ti-*ta,"arfíir cwtu.

<P4?» rpsfâ«f?r. rem a*tmm*wto ét mim P%nr^j,***## «mt p*?r w íí» n d*?t»f*$m* *mmn tú rKstr».
io, Q8* m mzm-k • €wn mtm< 4m «atai*. - tw*wwiaf«r«ifc
tf* tattttt Iíi «- 4a nahtèn*ria t#a mm t*miWm *mé«
* tw-*» m «tem9*fAt-M qu«i4a ieciur$o *- -1 *A m$m«isnte tthz* tmftm tia t%m
\httm a *U (KtÜHo t\w» mtmuivifm aíw» em tmma
Nm, rem © fffchamefti, ttr,mm* B*4», *UMmt, mtmt,<h mponf&vet-t per thAts Ia*t«H fo qtte es i-naüett.,-. t«*f„
dadti.-a-otnu democrata», ro.meeam é*mm lto|t, e«jw de«
elaran o Hastt» »er?«ttor Car-
In Lacei*!», a luta «milnua,
at* n«* *» r*itehtt»***}a a «r»
dm democritíea no Brasil.

hr. Prtrddtntr*. Srs. Verra-
dm**:. em noma d« irtiut*.»
Paoca»1-. declaro, aolenemcrt-
t*. t ¦ m comtmuta» JamaU«•* . ""-nia arra-itar pnra a
ItCiSaJídada t tt agarrarão ft.«endo-ihes qut o Braall Jâ cj;i,;,i, ¦&* da Repôbllra. «,nio thci p*rten<e. O Braai h-'ttttisttlm na 1*1. combate.

ptJtyctbo)t.radCTiwrah»|r,'3 ^m, a violftae» t oaer» teçitimo*. filha» da poto, asfeit;:* e*jm o mesmo »aWnua Mb«H df-fmder real- W» qu*» «cuberam. atrav«*ttr.etita c-m honra a íaí-rtfíct.) dt tmt quarto de i4cuto. tutara ^ivracta^ 
.P*almaai. |w.ft Dímocraela nomO Braall nio pertiroco am, *^fj,

reacfcnílrioi nem aos agen- ——.
tes do CAmbSo Kagn a nego- C*()'si'l'INlIA A SEBeUlaa tle lucros axiraordlnA- KJ? 

íí£néV«>»rios ifalutto bem) o o resulte» vJ MIWKSI KO
do do prtmelro goliM detfe»
rido contra a Detnixracla no
!to*io PaU pio fechamento
das assc<la;«?ea civis devida-
mente rctttairadas ;\ estA ai
bem elara.

As crfantracoes sindicais, a
Confederação dot Trabalha-
dores do Brasil, a Unl&o doa
Sindicatos do Distrito Ptdt-
ral. t mais dt uma dezena dt
Sindicatos, Jà foram fe-
cha.'-» pelo fascista Morvan
d» P.guelredo. qut teet a au-
d*tcta de noa chamar, a nos.

ENÉRGICAS CENSURAS DA IMPRENSA A DECííiíO...
(Conelutéo da I.* pdg.)

icr feita, em qtudquM mototato,
t>or outra • nii.ii !e ir.iU esteta-
. :-.. Além dtao, t proctut-
dor que fiuicionou no ea» i oa
furiricnárlo tlndt ttm grania rt-
|.|iU;âo not mele* Jurídicos que
ontem, Itcbedo ¦!- orculho, já m
<'¦-..* eo luto da fexer ctriloit»
censurai tot polldooi.

tinira anola;io etti llgidi to
ronliccitiirnto prívlo do resultt-
do dt *. "i.;.;3o no Tribunal. Dliu
nntet ji m diria n.-.- mu t já
10 acrovit nt tmprenit qut o
fechaiTieiiio do Pirtido Comunl».
tt 10 verificaria por u'« votot
conlia rlolt, notíeli qut clreuttri
com ot nomet doi julzee qug to-
tariaia nspectirimente eontrt t
a favor. "•,!:-,-.-¦. •. .* hle re-
rulttdo pnivio como ua bilhete
da lotorit t oonferir depolt. F.
Iioiiio rtalraento rratldlto nt eon-
ferência.

Por fim, nio dciiou dt can*
ur corta estranheza o tom. t
feillo, o cttllo de algumis tenum*
tu. Em rei di conclsfo, di
precisão, dt sobriedade e rigor
verbais, lão próprio» doi documen-
toi jurídicos, o que ie obaenrou
nelas foi 1 pompa falsamente !!•
terória da verbslismo, foi o luxo
descabido dt ciltç,io de tutores
e livro., multot dflet tem qual-
quer oportunidade. Nomes d«
autoiTS ilu*tres e de grandei ll-
vros apareciam ef ao lado de ou-
tros tem importância ou autorl-
dade, toiltn misturadoa, numa con-
fusão qua provocaria horror a
André Gide, por esemplo, quofei dos autoret citados ao lado
do um) outro de difícil çlauiíica-
çjo... E daf resultou sem duri-
da mna certa impressão do qunalgum juíiet estavam julgando e
condenando muito mais o regime
em vigor na Rússia Soviétict do
que o Partido Comunista em cau-
sa.

E" possível, por todos os mo-
tivoç, que o Supremo Triliunol
Federal lenha alguma coisa de
novo a acrc-ccntar ou a retirar
A sentença de anteontem".

O "Estado de Silo Paulo", no
seu editorial de ontem, tam-
bém comenta em termos enór-
gicos u medida anti-conslitu-
cional contra o P.U.B. Depois
do examinar os uspeotos legais
da decisão do T.S.Ü., oitnndn
os parágrafos do art. 141 queasseguram o direito de usso-
ciai,'ão e a liberdade do orença
política, rollgiosu ou política,
prossegue o órgSo paulista:"Todus 03sas garantias con-
tinuam tle pó. Desde que o go-vérno não so furto ao dever de
respeitá-las e não procure, por
um erro lamentável! dar ao
julgado '|.*Tril"T"r*' Btfrftontt
un»—r^.ioilo.Tlade que file náo

misti.icaça» coatiuu» por parte J ftttt«*4ts desta Caia, tt devt

tem nem pode tor, atravessa-
remos tranqüilamente a criso
política quo se criou. O quo
inquieta o espírito público o
conslitul ameaça àa institui-
çOes é o propósito, que se atri-
bui no Executivo, do lnvar a
cabo uma série de medidas ro-
pressivas que, pola sua am-
plitudo, iriam compromolor
os princípios constitucionais
exarados nos dispositivos que
acabamos do transcrever."

lá acresconla:
"Gomo é do próprio inlerêasu

do govôrno que tudo corra em
paz o quo não so dem grandes
proporções ao episódio, nutri-
mos a esperança do quo a Gons-
tituição não sairá mal forida
da refrega om quo a lançaram,
o do quo a tranquilidatlo pú-blica não sofrerá perturbações
profundas. Com um pouco do
tado o prudência, o govôrno
levará a cabo a sua missão do
guarda *, protetor das insti-
tulções com relativa facilidu-

de. &lt próprio o verificar*.
ta tiver o cuidado da nio ,¦:¦••¦
tar atenção aus apaixonado**,
aos reacionários truculento»,
aos que tm deixam facilmente
tomar d» um terror pânico."
UM AIITIOO DE RAFAF.f.

C. DB OLIVKHIA
O mesmo diário publica um

artigo do Jornalista llafa.il....,*., da Oliveira, simultânea-
monte rilvulcedo pelo "Diário
da «Noticias", dotta capital, sob
o titulo: "O orlma em marcha",
do qual detlaoamni os seguin-
tet trecltot:"K ovldenla que o govfirnoda Itept.blica cometeu ontem o
sea primeiro crime contra n
ordem democrática no llra-síl— o ôste crime nílo pmlc dei-
xnr do ler consoquenciBí. posto
que ôle 1 .;••¦¦¦¦ *-i o alo lal-
ciai do uma premeditada trai-
çáo ao regime.

«Náo nos venham dizer quefoi a Justiça. Nós nio somos
orlaneas nem Imbecis. Há côr-
ca de 16 dias o csculôpío
Caprlgllonl, quo «a fe* nota-
vol como clínico dn Cnsri fteal.
vociferava, ms rodn» quo fm-
quenfa, em nome da sua útil-
mldade palnolana, estas Incrf-
vols inconveniências: "O Par-
tido Comunista será fechado
por bem ou por mal". E como
iho objclassom a Inanldade
dessa modlda, uma ves quo a
Imprensa nfio poderia sofror
restrições legais às tuas ativi-
dados do crítica e divulgação
política o filosófica, o fogoso
napolitano osmurrava as lá-
buus mais próxima» num os-
forço pouco oienlfflco: "Que
imprensa, que nadai Vamos propau, porquo o homem ê quemmanda a quor". (O homem, jásabemos quo ó o goneral Dutra,clienlo de Capriglionl).

Antes disso, o "notório juizLinhares abandonava suas lun-
ções na Justiça Eleitoral, pro-vocando ostranhoza quo o fi-zosso quando se oferecia a es-jitJustiça o julgamento do urnaimportante causa política. Ti-nlia-so a impressão do quoessa atitude muito se pareciacom a do um goneral quo almn-
donasso o seu Exército cm lio-
ra do guerra e aflição o fosâorefestelar-so nos oonforlos duirrosponsabllldado, dontro ou
fora do país...

Mas, não ó tudo: em plenoJulgamento, um juiz quo ostu-
(tara o folio o tinha sobro omosmo opinião formada, óafastado pela presença inespo-
rada do magistrado ofctivo,
quo abandonou o leito do cn-

ros passas tm nossa Urra.
Nunca, como agora,' estivaram
sujeitas a maior rlseo ídda* **
liberdades."

Adiante, considera o referi-
dn drgfio dt imprensa:"Esperamos que o edlflolo
!•¦*'•" i ao almlo, que ot fatos
de ontem náo constituam o
ponto de partida para a supres-
silo dns 11 .-r :¦-. !>•». para o cer-
ceamento do direito, da agre-
mlnçSo politica a de reunido,
para n desrespeito ao veredicto
dns uniu",

SAO PAULO. 8 (I. P.) —
rtoforlndo-so em editorial sô-
bre n cancelamento do rertls-
fn» do P.C.R., o "Jornol de
Ni<*irina" deiiaatrou que. com
e.-* 1 modldu. "a democracia so-
freu um rude golpe".

Sr. João Mtndtt
(Cottelur&o da I.* pdg.)

* ,-i-:.,*.*.-..-;r u iri o atual !'.--•.:¦
dentt dt Rcpabllca dtu todo o
it.i apoio t tolldarledtde como
Mtntatro. Dot 01 rtcdot qut
nutro dt qut rttorncmot á fatt
dt vioKndat policiais, procuron-
do reprimir o pensamento do
homem por melo de torturas lt-
llcru".

E. concluindo suai rípldat
dccIaraçGet. disse:"Pode ter. entretanto, que o
General Dutro |,*i ie tenha lm-
pregnado dos scntlmcnttvj dt*
iii.i.i,*iilcüi nesse período em
que o Brasil estíi vivendo vida
constituclonar.mm 1Al TAH
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damonto ns suas funções, em
bora não tivesse voto na tirei-
são. Havia um propósito ovi-
dento do reduzir o número do
juizes para garantir o resulta-
do quo o Poder Executivo que-
ria. E tanto é isto certo quevários dias antes do Julgamori-to Já se sabia quo Ires egré-
gios magistrados votariam do
acordo com o governo. Sabia-o
também o autor desta oolunn.
E não nos intcrpolem a fisso
respeito, quo será pior para o
govôrno.""Tenham a compreensão tln
seu dever os homens políticosdo Brasil. Erga-se o Parla-
r.ionlo !i altura das suas fun-
çdo8. Nada temos a temer."

SAO PAULO, 8 (I. ft.) —
O "Jornal do São Paulo", ommatéria do primeira página,escreve o seguinte,:"Cancelado o registro üoPartido Comunista viveremos a
partir do hoje um período desobressaltos constantes o Ire-tnondo3 riscos para a domoení-
oia qut ousai» 01 teua primei-

(Conclusdo da I." pila.)
hington, dos quais íle i um
dot reprcscnttntet mait tuto-
rlztdos no Brtsil. Mr. Pawlcy
encontra fechado o Partido
Comunista, o partido quo innli
vinha lutando pelu indepen-
díncla dc nona PAtrii, part
llherlíí-la dos "trusts" t car-
tels monopolizadores da Ami-
rica do Norte, ltealinente, foi
coroada do Ixlto a vlaucra do
tnr. Pawley tos Bstados Uni-
doi.
CUMPRIDA A PRIMEIRA ETA

DA DE SUA MISSÃO
Desde os primeiros dias de

sua chegada a Washington queficou bem clnra 1 missUo quelevava mr. Pawley aos E. E.
Un.dos. Ot leitores devem cs-
tar lembrados de suas dccla-
rações aos Jornalistas nmerica-
nos, e dos termos de um seu
relatório entregue ao Dvpiir-
tatncntn de Estado. lanto
nísse documento, etiino uai
repetidas entrevistas ú impren-
sa do seu pais, mr. Pawley
manifestava sun "preocupa'-
ciío" pelo avanço do eniiiunii-
mo no Urasü, chcjjnado à des-
fasalcs de apontar o caminho
que devia seguir o nosso go-«irno para solucionar prtiblo-mas que só ao nosso povo dl-zem respeito. Acrescentai»
que Prestei era ura perigo, na-turnlmenle para os criminosos
o tftrvos desígnios dos impe-nallstas americanos, o vimoscomo pouco depois dn seu rela-t»rlo no Departamento de El.tado, iniciava cite uma desça-rada Intervenção no5 assunto,sul-americanos, prefe-enle-mente o lirasil.

A imprensa "sadia'
época, embandirou-sc

*-... •1.".iT ' r -,... -^4 -,*n - .

erevondo as tolices e provo-caçoea fornecidas pela pro-Paganda dQ Departamento
ao listado, através do F B 1o da Comissão de Ativida-cies Anti-Americanas. Emsuma, o objetivo central daviagem de Mr. Pawlcy eraprovocar o fechamento doPartido Comunista do Era-si, com pressão continuada
junto aos nossos círculos
governamentais e principal-mente junto à3 ílgirasmais reacionárias c!o cena-rio político brasileiro. Comose desmeumbiu dessa mis-sao, nao é preciso dizer. Os¦latos ai estão.
PETRÓLEO, A SEGUNDA

ETAPA
Mas. outro assunto impor-taiitíaslmo levava Mr. paw-ley em sua valise do eaixei-ro-vlajante do imperialls-mo, um assunto cuja solu-Çao dependia do primeiro,mtava-sa de entregar aosamericanos a exploração donosso petróleo, acentuando

na
com

¦ ¦ l
cada vez mais a condição
scml-colonlal do noaso país.Mas Isso só seria possivelcom a llqult!" "o ia demo-
cracia em m^a. t:rra, an-tca de tudo era preciso aca-
bar com os pretensões deIndependência dos "nativos"
brasileiros. Num regime de
garantias legais, com umaimprensa realmente livre e
os partidos sob a proteçãode normas constitucionais,
tudo isso seria um lmpccl-
lho a que se entregasse onosso pais aos imperialls-
tas.

Lembram-se os leitores
de que há pouco mais doum mês chegava ao Rio umtal Mr. Aldrlch, conhecido
magnata de petróleo. O"ambiente" político, Já en-
tão, era cheio de promessas aMr. Pawley. Começava aofensiva aberta, quo velo aculminar, o ai do formamais escandalosa, com achegada a esta capital, nasemana que passou, dos srs.Herberc Hoover Júnior eArthur Curtlce, técnicos de
petróleo, que vêm a convite
do nosso governo para ser-vir de "conselheiros" naelaboração de nossas leis
sóbre petróleo. O próprioMr. Hoover, em entrevista
de ontem a um vespertino,
ao procurar estender uma
cortina do fumaça sobro os
reais objetivos de sua via-
gem, confessa a qualidadedo "conselheiro" do nosso
governo. E diz que tantoôlo como Mr. Curtiss jáexerceram a mesma missãona Argentina, Venezuela,
CWl£i_?''ru ° ató no Iran-

Eíff-cosio-si conta a ver-dadeira história des acan-tecimentos que nestes últi-
mos dias vêm ocorrendo emnossa Pátria. Mr. Will iamPawley está de volta, por-
que já nada tinha a fezerem Washington. A primeiraetapa da missão de sua via-
Sem cos Estados Unidos es-
tavt cumprida.

A segunda etapa c:.áainda em andamento, r.tas
muito bem encaminhada,
não resta dúvida.

Realmente, tem razão
Mr. Pawby para c- sa.mr"feliz ao voltar-ao 3i*c •'.:".

** -* Sn)
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O r/ano Truman Ern A, ÇôO
f ¦•••* P .•»*^»*%«>*%»1^MW'W'W>|»1|«U»* »W ui ***»%'**Ji*aat**MMM'W í
|% Pt ANO TKUMAN n «te w i p «(,t%* aÜKS • **w*ito À» W|JHIB »l(l ftetilteMias skiwemm mttíê do* «a-

,»«"• t(P|W»l«.,#l «*M* a t'a.H»»^U «Mu.
** n i*^4tw, cssci « ftj*^ i^^, (|l4Síf |^
mokntt casal*» tia r*»w f«>n_ cada m hm
(ct.bfMtt» r fMVKt» tk it-* ~* mms e w***
mpetm imu-mmrttaim m*tm ttàmtm a
mem pa*t a km* ddndm pata mt$m t:*pkaw
M tmm, n*pt*4*ê e tmttt tupa m ma dt
«ama. O* «íjftKfc» «4M a Hrno- Tmm*, tm<
ka a tp*** tmm te**» tm a mmr «pr, fm
kxta a fttmkt »<mii* u IM j*m tJ!íW 0 tmanun »knw*i «to PX.H,. vaapatda «fe jni*.ki*»***» t da jwo, «trio «*f tm*»-* to. mui»
4on mim de %**» trâtll éi <n.'«i » .•# tta.
»Mi4t4# ro tô4» • K"4*«» B tu*** a» tmtt-"**irf»«*i «1* caiunfes atwlwtiJo «í* cw*. * i.»!w.
• tstnmro da ttaim. h htttam mmr fdb-t a
****** teattkn*. Got-x-faiai* a* *um*4m A tí-
fctfi.-*!* KNbvfc.)*., IVMlMfrir»» 0 MjJ «tat ItKtf
é*Jkt i««Mit«K*»MMu. Ií n*li taatitun htm
t*.!*.» MMmui ,<a vbtadi »t» «tmtáo tajuita
»<*»iwlf TiiW*l, <**»f*ío. cAiro. 0 k r.»»».. .0-
*!>'.••>!«*. w G»tt Nrl«, if »«(-!»»jt«,i d. r'd*t mas ptdukit vsttytim o» temim •••..*•
fc*U» «io Pídii.» Cumunttia, «>ri»|t*«4o 4* »**»
«f.,«r,wí»wui o* mtkatétt y*f «li m tateei

V*m kti-.»t..'...i. tsrx $tr.\ium »f»jw»ra t í«*4..
fito <ít mtttdéxk «ivil «ji* . 0 P.C.O. ? cotao'at 01 -e**.«i*ii«t»» Úeestem â*£* qu*U**t *t--i,*o
iftta s ptttutl*%&a d* tstúm on ttatmm *ptt<'itutat quMUiüii ttuSUUx* dt dttttalo » i!<-.i* <'d* ttl{i §:»!!•..'.: tal I 0 itfúlaão d» tfí!--s»4
«tmsao, ét cartel rohiKo. «nu*» wíii*»* draocfâ'
b <1»M <••».• • «•:...'»,;# #!r:i..-íl .!« u«» p«.
V '¦¦ .!«i-*<(ll»<0. Ham l«l.!«l!{» tmt» p.f <;•! 1•p»* r*'»!»i:* ««trM * <íiV<£f • irrvHo do «0-
VtfTX» • tejHí».|J*t!* pai* nttdkkt* *,i-::t!- s: «

Ímt 
novo* qcdpe* tectm 1 ( «mttuj.s.. Ai »f-

1*4.1 poürtott do te. Om* Nmo htm-a, na
r«-'.:».«. «00 qu« vc"tâ«Kr.-oi »..» di»i d* J7.
foeh» qM a»cr*MAw««»<iii ns» »*ai-»« «Ütaioo*!.
P»i ;«íi<lo • ('. '.tVt:;ti*is. f«^-j«!.li» çvf < t»
( in» |_8i| pan »t»rit.ur <-•,>* «imla t tm
b'. íitrx» do E-rxio Novo, na r4<-*t« MrtatUo
Í< llltlt», o çtnrral Dutn <«.!' a ptttt&a do
fcrprrulliso RO»ir-M>«rlcMio «jur. cocno dttsoi,*-

jtram ca h«i latartaa • ms-sÍ*». nio m tcntfi.u
f, 

¦ 1 a» prtatttr*» «je<lid*t 1 U- ¦;.. í^j contra a
àtttoomi*. Qu*rta etâl», porqu« tudo «suma
b.«f aan p-c'.«»r a si»*»»» rtv.l ao Dnull. Sj
»J-.Í7X !»rr- 'j d( couo ptll <sn foco dt qutft*.
Ã ;s *tívtl « Truaias iír«c-- !«fc-- o* MM fali-
•tu. > «a somo ».-'-) Morada p«/1 ocupar o p»U
t ¦¦ -r"hui(a <Ul tropa* ! rl-rd • o qc« *tiU*r«li mi pai» p*r« a bríitiraix im-odUl qv* ot¦tefvfUh**-!» to-ihum raotnt a fhrta ver.tadi do

t«*.a mt*-*»tiumm twfetd#4« *$m* *m km
tmtr* a a*»*» «*» •fctjáwa bmm ttm mu p*íi
• f*?U **^*wiÃa «I* pai.Ctumt tmmtfkJ**--- ¦'• smt *m téitm
mi um hsjnn 0 TSB, **. «ui*>**. i« h*ía 0
r*«^ im f^ftioêto 4* vtt^tà* « ommàio,
..*«* M #»t|**«#l»iH r:«» f.j.jív,.;*! tt Vjí«J.»„

«j* i«iw «lt Par*$tMi •¦•••¦ .-•-¦'. • ".
litÃm értaiJKraiA «1 nm 1 -<-¦¦¦ ¦ dttwa d*
tijpiiatrtr, tmím »Vra>. wm »*wj^«i*.« df i«fe*»
M^te a «te itfwtta «fcsw ito tutuanb. Ií feia
imm m m nmm mUaii* «V-» lmiv«««f**i (4
t*foi aa Emtfp*. <s**i m o IW*»<1 nm ume* ai*
isK-uk» «»i««^a»siu.5« <*«* «i Naiãt* ISrâk» pa
1-4** «Íj* i»aM»i.^ija !tí-s.«iiú.si.. U ptvtfti»
&»•¦*¦ iffwtlta t li^j mil 1 is-fwstt»*» i-i #
_-»«-.»«•< qu» 0 fawhlia fiatowo tom *í»j*Íí» icm'*-
r»*¦.'..!«» #*tiff (*»» f mdm tfx,r. tmim a u-i
*i*t*- l#t#*a «a Nttilfw*»», lí f»i»a»n» filio» «su*
w ftksm d* dmamti*, tod* trn mm ktut,
wkttSn dentou m tndm da lammo e at pie»triHadtm* de çurna,

O nov*»»*» lÃrfn, u «>vi»bda.(i»Vi»*ati »lf ra»
ptt*tr.ut a \imu>k da w«*m ptnm. Aftnsxw
que »>Vif.ava ter o purfídwif de iodas m h»«
«alfim t dt KM»» m fatçn p*Utka*. mebta o
awcfMdila ej«»fe» c tk» di tpm tenhut,** a de-
arfo. Na tnra-ita tarnw a PiiwfcW»*!* para «w»
çn-i».. ir*.te«sif*9 t faxMa. a»r*ftrrlía-«lo'»*.
Te* teia. caaM» «w» «jcvln» <;ua ««-u • Can*.
tttuHío. qo« ««*#r in-ter a a«»a \*»ir*i!# ew-10 •?
«iliwrraa tm pj*ria tl!»srf«n. furvacNlo 0 fwwoç»»étmte dti meteu «io teptrêalii*!» para a liçul
tU^ia dt nessa M&tttú, de tmm •'tttmttntH
e dt imita fe»drsM~*4*«íta. T*t * • ittmclto dt
ma pm-lttm ant teptU o spek» «lo ro»-», <p»f
e%n quer »,Un*i mí*dkl«i ws**» * carfttla t a
foe» t «te fnlssr ttediratoa t p*'*!4«* pops»-
fe»m. E«e **ti «!# stseqprsr a «.*»!*»*i t a Ir!
e qavtmM tem o ivwa rspaBu a pjwttóo, a
«JfsorJfwi. • intninaiiiiMUif. rar» tervtr »a qtu*
ptsho t*.Ktft» e sa tepfrisJtííBo. l*Hm»tf dí«i*i
«Koiiteeisffito-, cwj»í »*»ti ««e» vn apfhr prla
tefBWtík» de «•***. p*»i!**««ii frmtr fcitai doi p*r-
ttdoi tt* dttet* da* p»tr<l-a-»i drmnrr.i.tlroí fw>-
w» o r*tw*****o ? iwl» r*»ts«ra{So d*i lihfMidrt
ceatrltuctKittt v1»t»4*i jwtist rrtta* fitKttrai.
P«r um (Uwttno de cvr.?'---a m-'~-s!. pfh «If.
In* d* GjatlituItSo. litfri-» rontra o» dmr-
d»iro». contra 01 ptavoendatr*. tmtta m »**»
«untia ratangurr.tar a eotra ttrra t irrsiur o
acuo pov<> a ue» tskfXa c a 11.-1» riplora^So
tsals fcraUí». Leifíssoi «»Ra»!tfi na lota pad-
IU». dftitio «t» onífr». fffíoi df qu* • «frusóíra-
tí* mtt vliwio»*! p-iffl-jt a»**w 001 «!«ison***»m
m nov»- ífjí-il.-ftM do imtndo «urgido rom o
titu«sfn 4*t fa» .-¦•» dftttoeratfnu tihíe ot mem*.

Miiiirnni11 mvm
üL-n>¦ ih bUrl

¦roí a nriiiioDiPiknH IrM 'íflil IIn!) íi ULmUblwüli
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n m i hos
***<- M déiM* qut a ai»«.«i«

ila ta\pe f*H'íii* i»*«i»» * Cana-
Iflalfia brailMi* «»* llaiav» I»
m*i»»tir*» íalriwaaiuMli »»« tt»,
.*.», *i»*«i.i,* prvparar «i,i.„..i#
para hwí nova iaarra ¦<» í*<»
írf fM»i«ffialt<fi*, Ai pruit*riKâra
ftwilra 0 P a 111 «t a Cwaimitla
?I.» ftiiat 4» arAitto f.<»n mt*
1'if»»'» f-í-i «If ul.» it* fimlra
aa lit«fr4««lfi dfmncrilini • pc-1* fulta de um* ditadura do ii|<<»
«¦«i#.»..í»..*«íii, |tid«« tm lui>«*«»
*•* (ninis*»! imptmalitlai. »*i
fMmtilfadhirrt j»»fiii#i mt |t»#.
i-l rilèu diitlaRtfatc tn»>{-tratl^a
«#h Rtaban anima d*» W»*«i
' ¦«!» »t»i.,.í.'íi.t 4a liaprriall.*'
«m audi »nií»íí*ii.j, nn tah
«polo fwiiíúm para ir»»r 0*Mla¦i ma plano tm\n a «kioofra.
na.

A f..ii>.i.i/.-.«i» 4*1 tfiitftlfit
•le ífftmiiirtilúi 4o Vt,y.\.- lltt*
(uunlila aot Ktladui Uoldui a
«tu ttiaiil 4 f=.'.ii.i tlara. !••
«toaoto, i«'ini>. na H*i.ai.!tç» ,1.1
¦ .!• a i.u»,.ti«« «itiirra ai ra-
ftllfltrl* 4f I'H«« 4rn>.-.'»!!.'••

Cofispi^aclones fascistas a serviço do impenfallsrno

«'o.l.t... ^

p: |H|

Gmapicarto conduzem as manobras contra o P» C, B
c.rso primeiro passo para a volta á ditadura -
toi*ss úb política Inieiwa dos Ostacfos Unidos

vitória final sara da Democracia

Fa«

a ewfwneM**«»-»?'» a Ui\m tks>Mtm-â, w* ajw.«u*f i» mu*
%m dm ki-sku-txnt- iuitfiiiia

A miwíi tif WaIi*u*<» a cu»*»?*»»» BUsílíCis »|»# f»i« Swrtlft
>' ¦» ; - ..xi:,.,,» !>;r-.ia dentro»x« !*.-¦... ;,-,»! a tpfurgfi ü una
í. *l! jã|üi »Tíí!li tlfllílí

»•• l. • •¦ 
' 

Ma te.
. frj^MMjM #*«;:1»

* ¦s .» »» PJi«|»y»

0 *«f««lf|aii«do amrikaao, ao
Uraiil bi fnKikla* p»»»i*íi»ri»»
.111 *ua* lf«ili»iii*»_ prrfftii.»«»!•«
inífialmfati. 4f ui«t »4 ««jj»,
iffiiji» 0 P.CB. t «toupítraluar
f j ,t-..j

tULCU* KltltAPO
0 fálfttlo J"l Ittt.tt.» f«i«ilf.

li tin »,r...<i'.»« t foolt»»!» p«r
4lf» OHMKM ««u-u. i»f«» txtmu
*> vaclUfiM # o «•!iiiui.íi„(ii»
¦-... 4f «t<um ftrmfalo» iiim
.»*!(..•. pir*. diatro «to ttqut-
m* tratado pfto Impfililttma,
1...,..«1.. a hu golpe. Mu tora

ií qaafi tà"t 0* ni»ilf0i paia a.f»!a.

'¦« n<.i.ti..i.i. |fo4o 4 frinlf i« -•¦ ¦"" ••'* irrado.

« ftt»i»í»»|a «iuf ijtpt»0ff$|ai, 4.»f
«XfiivWí.i**.. Itifluilir, m fitada
«• »i «ia im *a»«*í í*«i »«íi.
mia ií"» p-r !'*!* 0 fiiu-lj -in
fuu4ív»f 1 iatainactotMi*. fj«t *io
Itioravfii â «i*«M«f»»wia a Bi*
p»4«h» p<*<..>«-:« Knto im rari»
itr maito traoiliano o # .j»«» 4c
«•H.íti»»» IfWMIff f ,!ii»l- il.i»
g Mbifltida o f0nhifiRMat0 é*
tu..»,!., lolfina «Jtt Riiadwi
UoMth »i>'ii a tmpf»t*tii»»fi
foaiirula • iua aota toKalri*

ia"» fundai • ini cooflailo oll-

iMiCBto Pu fm ire Assaii
O plano doa revolucionários, qtuintlo posto em cxccuçAo, consumirá em

poucos dias a resistência de Morínigo
Reportagem de EGYDIO SQUEFF

iLANO DE DESOR-
OEM

"nu fai*t*t.u

«tf •".-..'' f.¦ -1 a r,V:-j a ..' t-
curtjfn/o tcguirt*.

Todot h Itmkam d*qutl*
outr* gtft do tt. Costa Neto.
a ptopóitro do ~oe*ttvador'
tnvttdo ao Rio Or*ndt áo
Norft. A ctnetd* vtlhtu-lh*
um ptto toltttvo. pastado com
multa vttmtneta. por .::..--,'¦¦'¦•> no pltnirlo do Pa-
lido Tlradtnhs. Mos o ho-
mem não melhorou fom a •'¦',¦•>

Rtbtntn do Estado Novo.
amamentado t erttetdo na» fr»-
ua* da ditadura. *en Adio *o
rtglme dtmocrittdo dtvc tti
tttngldo *o mtxtmo * 19 dt
janeiro, quando mordeu o pó
d* derrot* tm teu prOprlo ma-
nlclpto, no Interior paullst*.
Por lm o vtmot tntrt o» frfo-
w rtactonirtm do fruste ce-

rtbrat do tn-mlnlstro da Outrr*
da ditadura tsfadn-novtsta, ano-
ra guindado i pmitdlncla ds
Rtpúblles, onde wn «ffmoni-
liando, tm fact dos mais tfrlot
ptobltmat, um» fatídica prtft-
rtnctn para »* mais erradas so-
heOes..,

¦kl A mtrevliU que conce-
** deu ante-ontem aot re-
pri-.i-ntantf ila '111;• r«-¦ \
toaullaU, o eofrniador Ade.
Biar de Rarroe denundoti
a* tn.ini.'ir»s dói agtntea
provocadores Intcrfs^ado*
tu» tnterrtnç&o em S. Pau.
í'i que, como se sab«t i uma
etapa do plano fascúta Ini-
ebtdo em 110910 pala eom o ¦

Plin'1-l.iliiriitii 
dO rrirl-.tn ilu

CB. O Br. Adrmar de Bar-"ros declarou estar seftirn-
iiirntr informado de que
taxe* Indivíduo* pretendiam
fomentar deeordens e cto»
ve* naa fibrlca* eujoe pro-
prletaiioi ie prestaaaem ao
referido plano. Entretanto
0- acreacenton — o governo

Ío 
EtUdo está vif-Uante e

npedlrá que éeoc* Inlml.
tos da d»mocr«.rl.\ possam
Ifv.ir avante ni 5tins mano.
pna.

E.s-vu revelaçõea do go-

Sernador 
de 8. Paulo, »m-

o, come a&o, de inmi gra-
.«Idade, concorrem para for-
ialecer a confiança que o
povo depositou no «-anditla-

Jo nlclto a 19 de janeiro.

{ornando 
posição em defesa

1 ordem contra oa provo,
«adorea e desordeiros, o Sr.'Ademar de Barros está hon.
íaiiilo os compromissos que
«ssumln oom o povo paulls.
fa. A aua autoridade de cn-
VoniatiUi to poderá crescer'p consolidar-se com 1.1I.1
ktltudes, que vêm reforçar

tresistência 
democrática de

dos os brasileiros contra
aa agentes dn Imperialismo
a da desordem fascista, ini-
tnl_o. da Constituição.

A intervenção em S. Pau-
ío náo pusará de mal* um
honho fascista reduzido a
Mcombros se o governador
•leito souber manter o con.
tato e a confiança com o
povo. que está pronto a
ttpoiÁ-Io em tfttlai aa emer-
kênclaa contra a desordem,
eom o heroísmo JA demons-
tnulo em tantas lutas me-
Inorávels. Ntstes dlat» decl-'Hvos 

qne estamos "rtvendo,
p pab tem as vistas volta,
flas para 8. Paulo, na con-•ficção de que a vontade po.
pular aerá cumprida, para
fcue possa vencer a demo-
arada e serem esmagados
«M tena Inimigos.

AS FORÇAS DEMO-

EOFREGUIDAO

Q 
SR. COSTA NETO, dan-

^~^ do mostras de comove-
dora sofregutdáo, enviou um
oficial dt gabinete ao TSE a
]tm de que apanhasse, o mais
depressa possível, o acórdão nj-
bre a cassação do registro elei-
toral do P.CB.

O ex-advogado de Rio Prito,
evidentemente. Ia eom muita
fédc ao pote. Tanto que o mt-
fílstrn T.afayette de Andrade o
atalhou, fnzendo-lhe ver que a
eomttnlcação seria encaminhada
Irportunamcntc. E o portador
Voltou ao Ministério com as
mffoj vazias. Só mais tarde,

CRATICAS NOS
ESTADOS '

UNIDOS
IJMA daa tr«a nuões prin-*** ripai, sobra que se ba-

selam o* democratas paradestruir o argumento da
lnevitabllidade de uma ter-
celra guerra mundial, e pa.ra encontrar o caminho da
pas e do progresso, através
da derrota do agressivo Im-
perinllsmo norte-amerlca-
no, 6 o ehoque de interê*.
ses, a contradlçáo existente
entre os imperlallstas lan-
ques e 0 próprio povo «une-
ricano. O imperialismo náo
significa apenas a opressão
e escravização dos povos co.
lonlaiS, nemi.colonial.. _ dos
demais paises capitalistas:
significa também a opres.
sáo e exploração do povoamericano.

Dia a dia setores cada vea
maiores do proletariado e
do povo dos Estados Unidos
compreendem essas verda-
dos. Aumentam de maneira
astronômica os lucros das
grandes corporações, mas ocusto de vida nos Estados
Unidos continua a subir, oasalários ficam valendo cada
ves menos, e a crise e o de-
semprego so aproximam. En.
quanto Isso, a democracia
americana de Jeffcrson eLincoln sofro repetidos gol-

pri partidos do-i reaclona-
rios que, com Truman a
frente, preparam a mxrctia
para o fasclimo, o regime
político necessário para
completar a obra de escra.
vltaçáo do povo americano.

Mas, o resultado dessa
ofensiva imperialista den.
tro dw Estados Unidos está
tendo um efeito contrário
ao desejado, acelerando a
raobUlzaçáo o organização
das forças democráticas noi
Estadoe Caldos Vimos há
pouco o exemplo de Walla-
ce, a o roto dc 23 senadores,
embora vencidos, contra o
Plano Truman. Alas, nesaa
luta, a cia-.-? operária está
na liderança. O último nú-
mero da revista ".'¦.'<.-.•..
•veek" Informa que no Esta-
do de I"¦¦¦.: 100.000 opera-
rios tomaram parto numu
manifestação de pro testo
patrocinada pela CIO e Ali,
contra os projetos de lei
reacionários, ora em dis-
cussão no Parlamento, e que
visam golpear o movimento
sindical americano. A mes.
ma revista Informa que em
Detrolt, sede principal da
1 n d ú s tria automobilística,
600.000 operários protesta,
ram contra a chamada "Lei
da Escravização". Contra
sua vontade esse órgão lm-
perlaüsta ainda revela que
a AFI, destinou uma verba
de um iulili.1i) e quinhentos
mil dólares para uma eam-
panha de educação e pro.
pagaiida contra a legislação
trabalhista reacionária, 0 a
CIO organizou o "Mês de
Defesa do Movimento Tra-
balhlsta". Coroando tudo
Isso, prosseguem u nego-
clações entre a CIO e a AFL,
as duas grandes centrais
sindicais, para a conquista
da unidade sindical, da cen-
trai sindical única, arma
potente do proletariado o do
poro americano em raa In.
ta contra o Imperialismo
Ianque, pela pas mundial a
pelo progresso dos povos.

Cabe ao movimento do.
mocráUco brasileiro com-
prcemdcr coda vez mais a
existência e a Importância
erescento destas forças de-
mocrátlcas dentro dos Es-
tados Unidos. Cada vitória
do movimento democrático
amerloano contra 0 Impe-
rialismo ianque, á uma vi-
tória do movimento demo.
erátlco brasileiro na luta
contra 0 mesmo inimigo. E
vice-versa.

BRASIL

* j(Ji*iik*nrc*ru KU

L

^-^ Çj Pír/filee I

cmta^tÍ**Mrtà> Irpjcr

tf lJa Atuam I
ARGENTim

USHOSA a

zoHAtfêewe

prova rapam/a, ••".ando dtt,
tuquanta aqui ia afirma <*ne
o objetivo «laua •¦'«?•«;;. é
Nrii dlferenut. Iludi t aqui*
aiçáo de armas; mu o queo*<•;<• no cx y é de«?ufar qua
a tentativa ria propagandaotortnlt*ulsu -••* aítdo dt»-
oientlda \ -r fatos* oitenta
por cento da onelaliüad» do
exérelto paraguaio e<ta do
lado dt Conccpcion, segundo
dfraa a üsi&s de nomes quetenun moaltadas ptto Alto
Comando re?olut!onânu. Ot
fato* Uunb*m «e comprovam
oa linha de frente, onde o
exército aiiuu itel ao Rover-
no evidencia uma flagrante
pobreza de quadrei dlrigen-
te*. condur.lmlo-M de íracu-
ao em fracasso.

4 afrf».ha «1» ira_l» »«««-*8««fk*»»* ul»» ifM n*m am*
ruu Mun*,* d* ia»( » *|v- || ¦
mi*i«4fSf eta$*ii*itar ** *tt:¦»¦*»
laifgriflcaa a ttnipt du tw.«*«
fialifwn t ai "inaiwheitri'' ««*•..w»va*li*>#f da* |>»***aia *rta«ii*
ém, TM* tu» hanilMia Bi*»
tntuoít* teu m ...j.-nii-. Aru,,..
ttttím tHiftt^ftttrrfVjtaa, qm ain jaãsaffqwtrm «»» r0ii«MHitfal0a »l«*
aliíivt dn »¦>¦ ¦ e. ai tanta--
qutmi**. ratailrAitra* d» ***n,
laia ftftfitja, O Goisltl dt Mb
•i.5»ií<» Aatl-Aamlransi, i<»w«».
4M. par an» wnbfifldo «.;!;•».
a iStj>t»i*ii«. 1'aniell tl.uw»., t
wm eiualaasa deamaralliada. t»
«mi<.,Kiu!iiim> * ,itti<i.|t per
•ipiíf», fal»*»*»* c |n«*í!*ad«»i**
-lt If.lirfc* t.itf,i',M

TnUUAN «tKIt* DERROTADO
Ket «lilmu» i«t«>iK.t, é in.*.

fti qut a fovfmo «» 1 ¦>*»'¦•¦ ¦>
B.«U I•* IlíT.f fll» ».-•» lt!*tlí Jo» tlf
Wall Stmt. v t ptatot* t»tt*r
• I toa»r.j._'.•<!•» tt« «ni • «.*.*!•
ma trlar. bolsado 0 donilniM
«t.aixlUt 401 mrioJ''! •trtiff
ét um* sova («'ii». O 1 •-»!
•tthtr TltUUI (ií ir 0 lr...l«
retrato dfitc« manejai, forjsodo
a »••:» "dnMlrio»"* dt comtutr

-tal* d* \-i* t-ci
¦> ¦*% \m

S-,|il 8i8S ., g,. iteiu
¦O jl upt€\ | .. .IU
g_ m a t.. .,

». jiírvtaivitt.- 
- .. cit|»i ..

i**«, lítsiiií.v . it> ?s!«:f dedaivo d«*».i «*«^ s« •» tím v*ni . *m-A da» txwim iwpçiwSI»!*.' « rífl*» e a T^ftjUij i
mà » ehm «#$*«»¦;« dmiu im,Ue,h tmm út
fôtadti Unitlu». t%m rarainUa iTit-itia» m "mnbítie. tu» m-s de j i**ttnl«mu" wti tstaht muitt*u».

4

tini faifiisiitcenio etiitf uptee »%, nwm pnt»»**/!íiatmm organi*«i<*Aff iw;I«h publt-aáa que aertaríndíeats, a A.F.L. e o »* l t», fi m tm n .1 ju.4 .- rM».e w opõe raíoluiainenu ram «'¦¦ l*til armar«ai nina«cos im* mtih3«Kde Iwinriti. iciaime airiviva *f»itlta «au» pred^minia ú® eapiial «to
nopsliftt!, i»tr outro lado aalucinada MouWna Truinan**
ívtnjifíu m eosicelioa a lltnite*
patiidâilai tradicional!. De*ffidiii» de «Sotaque dentro
do p.-t .i:io Dttnocrata, e»miw. iiace a frente, abrfm lutaratura a orientação oficial do
Partido, que ial nu An-ms
de dmtatau içado» como o
iasckta Ranhln e cuirot,
PERSPECTIVAS DA DEMO-

CRACIA AMERICANA

everriiaeínw ircto., pra.«.*.ndo uilni «ma eiiena tivUcni erarute esca»6* E actea*rcniw, rc!rf$udo.*f* ao planaTt«mr<!>, qu* a« traia «1«* urna
P«>li«ica Rrfaiira e Inuill, dl-
ilBiáa apenas "ceturo- aluu-m«« cotâ*«, ma* Inc^pas de «o-lurkinsr o» nroblemrui eco-i-.^tiut* e politicos dot t/iivoit\ti inundo.

RESI-OfiTA A8 PROVO-
CAÇOES

A t*is!'Ao de Rtósien e 0Rt* Wallace Indtcam oue c««»"ait.efiíveU iórçu política» de*n.ívraiicu e*iAo dlspoiia* alutar enén-ieamente contra
0 planos oürotótlvo» dos i*ru-tm imperíallítu deseíjK-ra.
dot. Tendo uo proletariado •icu principal notor, é •. .-.i-

do t „rti. j, ratando tiouca
ou tienhunia dúvida tòhie olado para o qual .*.c Inclina*
láo ts elíitorea democratu.mundial •« fomunUmo. df*U- Kn!r(, Wíülace represen*•f" • I,"'IUf» d* ""»• .y1"- 1 ta o ptmsi-.mtU) de Itoou*.«hanç. dc Rwnrelt . .itln-a- lc|(f e TrUfnan que cxpr|mfUo4i • api«,*»tio dt LI. contra !w 1{lms pàgttunàj, t|e RlUer. ,0 ?•*_ cabpr4 » ««»» 16rçu

0* tribtlhaduir». f« btnrflrlo t Jtào ^ wro |if4j{ar a vitoria Imal. Independente.
d« ttandti iroilt. . monopft. 

j ^ Mm&Q ^^ pacata
Em poltüca dt Trunsan. \ Partido reputíllcai^. Ao con-

condunda a toque de caixa I *f*no do que te Insinuava,
«iiitís que clumue a depiejssâo. ««> nouve uma emulaçfto dos
está destinaria ao lracas*o. «oH partido» no tentido de
Excluída a hipótese absurda ter cada qual mata reaclona-
de um golpe de força contra rio que o outro. Elementos
a Constituição americana, r-.als esclarecidos entre os re- j
está fora d! dúvida que a [publtcano* prometem empol-
arregimentaçio du torças [gar a liderança <.ü partido ft
políticas para u elelçAcs pre- ibase de um programa de paz

A easa altura. 01 agentes do
imperialismo no Ura-.», oa
reacionários e fUclsta», ui
planejadores de atentados &
Constituição, os Inimigos da
urmocracla, ferio desfeitos ot
teus sonhos. F cntào o povoittxsllclro dará a merecida
!• •!>..;. 1 aos autores da guer-
n» % nervoa de hoje.

1

No autp* qu* teima m vt, do Paraguai, * ton* ji libertada
peto* rcvoloctonArlos, uti eobcrt* d* traço*

O movimento ila pinças queCOM AS FORÇAS REVOI.UCIO-
NARIAS NO PARAGUAI — VI
o mo m aliinrnUin Of toldado* m
«!¦.,'...'.;- Com Iria rcfctçSra
por dta, comem m&ndloct, t«m»,
(cijio, lodoi oi diu. Ti-, f-^-i
por •riu!.» o randio t tnrlquocldo
com cirno do j.uiro * ovrlhi. U
pão ulns tta abundAoda, mai o
i- mui» maior t dt faltlta, uma
bolacha apropriada para ttmpanba,
Minha rhciada lx linha do Ironia
foi feita do aurprofa, do maiteira
quo aada m "preparou" 

para ml-
olia tUIu. Comi com oa toldado!
dc maneira qoo cttoo eredenelado
a '-•:-.-:.:!i a propafanda da Mo-
rinlgo, aegundo a qual oa rerolu-
r: ¦:•:' i t.-. bandoa mal alimanta-
doi. Ao conlririo, por declaração
dn príalonfiroa, td quo u tropa*
fiel* «to fovénio ii*.o comem como
aa tropaa do Concepckn. Uoo i
lógico, pola a reglto tob t ooo-
trole .l.s roToluclonárío* 4 a mal*
rira do pai», como a tona do Cha-
co, por exemplo, da grando criação
pecuirla, enquanto Aaaunçio J4 nio
conta oom aquela tona para ahaa-
leclmenlo. A eriao xa Ataunçlo
cre*c« om coda dia, wquanto to-
nho riflo a maior fartura em t&daa
aa «Idade* libertada*. Eaa* mania
tartura tenlio encontrando ao"í/oni", endo muita* xthm te cir-
nela «raça para diitribu!-la a po-
roaçSea recim arrancada- ro doml-
nio doa morinigulttu. , , revnlu-
clonáriof lim abano!r.ientoa para
•ujlentar a lula por lc!ii(iu iiideíi.
nldo, * tuiliora não *c po.wa dizer
o meimo quanto aot armamenloH,
a Tciil.id'.- i que os poesucra em
maior quantidada quo o governo.

A alluação militar na região cm
quo mo encontro e*ta do corto modo
eatagnada, tendo o movimento pai-
tado para o Sul, onde ao aublevam
unidade* tôhre unldadea, como aa
do Paraguarl, Alberdl • Villa Fran-
ca. Eata calmaria ao Nono nio
dero tar bom augírio para Morl-

o rádio da tssunç&o anun-
clava há poucos diu está se
realltando, mu con*<*a Morl-
r.lgo, com u tropu que mar-
cham do Sul a do Norte para
a capital. O comar.do revo-
ludonArlo tem um plano que,
quando posto em execuç&o,
consumira em ooucus rilas a
resistência do governo. Quan-
to aoa efetivos em luta, natu-
lalmente n&o será por mim
qua o Inimigo ni de saber,
mas é ridículo o quo hi pou-
co declarou Morlnlgo sobre os
seu, afirmando que fies atln-
gem a mal- de cincoenta mil
homens. Aliás, na mesma en-
tievlsta concedida a um c •-.--
respondente americano em
Assunção, o ditador deixou
entrever que a sua grande
ofensiva partiria das margens
dc rio Ypanô. Estou escreven-
do estas notas iepola ds ha-
>er estado multo aldm do
Ypané, em poder dos revolu-
clonárlos... Morinlpo nio
possuo efetivos mllttares su-
perlores aos revolucionários,
que têm ao seu lado três dl-
visões, sendo de deitacar as
do Chaco e Coitcepcion. Res-
taram duas ao :!¦:¦...;. e seus
efetivos, principalmente de
cavalaria, sáo mantidos em
Assunção, para íegurança da
capital, em cuja populaçãoMorlnlgo n5o confia lia ver-
dade, a maior parte cios sol-
dados da ditadura, romo te-
i;ho visto pelos prls.inelros, é
composta de conscrltos blso-
nhos, que se entregam na
primeira ocasião. Por Inter-
médio dos mesmos prlslonel-
ros, soube que Morlnlgo estft
comissionando, em grande
quantidade, sargentos em ofl-
ciais, pela falta prementeoestes. Para efeito de propa-

<**a. ma tt'*&*k ¦__!__ S* ^ f^-t, M •"* ftK? /gl_\ Wrkn r* .•»] g&. i^tj, jjj ,j_u

(Conclusão da l.a \iàg.)
A demagaglt tttadonoviit*

do orador recebe coniianlei
apartta doi »r.i. Birnardci
Pilho, Jo»* Américo, Ferrelr»
da Soma * Aloliln de Carva-
lho. Em incorro do tx-ilitn-
dor tntr* noi debates o ir.
Prneato Dorncle», titabelccen-
do-ia (¦¦'•' O sr. Nereu
R a m o a aoa contlnutdamentt
oi llmpano», t o orador, com
toi inmlda, fai um apelo a
qut if esqueçam -f .'¦ ;'-•
petioali a ataquei. E «em qua
ninguém lhe perfunte. Infor-
ma que nto tem lotcneAei dt
fazer manobrai, que quer
apenai colaborar, ttc. Quando
cllava membros referentes aoi
ei.:;. .'...:. •- do '. ,íii do Dra-
lll, durantt a ditadura, o ir.
Jo»i Américo Indaga a razAo
do» abuioa cometldoi à »om-
bra doa empréstimo* feltoi
pcloi Imtltulo* para conslru-
c ¦' c j dt arranha • céui, com
fina atpcculatlvo». O cx-dita-
dor desconversa t o ir. José
Américo lamenta que, como
cheft do governo, náo tenha
ele tomado uma atitude a
rtipilto.

Pro:;ôeguhido, diz o ora-
dor, a certa altura, que o

aumento do CUtto da vida
nuo t devido à Inflação nem
à falta dc produção. £' que
era preciso que o Urastl náo
ficasse aquém daa nações
civilizadas, onde a vida en-
careceu...

Bóbrc o fácil enriqueci-
mento de alguns a custa da
miséria cada vet maior do
povo brullelro. durante o
do Estado Novo, tíma le-
vantado pelo 8r. José Amé-
tico quando o orador fala-
?a cm aumento de Imposto
de renda, nada soube dizer
o ex-ditador. Prefere pedir
aplausos ao presidente Du-
tra na sua Intenção de re.
duzlr e controlar u despe-
su. Lamenta quo não cxls.
tam mais os bônus de guer-
ra, que, na sua opinião, aln-
da süo necessários. Fala no
algodão, na pecuária, sem
mostrar soluções para os
respectivos problemas, cia-
ma por 8 horas de trabalho
para os operárias, mas não
fala nos salários de fome.
Faz mais um :>;¦<•:•-¦ para quese suspendam as querems
políticas a fim do fortalecer
o poder executivo, dando-
lhe meios para realizar o

tn ' ! k*í if^. n r R3i ra xSk /ãi r*z>\ n K72í füses rs £t*j >©»v íít^

('•.:v,#|Ik mh ÍMWáMm

eamomUa

nlco ama I 8*nda, o governo de Assun-algo, qut lerf .m braw ,|R„mM ç6q enT,a ^ r1q ^^ ^"'"' 'dais para competirem numa¦urpreaa*.

0 CENTRO XI DE AGOSTO CONTRA 0
DO PAIS A DITADURA

DE GAULLE ENGANOU^ aa pe_3„. ,uc pmiin cri>
Tt McTa 

""' 
Z°-faSC,Sm°baseodo «• «'"> ontigu popularidadede líder da resistência no Baterias... A auréola que o cercavadeshs.it logo. . hoje o glorioso general de ontem já é Zdoimelhores temas para os mordnzcs caricaturistas dc Paris A tovemos numa charge" de Gassier, negando-se em 1944 a aceitarum convite dt Roosevelt para uma conferência no MedllSZe spora *pt*mnt*nào ermos * Von Truman.,.- cmcrr'm^

SAO PAULO, 8 (Inter
Press) — o Centro XI de
Agosto acaba de lançar a so-
sulnte moção dl-lflrta no povo
de 8ão Paulo:

"Os estudantes de direito de
São Paulo, considerando que
não conhecem em seus deta-
lhes o processo or -,:*_ Julga-
do, não podendo, por isso, dis-
eutir a decisão do TSE; con-
siderando que a decisão da
justiça eleve ser acatada; con-
siderando quo os acadêmicos
do Largo de São Francisco
continuam a adotar os mes-
mos princípios democráticos
pelos quais sempre se bate-
ram, resolvem dirigir esta
moção ao povo de São Paulo,
reafirmando sua confiança
na Democracia p sua firme
decisão de velar pelas liber-
daces públicas contra ijual-

quer tentativa de desrespeito
à Constituição e do retomo &
ditadura".

Os trabalhadores polo-nesea batem recordes de
produção

VARSOVIA, 8 (AI.N, pel* Iu-ter-Prcss) — Cnmo incentivo
psra íiinior produçfio, os trnbn-llmdorrs poloneses que sobre-
passam o nivcl de produçüo es-
Un acudo presenteados com bl-
cicletiis, aparelhos cinematoftrfi-
flcos, dias de descanso extra ovários objetos que nulij*amcnle
eram considerados de luxo e ió
acessíveis A aristocracia. Em
vários setores dn Indústria po-loncsa, inclusive na do carvllo
e ila energia elétrica, a produçãode pre-guerra já foi alcançada
e superada. Os membros doi
sindicatos, que antes da guerra,subiam até .'lou.min, liojo rotn-
liiíani duii iiiilliões.

LONDRES, 9 (Associated
Press) — O Partido Comu-
nlsta da Inglaterra classl-
ficou a atitude tomada pelo
Brasil em relação ao Parti-
do Comunista deste país,
como um "deliberado ata-
que contra as liberdades a
os direitos democráticos".

O Partido Comunista ln-

f;lês, 
quo conta com dois

ugares na Câmara dos Co-
muna, numa declaração fel-
ta à Imprensa, disse "A me-
dlda á uma prova da crês-
eente Influência reaclona-
ria que o Imperialismo nor-
to-amerleano está exercen-
do nos seus fantoches do
Brasil, Influência demons-
trada pela expansão da

DO P. C. DA AUS-
TRIA AO SENADOR

PRESTES
O Comltt Central do Parti-

do Comunista Austríaco ra-
rlou o foguintt telegrama ao
senador Luiz Cario» PreMci,
ífcretArlo Ger«d do PCDi

"Viena, T — Lamontamoi
nio poder enviar nosso de-
legado fraternal ao 4.* Con-
grriso Nacional do vosso Par-
ti(!*.i, Km mime de mais di 160
ni i I comunistas imstriocoi
laudamns vosso grande Par-
tido, que dirige as lulas pela
llberlatão nacional do Brasil
t principalmente I.ulz Carloi
iTestcM, Jii.upião da luta pelo
libertação ile icu povo t da
luta iiiiii iinjicrlalista,; {_,,)
Johann Ko]ilcnig"j,

doutrina de Truman, que
tão abertamente apoia aa
forças reacionárias da Oré-
cia, da Turquia e do resto
do mundo".

seu programa, e nOste vazio
Jogo tíe palavras encerra o
seu tio anunciado dlscur-
ao, sem apontar soluções,
sem Ir As causas dos proble-
mas.

SESSÃO SECRETA
Houve depois sessão se-

creta, a fim de que a Casa
discutisse a escolha, pelo
presidente da República, do
representante do Brasil
junto ao sovèrao do Xá do
Iran. Antes, foram aprova-
dos os pareceres das Comls-
sSes de Justiça e de Finan-
ças sobre um projeto rcclas.
stflcando os cargos dc Tc-
aourciro a Ajudante de Tc-
toureiro.

Depois da sessão secreta
falou o Sr. Artur Bernardes

Filho, ainda sobre o Estado
Novo. O ditador Já nâo se
encontrava no recinto; ba.
teu em retirada, durante a
sessão secreta, e náo apa-
receu mais. O Sr. Bernar-
des Filho declarou porém
que tinham ficado dois pro.
curadores na Casa: os Srs.
Dorneles Vargas e Pedro
Ludovico, e esperava que es-
tes desempenhassem bem o
seu papel. Atacou a dúbia
personalidade do ex-dita-
dor, usando uma linguagem
para cada ocasião. Fala nos
tribunais de exceção cria-
dos em 1930, perante os
quais compareceram ho-
mens probos e honrados co-
mo o Sr. Melo Viana, quo,
no momento, presidia os
trabalhos da Casa. O Br.
M«-—isrd, ao ouvir falar em
TrlDunal de Exceção, quis
defender o famigerado TB.
N. de que fez parte, mas o
orador esclareceu que aln-

Autonomia Para Niterói
A nova Constituição do Estado do Rio, assegurou
à Capital fluminense o direito de eleger seu prefeito

A Assembléia Constitulnto
fluminense viveu ontem um
dos seus grandes dias.; por mi
vol os contra 20, incluiu taxu-
tivamente no Constituição do
Estado que o prefeito do Nt-
terói será escolhido pelo povo,em eleições diretas. Ficou as-
sim assegurada a autonomia
política e administrativa paraa eapilal fluminense.

A favor da autonomia mani-
íestaram-sc os srs. Walklrio
do Freitas, Lincoln Oest, Pas-
ooal Daniel!), Horacio Vaiada-
res, Celso Torres e José Briga-
güo Ferreira, do P.C.B.; Mario
Fonseca, Arlindo Rodrigues,
Hipolito Porto, Lucn3 Figuei-
ra, Oscar Fonseca, Ponce dn
Leon, Roberto Silveira,, Domin-
gos Guimarães, do P.T.B.;
Alberlo Torres, Amilcar Por-
lingeiro, Jeronimo Dias, José
Erthal, Mario Guimarães, João
Vasconcelos, Saramago Pinhei-
ro e Teotonio de Araújo, da
U.D.N.; Onofro Vieira, José
Manhães, Agenor Foio, Arino
do Maios, Fonseca Doria, Ha-
milton Xavier, Osvaldo Fonso-
ca, Vasconcelos Torres, do PSD;
Lara Vilela, do PRP.

Votaram contra a autonomia
do Niterói oo srs. Afonso Col-
so, Cardoso de Miranda, Dnule
Langlneslra, Freire de Morais,
Gouveia do Abreu, Humberto
dn Martino, Hélio de Macedo
Soares, Moacir do Aatovedo,
?..OJí-iJi- Paula 'iMio, Um) Esco-

bar, Rubons Forrai, Ballm 81-
mão, Togo de Barros, Jorgo
Machado o Oliveira Borges, do
PSD; Álvaro do Oliveira, FauB-
to de Faria, Bernardes Neto,
Tenorio Cavalcanti, da UDN;
Bezerra de Menores, do PR.

da nao tinha chegado lá.
O nparteante. muito verme-
lho. calou-se. Os dois pro-curadores defenderam fra-
camente o chefe foragido.
A UDN atacou 'veemente,
mente, ajudando o 8r. Bcr-
nardes Filho.

O ir. i ..,.. ••... Dornellei pt-
diu a palavra, lo(o .lepuii,
paia dizer que i..'.,, m. , tua
tolidarlrdade ao Kstado Novo,
nem o direito dt tudm t cri-
tica A ditadura. Oix que o re-
fime democrático ealrn nn dei-
crldito da oplnlúo púliliea t
que o ir. Getulio Vargas nada
mais fer que dar ao llrasil o
rumo do*, acontecimento* da
época.

O ir. José Américo trisa' "Dt
acArdo com o clima da Al.-ma-
nha, da Itália, na época". Ata-
ca o orador o govírno do sr.
Artur Iteniurdca e o ir. Bcr-
nardes Filho diz que ní.i esti
ali para defendv tal governo.
Nâo admite. Isto sim, t que oi
responsáveis pelos desmandos
do Estado Novo, náo tenham a
tlnrcridadc e coragem su-
flclcnte para assumir sua»
responsahilldades.

O orador continua e chega
ao golpe de 29 de outuhio. A
UDN chama o golpe de "revo-

luçáo vitoriosa", t longa dis-
tuisto ie estabelece iflbrts o
assunto. Querem aaher depoli
quem deu o golpe: te a UDN
ou o Exército. Várias verti
•oaram os tlmpanos, prlncl-
palmente quando o ir. Salga-
do Filho, eomo «empre, inter-
vinha aoa grilos na discussão.
O ir. Ernesto Dorneles ttrml-
na rapidamente aeu discurso,
afirmando novamente que- nfio
Dtga ter dado, coniclentcmcnla,
•ua lolldnrlcdade ao Kstado
Novo.

O ir. Pinto Alcixo fot o úl-
Uniu orador. Dlise que a ohn
dt rcconitruc&o nacional txl-
gt um grande esfdrco de todos,
• que nAo compreende lutas tl-
táreli, como a que acaba de as-
alstlr, Apela para que todo*
concentrem auaa energias em
encontrar soluç&o para os nos-
•oi problema», pondo nino ti-
pesia cortina tftbrt o passado,
que Já nfio Importa.

A ifsifiii foi encerrada, «ra
Itgnldn, Eram mais dc 17
horas.

s^J^ytxf? HfuaLt tm "'"-'¦"lll,TIIITWMM_____LU^ja*^^

A CARESTIA B OS GOLPES DA REAÇÃO - Quando o»
re*fo» do fascismo dOo um golpe na democracia seguem-se ime-
dlatamcnte novos aumentos do preço dos gêneros de primeira nt-
cessidade. O antt-comunlsmo t * defesa dos açambarcadores, doi
alttstat, dos qut aumentaram o preço do feljito de um cruzeiro t
otfenfa ccnfauoi psra três cruzeiros c oitenta centavos, dos qua
querem arruinar a nossa pequena Indústria a serviço dos banquei-
ros norte-americanos, dos que querem que os camponeses continuem
* morrer dc fomt, Impaludismo, opllação ou a serem expulsos dni
terras do senhor. Para os que pregam o fechamento do Partido
os banqueiros devem ter maiores lucros extraordinários, os salários
diminuídos e oi ordenados cortados. Os preços dos gêneros cstãrt
aumentando. O transporte piora. As doenças dizimam o nossa
povo, O desemprego aumenta em massa. A medida contra o
P.C.B. acabará com as filas, acabará com os especuladores, com
os exploradores da massa camponesa, com a intervenção estran-
geira do Imperialismo? Não. Ao contrário. Porque os comunista*
sabem denunciar os inimigos do povo c indicam quais ns soluções
legais, pacificas, constitucionais dos problemas e querem que o povose organize t tenha consciência política, eis que uma minoria fas-cisto tt atreve a querer tornar ilegal o P.C.13. Ora. a democracia
continua avançando no mundo. Contra a democracia levantou-se
Hltler que foi derrotado, Não ha mais força que detenha o avanço
democrático. O golpe. pois. contra o P.C.B. é temporário e
amanhã estarão o* comunistas mais fortes c mak prestigiados pr'o
povo e qu* letvtot mm * keldadt d* ttmpr*.

ücHilint '•».



I I i .* *'': *= * »' í%; 9*

***»"¦""" natiaa«ÉM«.,tiiinii »¦¦ t,.< ¦ i '"ffmmttmirvfi. ¦ --ftrimr itn i.i ^mttttUttta*

MOVIMENTO SINDICAL PIÍLIJ MUNDO
GREVE G1ÍUAÍ, EM HAMBURGO, BI CONSBQUfiNClA DA Ptf.SSlMA íü TUAÇÃO AU-
MENTAR - CONSIDERADA A GRBVQ DE «IUIAO COMO A MAIS VIGOROSA MA-
NIFBSTAÇAO OPBRAHIA CONTRA O TIRANO FKANCO - REGRESSAM AO TRA-

0AU1O OS EMPREGADOS DA LIMPEZA PÚBLICA DE LONDRES
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A Argentina Terá Sua
Industria Siderúrgica Básica
uSÍSLÍIPa* p^ ^ IMPORTANTE PROJETO, DO PLANO
££." 12'iiSiiU; .p^ei QÜINQÜENAL DE PERÔN, APROVADO
|M,r 9» 9nlm conlra í a criado PELA CAMARA DOS DEPUTADOSite uma Industria 4- -; • «-.-¦ -i
Un», na qn«l lerto InircitlAo»
100 mflhAr» de dóUrtt, a (lm
tte il---,-m»,.!i cr o qu« o gnrirno
i.iialitir» de "bawi (un.linirn-
i.i- de nma nov« economl» In-
duílrlal".

Hm virtude de pcqurnn
emenda», o projeto terá devolvi-
do ao Senado par» apr«iv«(lo
final.

A maioria den deputado» pa-
nniíUa» permaueceu na Câmara
durante tAila a noite, com o ob-
Jctivo tle acelerar a aprovaçlo
tl-. projeto de lei, que l uma
d* mnliilas - chave do p 1 a n b
f(-' -tjiienal de IVro».

t> projeto aprovado cstaliclrc»
a ¦¦ ' •"üo de um» usina aldcrúr-
glr i li.islra, dlrJitlila ppr uma
roni!>-iiihÍa mista, tm nue ofto-
vfrno teri 00 por cento das
eçòc».

liiijtctihciro» norle-amcrlcano»
dc iiliarBu e cunstriiirAo a tisl-
nn. c darúo unia assiittncia t,V-
nica continua, de arArdo com o
contrato com a "AltMCO da Ar-
ftcntlna**, companhia filiada k
"American Itollint MUI Compa-
ny".

A min» básica, que »erá con»-
(ruida no pArto fluvial de San
Nunlaj. a 132 millias a numeste
«le Itiiomis Aires, custará cerca
dc 6" milhões de dAlares e le-
vara 5 ou 6 anos para rhenar
á sua fase dc produçSo.

Agora que o projeto foi apro-
vado. o govírno espera assinar
brevemente um contrato para a
construçSo de uma usina secun-
il.'nl i. que laminará os produtos
dc aco saldos da primeira usina.
Ao que se acredita, essa secun-

da nina cintará c«re« •!• tt
mllhAet dt ddlartt.

A i:-- '¦¦¦ '-:-.. do aco ficará
«ob tt supervisão do Buxcau de
fábricas Mllltaret do Mlnls-¦•:.- dA Oucrra o a Impor-
táncia que o Exército dá no
projeto d evidente, Ji qui se
sabe que o mlnlttro da Ouer-
i.i. general Jo*4 Humberto
8oxa Mollna, e o diretor dn
Bureau de Fábricas Militares,
Rnneral Manuel Savlo, estive-
roni na Câmara durante os
debates, falando a favor do
projeto de lei.

Peron, cm sua mensagem
de I,* de maio enviada oo
Ci>nurty&9_, dbse quo a lndú»-
trla do ato "se destina a pro.
duzlr clctav ¦ de vltiü lm.

í '.:¦:• :¦.-. para a economia, do
píiis... o eventualmente, • .'.-
vez, certos armamentos e ma-*
tcrlalâ ao cuorra".

O deputado trabalhista dls-
sldcntõ Cipriano Reyes decla-
roy, opoi\tio^so ao projeto, quo"iaso entrcea ao capital lano
intornactonol nossa economia

Cessou a greve nas íá-
brícas Renault

PAHIS. 9 (A. P.) - O» grtrla
tu das fábricas Rentult, por ..
12.075 roto» contr» 6.866, detldl-
ram tcrmlmr o movimento qu» pre-
cipitou a crlso goretnameatal • cu»-
tou »oi corauniitai as ma» daca
im !..« no gabinete» Ramadier.

0a operárioa roltario ao Iraba-
lho na ..-Riinili-fcir», lermin»odo »»¦
sim a grev» começada no dia 29
de abril por lumento d» 10 franco»
por hor».

e no&M lnddttria".
O general 8ost Mollna ex-

ptleou qua nio bavla na Ar.
gentlna suficientes engenhei,
tos com L-.vv.anio prática em
construção de usinas slderúr-
gleas e que por esta razão U-
nha sido autuado um contra-
to com a "ARMCO". Decla-
tou quo, oventualmente, nt
tdenleos argentinos estarfto
cm condições de dirigirem os
trabalhos t&nlcoi da usina,
acrescentando que, de fato,
muitos engenheiros naciunats
estavam sendo enviados ao es-
traneclro para so aperfeiçoa-
rem.

Ailrroou o ministro da
Ouerra que o projeto nüo atr.
virá apenas para ajudar a de.
fesa nacional, een&o qua — o
quo é mais Importante — per-
mltlrá a crlaçüo do uma tn-
dústrla pesada para satisfazer
a todas as necessidades na.
clonals.

• •« .i 'i.i 
pata ** a.t.r ..
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NA JUSTIÇA DO TRABALHO
Dissídios Coletivos
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SEM CRÉDITO BANCÁRIO,
FICAM OS PEQUENOS AGRICULTORES
PRESOS AS GARRAS DOS EXPLORADORES

NA IMPOSSIBILIDADE DE OBTEREM CRHD1TO OFICIAL OU PAliTICULAR, OS LA-VRADORES SAO OBRIGADOS A FAZER EMPRÉSTIMOS DOS PRÓPRIOS VENDEDO-
Sí^rJ^AF™^*0 DE GRAN^E PARTE DOS PRODUTORES QUE ENVIAMFRUTAS E LEGUMES PARA O MERCADO MUNICIPAL - TALVEZ MAIS DE 15 MI-LHOES DE CRUZEIROS DE FINANCIAMENTO FORNECIDO PELOS BARRAQUISTAS

Condenado o cx-Quis-
Üncj holandês

AMSTERDAM. 9 (A. P.) -
JonVherr da Cter, d» 70 »ao» 4*
IilaJa, ai-"i.ieinlei" do |ovtn>o bo-
Ijh-IC» no exílio ea Londret, foi «
J!i!,;iiiir:ili\ »cuil(lo d» ter auxilia-
do o luimigo depoU d» ina volta k
Holanda, etn 1911, dnranto » ocn,ia-
çio nititta.

D» Ceer, tjuo renuncio* ooran"picralrr" exilado «01 «etembro da
1910, declarou qua tinha roltad» A
Holanda como um almploa cldadlo,
a fira d» juntara» a tua etpo»a. qut
ie encontrara enferma naquela ooa
•Ko.

Aumenta dia a dia o eotto
da vlda. desaparecem pro-
irvattrametiia oe generoe • at
Utlildâdee :;n ;.;©*.;!!. d Ut-U
alatUa-ee o c&mblo ntgro e
proliferam os negóclot dot
açambarcadoree e oe Iucroa
dot tubarões, sem que as pa-.-.¦¦:* do í; .'¦ .'.;¦..i, repetidas
Inúmeras ma* edbre a titua-
çio do pais, através do pró-
prlo Presidente da República,
ae transformem em atos. !•:'
do conhecimento de todos a
precariedade das condições
atuais, dai necessidades do
povo, do baixo nlvoi aqulslti.
vo das grandes massas, dos
salários de fome, da miséria
geral, dos efeitos desastrosos
da lnflaç&o • da falta de pro-
duç&o. No entanto, se bem
que tudo Isto reconheça o Co-
víma que chega mesmo a
upontar algumas medidas t
falar at4 em reforma agraria
tia Mensagem presidencial oo
Congresso, nào t&o além das
palavras e dos dlcursos as
auas Iniciativas.

Na realidade a situação ten-
de a piorar, agrarada ainda
cora os pai lati vos, comprova-
damente ineficientes. A Co-
mlssfio Central d» Prefoa que
cm sua nova fase, tanto alar-
de fez. nada produzia, • nào
ser tabelas • portarias, retro,
gadas umas e outras dias de.
pois da publicação, como no
caso das frutas, dos legumes,
dos sapatos o dos tecidos. K
os problemas ss avolumam,
consequentemente. Nfto fal-
tam declarações • entrevistas,
apontando as causas, das
quais, sem dúvida, a pequena
produçfto agrícola, pela sua
Importância, é sempre desta-
cada.

Contudo, n&o basta Uo so-
mento encontrar uma causa
ou um fator que contribui pa.

ra o agravo da sltuaçfto. f
preeUo que o mesmo teja ata-
cado; maa, aqui 4 que as col-
sas param. Nenhuma provi,
dêncla está sendo tomada pa-
ra Incentivar a produçfto e
garanU-la. Ot camponeses,
principalmente os pequenoe,
oe agricultores e pecuaristas

NAB MA08 D03 VKMDEDO-
RB8 DO MERCADO

Dètse modo, como vimos,
p*>r íve exemplo, sfto oe ven.
dedores do Mercado que dlri-
gem todo o negócio, desde a
fonte de produç&o at4 a vcn-
da aos consumidores. Para
manterem melhor a sua posl-

do que Uso, dUem muito ela.
ramente da dependência em
que vivem oi produtores, tu-
Jeitos que s&o a &ue crédito
dado peloi vendedores. Cer-
tamente. Uso cria aos agrl-
cultores série» embaraçoe, fl.
eando quase qus obrigados a
dar ao financiados o pro.
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Barraqutstas do Mercado Munlclp ai quando falavam * nona reportagem

A DOMINAÇÃO DA ARÁBIA PELO
CAPITAL MONOPOLISTA IANQUE

DEMONSTRAÇÕES DE FORÇA DA MARINHA DOS ESTADOS UNIDOS CONTRA PE-
QUENOS PAÍSES - 90 POR CENTO DO PETRÓLEO DO ORIENTE MÉDIO SÃO CON-
TROLADOS POR COMPANHIAS ANGLO-AMERICANAS - TROPAS IANQUES PARA
SUFOCAR O MOVIMENTO OPERÁRIO E A REVOLTA DAS TRIBOS EXPROPRIADAS

Quando Wall Streot proasio-
nu o govórno tios Estados Uni-
tios para quo atenda aos apClot
da Inglaterra no bühIhIo du
proslaf-llio auxílio paia a so-
lução tias questões relativas uo
Modilerrftnoo e ao Oriento Mé-
dio, não 6 porque as altas fi-
Danças americanas queiram
talvar o império britânico.

A Inglaterra quer o auxilio
americano na Palestina, Tur-
tiuia c Grécia, onde vô 03 seus
pltuios früslvndos pelo povos
(lôascs países que desejam go-
vernai' cs seus próprios desli-
nus. \','all Stroel não so imporia
tio enviar soldados americanos
c dólares para esíu espécie do
trabalho porqun, do mesmo
passo, pode se prevalecer da
sua l'01'lc posição paru deslocar
a Grã-Dretnnha do outros
países uiidi', alérii de não liavcr
íiciiliiiiii inconveniente, existo
um vaslo campo pura u auferi-
';ão de lucros.

(1 maior zôlo rolativáinente 11
?s!a= questões tem sido do-
uionslrado pela Slandard 011

, Company, doscriln rccentoraeii-
to pelo .Senador Joscpli 0'Mao-
meti, detnoornta dc Wyoiriing,
como: "Trio grande o poderosa
que so coloca em pó do igual-
dado com Tio Sam; celebra tra-
lados com nações estrangeiras
o governa os destinos de inú-

No in6.s passado a Standard
Dil anexou a Ssuidi Arábia,
juntamente com o seu rei
írabu Ibn Saud, participante

Por ISRAEL EPSTEIN Para Isso fosse necessárU a
(Fnnioeo correspondente Internacional da Alllcd Labor Newa) yloJaçâo^ "^ ^?^fei.att'í

(Copyright da INTER PRtíSS) "

oio menor, Tio Sam agiu muis
como inlrodulor diplomático
do que como "igual",

Um (los consórcios da Stan-
dard Oil, a Califórnia-Texas
Oil Company, aumentará paru
300 mil barris por dia a pro-
dução do petróleo da Saudi
Arahin. Ibn Saud lerft a por-
contagem de 211 centavos por
barril, o que lhe permitira
comprar tanlas barens quan-
los desejar. Como relribuição
a esto "favor", do valor do
nproximadamcnln 40 milhões
dc dólares por ano, caberá ao
rei a tarefa de fornecer os nn-
tivos, ainda em estado de se-
mi-servidão, para trabalhar
nos campos o refinarias, de-
vendo sua majestitdo impedir
que seus súditos se organizem
em sindicatos.

Para as arcas da Standard
011 serão encaminhados todos
os lucros excedentes de 23 cen-
(avós por barril.

A fim de fazer o rei com-
portar-se e para evitar que
terceiros participem do negó-
cio, os Estados Unidos em-
prestaram-lhe 10 milhões de
dólares do tesouro amerlca-
no, através do Banco de Ex-
portação e Importação, e bre-
vemente lhe emprestarão
mais 15 milhões de dólares.
O filho do rei, condecorado

üo negócio na qualidade do aó-' com * Insígnia da Legt&o do

Mérito pelo Presldento Tru-
man, se encontra presente-
mente em passeio pelos Es-
tados Unidos.

Para garantir a posse da
Saudl Arábia, forças amerlca-
nas continuam ocupando a
base aérea do Dhoratn, apesar
de, com o término da guerra,
ter-se extinguido o prazo de
sua cessão aos Estados Uni-
dos. Projeta-se a construção
dc uma tubulação até o Me-
diterràneo, ao mesmo tempo
que a marinha de Tio Sam
faz visitas a portos de países
vizinhos para dar-lhes a en-
tender que não vale a pena
interferir.

Estas medidas protegerão,
também, outras transações
que permitirão aos donos do
petróleo americano a posse
de 23 e 3/4 % da produção
da Britsh Iraque Petroleum
Company (inglesa), e o con-
trôle do comércio de petróleo
de outra companhia Inglesa,
a Anglo-Iranlan Oil Company.

Essas demonstrações do
força dos Estados Unidos pre-tendem garantir o acordo
Anglo - Americano relativa-
mente aos recursos petroli-
fero3 do Oriente Médio, por
meio do qual se excluiu a
França, apesar dos seus pro-
testos, de qualquer participa'
cão dessa* riquezas, embora minto*,

terlor. Têm elas também D
fito de pressionar o governo
iraniano para que náo faça
concessões petrolíferas aos
russos, embora o Irá já tenha
feito promessas nesse sentido.

Mesmo que se fizessem con-
cessões aos russos, os Estados
Unidos e a Grã-Bretanha
ainda controlariam 90 % do
petróleo do Oriente Médio e
a União Soviética apenas
10 %, embora se trate de um
país fronteiriço.

Aos soldados americanos e
Ingleses caberá a tarefa de
sufocar o movimento opera-
rio. as revoltas que surgirem
entre as tribus exproprladas
ou incidentes internacionais
que se verificarem na região.
Os "bosses" da Standard Oil
ficarão em casa, Além disso,
a luta náo lhes custará nada
porque as despesas decorren-
tes de quaisquer demonstra-
ções ou campanhas militares
ficarão a cargo dos contrl-
bulntes do tesouro americano.

Mais cedo ou mais tarde
verificar-so-ão forçosamente
movimentos e campanhas,
porque tanto os árabes, como
os judeus estão descontentes
com a situação. Para que a
sociedade viva de acordo com
as condições estabelecidas
pela Standard Oil, até mesmo
aos ingleses será demonstra-
do quem i o senhor desse» do-

náo recebem ajuda alguma.
Todas as portas lhes são tran-
cadas.
RETRAIMENTO BANCÁRIO

O retraimento bancário o a
falta absoluta de crédito ce-
dldo pelo Governo fas com
que os lavradores estejam
submetidos ás garras de não
poucos exploradores, quo a
pretexto de empréstimos se
apoderam d* sua produção.
Sem garantia, sem que o pro-
duto do seu trabalho tenha
um preço mínimo sequer, são
obrigados a sujeltar-so a
esses "créditos" fáceis.

Falamos ontem a algun3
negociantes do Mercado Mu-
nlelpal a respeito do tomate.
Um dos presentes, que se diz
representante dos produtores
de Porto Novo e Leopoldlna.
em Minas, disse logo:

Se o governo garantisse
a produção, logo o mercado
ficaria abarrotado, viria a
super-produção e os preços
baixariam bruscamente.

E esclarece:
Agora vem a safra do to-

mate. Ante-ontem uma caixa
no mercado custava CrS 
370.00 e hoje já está por Cr$
280,00. O tomate vai baixar
como nunca. A produção dês-
te ano ó grande e nos mea-
dos de.Junho vamos ver por
aí tomate até Cr? 70,00 ser
enjeltado.

Evidentemente, este senhor
defende os interôàses pura-
mente negocistas e nip os dns
produtores e do povo em ge-
ral. Parece temer que a pro-
dução do um determinado gè-
nero ou mercadoria dê para
toda a população e, talvez,
sem refletir bem responde a
uma nossa pergunta:

O que o Mercado vende
é multo, mas multo pouco pa-
ra os pedidos. A média cliíula
geral de venda aqui ó de 2 ml-
lhões de quilos, entre frutas,
legumes e verduras. Mas se
poderia vender multo mats.

No entanto, Isto parece hão
Interessar multo. Se essa vcn-
da não chega a abastecer todo
o Distrito, claro está que uma
parte apenas da população é
quo pode comprar, e esta paga
os preços Impostos, ficando a
grande maioria, pelo seu bal-
iro poder aquisitivo, impossi-
bllltada de adquirir oa oro-
datos.

ção e. de certo modo, prende-
rem a Cies os produtores, lhes
dão crédito, uma vez que estes
necessitam e não encontram
um banco que llies ceda algu-
ma importância. Ficam assim
presos aos barraquistas do
Mercado os pequenos agrlcul-
tores que enviam frutas e le-
gumes para o Distrito Federal.

O Sr. Walmlr Cerqueira
Marinho nos informa mesmo:

Vai para mais de 15 ml-
lhões de cruzeiros o financia-
mento do.i barraquelros mu
produtores. Sem esse flnan-
elamento íües nada produ-
zlam, porque não encontram
cm outro lugar o dinheiro.
Além disso são fornecidos a
eles outros produtos indispen-
sávels à lavoura como adubos,
caixas para o transporte, ln-
seticidas, etc.

Este senhor nos apresenta
alguns proprietários do esta-
bclcclmentos que nos conflr-
mam suas declarações. Um
afirma:

Este mês fiz o balanço do
meu crédito aos produtores.
Subiu a mais dc rçúl e trezea-
tos contos.

Também tenho o meu dl-
nhelro nisto, não posso dizer
quanto, mas não é pouco.

E procuram' defender-se:
Nem Juros cobramos. O

quo nos vêm, vendemos cm
consignação e tiramos apenas
uma comissão. So nós não
lhes fornecêssemos crédito,
nada viria para o Rio.

Al estão alguns ciados bas-
tante significativo.1!, e, mais

duto total de sua lavoura.
Cremas que essa questão do
crédito agrícola compete oo
Governo, mesmo porque Já no
Banco do Brasil existe uma
Carteira para ôsse fim, maa
que não funciona.

Situação Ra 18@manha
Do Após-Guerra

BERLIM, P (A.P.) — Um
estudo do govírno militar
americano, na base de censo
simultâneo realizado pelas,
quatro potências ocupantes,
revela que a Alemanha d*
npõs-guerra terá de Importar
viveres para 43 % da mia po-
pulaçáo de 69.911.000 habl-
tante* mesmo que consiga
recuperar a produtividade

Preparam-se os partidos
políticos ingleses para

as eleições de 1950
LONDRES, 9 (A.P.) - Num

esforço para derrotar o govtmo«oclsllst» nu eldçôíj dt 1950, lt-
¦li-!'", dot Partidos Cooservador
t Llhcral-Nadonalbta emitiram
uma declaração conlunta em que
pedem a fiiaBo do» doli partido*.

Das 640 cadelrat da Câmara
doi Comun», 191 pertencem a 01
conservadores. IS aos llberals-na-
clonallstas e 394 aot trabalhistas.

A futSo fot proposta por lord
Woolton. presidente do Partido
Conserwdor, e por locd Tevtot,
presidente do Partido Llberal-Na-
clonalUttt.

ngrlcola doi anoa de antes dft
guerra.

A atual deiuldado da popa*U';.M é de 189 habitantes poi
quilômetro quadrado, em
comparaçáo com 108 em 1U39.
Somente a Bélgica, a Ingla-
torra c a Holanda tém maior
densidade de população.O estudo chega á conclusão
d» que & agricultura alem*
preelaa se mecanizar mais •
tle que. cm vista do excesso
de mulherea "processar-»e-áo
alterações radicais na vida
econômica e social da Alemã-
nha".

A O.N.U. e a Grécia
QINEBRA. a (A.p.) _ &

Comissão de Investigação do
Conselho dc Segurança da UM
espera voltar a Nova York no
próximo mês de junho cora ums
recomradaçAo para qu» uma co«
mlssüo permanente se|a mantida
na fronteira grega — revelaram
certas fontes americanas, que dl»«
serem que a comtssJo esU prepa«
rando agora seu relatório.

O grupo subsidiário que está n»
concentrando em Salonlca Inclui
o colombiano Luís Sanln e •
brasileiro Luís POrto.

MOTORISTAS
Em 22 de marco de 1947

ULTADOS

-1

• .tlr-ftâi'*"*!} s*^.

Jepiocmomha

ENTERROS
TELEFONE 26-5261 -
nua do Catete. 206,
1.. ,— Qualquer tiorn
da noite, lícmoc&o do
eorpon para o Interior
• exterior flo pais.

Fornsolmonlo do matar!»!"Smcbr»..

T

E Excesso de velocidade: —
6999, imi-m, 6986:1.

Estacionar cm local nio permi-
tidoi aprendizagem, IG2, P. lt,
118, 187, 211, 288, 331. 843, 407,
•180, 801, 820, 939, 1130, 1299,
1119, 1591, 1738, 1977, 2084, 216/,
2.125, 2630, 2709, 2807, 2917, 300Ü,
3209, 3482, 3810, 4174, 43G0, 4061,
478ã, 4711, 4848, 4984, 5729, 5815,
G101, 7038, 7054, 7315, 7409, 7475,
7729, 7992, 8017, 8255, 8272, 8606,
8771), 8812, 9107, 9154, 9328. 9340.
9768, 9974, 10117, 10503, 1053G.
10G06, 10053, 10707, 10723, 10773,
11030, 11230. 11300, 11484, 11331.
12032, 12192, 12372, 12713, 12726,
13156, 13269, 13068. 13718, 13725,
13730, 14027. 14677, 14967. 15192.
15239, 15581, 15930, 15938, 10991,
17029, 17518, 17G39, 17977, 18220,
28019, 18835, 19019, 19890, 19109.
19119, 19227, 19302, 19331, 10588,
19792, 19923, 19925, 20054, 20083,
20901, 21376, 21564, 21821, 21827,
22070, 22095, 22726. 22867 23237
23316, 23383, 23120, 23420^ 235118'
23619, 23675, 40891, 43417, .15619,
16553, 85147, 85661, 86898, 87020,
87301, 88039, 88195, cama. 00398
63894, 61706, 64783, 715)6, 72742.
mulo 59, C, 1). 13, n, .1. 5526,
it. ,i. 8iin, it. ,i, 29(189. p; R'
3555, P. Ií. 7933, P. 1320, 8101
22012, P. A. 178, N, V. 712071.

Desobediência no sinal i I1 3''
309, 261, 334, 1307, 1355, 1622'
3333, 370.-,, 3727, 4341, 4850, 4011,
4949, 5541, 5577, 0407, 6115, 6879
7372, 7807, 803S, 8592, P. 8893
908.1, 9103, 9379, 9391, lir,«),l_
12032, 12134, 12607, 12030, 13204,
13295, 14049, 14112, 14122, 14551)
10235. 16554, 10806, 17268, 18101,
18718, 19033, 19609, 20147, 21065
22265, 22054, 23019, 23073, 2341o'
23639, 40074, 40035, 4196!), 4216'1
42244, 42611. 43014, 43296, 43466,'
46691, 44063, 44119, 44651, 44601
45442, 45890, 45983, 46962, 47110,
47405, 87479, carga, 02524, 62855,
G4620, GG033, 72850, bonde, 1802,
ônibus. 80120, «0851. 80383, S.

P. 171, E. B. J516, S. B. «.
interromper o trânsito i 12675,

14374, 13191. 20830, 42618, 87383,
71463, ônibus, 60463. B0501,
81019.

Melo fio e bonde, 42555,
carga, 71518, ônibus, B0785.

Contra-mao, 11208.
Contra-mão de dlreç&o,

274, 4231. 4740, 5747, 8967,
14529, 14079, 10540, 18053,
18655, 20460. 20737, 22265,
22440, 22888, 40205, 46027,
40844, 47081, 8G864, carga,
62239, 62638, 60070, 69136,
Mota, 336, CD. 124, 80724.
R.J.11894.
Abandonado, 15697.
Execesso de fumaça, ônibus,

80014.
Fila dupla, 4478, 140C6,

14987, 21458, 42958, 42970,
carga, 65398, 70138.
Recusar passageiros, 41483,

41619, 44594.
Não fazer o sinal regula-

mentar ao mudar dc direção,
ônibus, C0739.

Diversas infrações, 131,
1953, 2117, 2157, 3742, 3788,
4248, 5193, 58G4, 5B03. 5913,
6002, 6445, 9126, 103(35, 10998,
11093, 12192, 12927, 14583,
15776, 15806,
17249, 18095,
19706, 21210,
21819, 22059,
23003, 32744,
40355, 40718,
41514, 41952,
42479, 42888,
43011, 43280,
433G1, 43869,
44750, 44852,
45478, 45535,
47000, 47086,
47224, 47450,
434, 60397.
62380, C4020,
65332, 66243,
68089, 08103,
70130, 71331,

15048, 1G037,
18217, 18882,
21571, 21G93,
22773, 23074,
40134, 440419,
40745, 41230,
42129, 42324,
42929, 42974,
43515, 43719,
44043. 44513,
45332, 45425,
40558, 46507,
47114, 47132,
87549, carga
61758, 62360,
64880, 65104,
66365, 67928,
69033, 69686,
71849, 72095,

85159, bonde, 1787, R.J.9776,
bonde, 6062, R.J., 9472, ônl-
bus, 80025, 80026, 80279,
80463, 80689, 80700, 80885,
80019, 80930, 80932, 80983,
80987, 81047, R.J., 8355,
R.J., 12504, M.O. 76505.

SE11VIÇO DB TRANSITO
Em 24 de março do 1917.
Excesso de vclorlilaile. -*

41563.
Estacionar era hicul não ncr«

mitldo. — 1528, 3626, 4215, 1317,
7184, 7340, 8152, 8596, 8596,
8659, 10260, 11970, 12014, 12514,
12G60, 13750, 13968, 14180, 15544,
15757, 17173, 17684, 18744, 19213,
202G4, 21376, 23087, 23838, .111667,
46201, 80217, carga, 61012. II. A.
178, S.C. 22012.
Dcsobodlíncln ao sinal. —¦

Aprendizagem. — 35, I». 376, 600,
1204, 2051, 2262, 2686, 2711, 2799,
2837, 3765, 3775, 4808, 4022, 4882,
4950. 5087, 5208, 5294, 5412, 5514,
5613, 5996, 6155, 6662, 6680. 7308,
7(".!3, 71)94, 8589, 8913, 8923, 9164,
9360, 8497, 9029, 98S9, 9973,
10189, 10350, 10-151, 11004, 11875,
11970, 12114, 13145, 14475, 10075,
16395, 10073) 19335, 19476, 19669,
19835, 20014, 20108, 20493, 21229,
21491, 22273, 22132, 22067, 22955,
23121, 23224, 40197, 40256, 40013,
41250, 41707, 41817, 41970, 42213,
42314, 42998, 44671, 45259, 46403,
45830, 45934, 45985, 46511, 46971,
47015, 47191, 80907, 86920, 87005,
87391, 87594, 87916, carga, 61)117,
60278, G2516, G50S4, 05629, 67115,
69184, G9857, 71034, 71731, 730116,
mula, 100, bonde 1891), ônibus,
80005. 80025, 80037, 80137, 80127,
80352, 80408, 80535, 80627, 110773,
80929, 81027, 81052, 8100-1, 81096,
R.J, 2931, M.G. 47255.

Interromper o trânsito. — 131
5029, 6041, 8294, 11864, 14108,
15231, 20572, 21310, 22167, 22288,
22733, 42212, 43268, 4417' 47200,
86025.

Melo fio o bonde. — 14865.
Coatr* mfta,, ~ 8037, 4160Í,
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d***-**-. Hmthtfom-m 40 It^s-.t Ujtmmi Ar
utttnAXt t «fo v*«ull*a, Cmo-^.1 , Umt* (***%»
rtttumm, WA», Ni.,, ff qm, mm totmttté,* tt
vera /.Vya» ét mt é> *. peòpri* t ttkkt «t
mtr* da tttt* t—**, totmltt pti* mi ttmm*. Qtt*
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mi,- um ét» tA**r Atdtmé» *• U*m* 4» 104**
•i ft«J#* e. m**t dt*, tAA*. ai ttwmt**, Immeo*
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/ foi «Mj «»«_? Mm mwimii mwt M«t/ Mt Av-
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m. **&•* m* tfouoA* émmqio éo «tf* At m*t*.
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titr om mtm tmtAmtoc* rvM/wif» a «w*> ;••*.
mnf* rtmetétmln o w<VW, j. Vwwi»«at_.i M
*i*fo iiiptf.ifc.p_,; ttttttm t wrfMHi-d

Sc C*to ttr fcwiw, »> MD 'tt. ttrtu» *
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DRAMÁTICO
»«4a< 4*t "t*r*, W*» #4»% •*««"-. q.* U , „*,
(,****Umt m t&f* »»Wi»,o*ãsi ji» NNH frt»«H'é»,-
* fam. o tótvft, * einiot-iiwiê*, * tõtm*, » tn,
JMfeh o* mate* dt H*U* m l*^**.*» da» qmmt« nater #, «f-t *l4t--«i* a mimo, A io*tm +**
mtt* **« w »..> mm <(«i«*Í^» tiipiftt. imi* *•¦?#
«Ia # Maf t a <tt«MM r»»-»íM * ?» «amei» d^»
M*bt # m** «**»-!*< *<*r i*IU ttm ét t*iM0O-t* t tm mm rafe rtf^niN* w- «M^f ttmot ene
ht tmm q**mk* fmm,**., ée l>.mit*ml. Um epié»
q/ot tirmthhi*,» m m> r»*f*tmm um* pi*tm*
*.'mH~,t,-* oo,ttt*-*A., (vim! mmk**, «*Mír**fc.
mtm * t-oto iym« jmtm mdme* (tm e, mm fe»!»
mtofm •>» tal* t, tm tm ém* «*f»_#r#n m
ftent* tf4*.4M"-:.A*, t*tm.'**J temo m tin**
th**** 4,*, <ih>>, o!j.*m mu*(it tmltvt. elostm*
rt*!»» «U.SW.HJ htt*,-o*.l., mepmdM «Mt «tt*
nhm** wm ttiitr* !*!**(,** m» r**** t**(m «fc-
MMMtJtt".

^«ittiilii dimln*» d* mulo, dt* ét* mttt
<*» qiml hmmtê, prt* ttm* *******% m/ttepeleom,
etmm * m*ê,*t k&mtmiirm qne f»»*lf«| mr pn*'tmt* trnutt* tm t * h*** d* vmt*. mm /**>***'tiontota morio t *Ha tm fmt* tt* r*i ptmu*.tAA» mtm mulker fcwwfew*. Dd* pmttHr*mHlnmmt, am t^AiU, tt*m fht tttmeth», Ptm
l q»t tr», Me» Miuimn, at tml* M,*t qm ft*.:**"**'' *** pommm vot éstét o ti* m qm
rmortH * «•*? com é* * ktkm, .Vai tmtíiAt
*» nthtmi nêtolot d* tom *tv* tmm K4otl m*
pito *m**ht t tr* itr*<*d* etwA.1 Itentt tml*•<*-s~,íl„ •., m»mr qmt o A* d*t mit* vé mt,
M» *»(*. ±tue.-,,l.. f ,-,».._W.. ff,",. i j.fcwvtM *f>í.'
ilai omlhtrt. -.vm mm Ktt* mt m tmm tolit
M KlV-#/,l ,».- '-.«, tvmHAt,.

M«m, #«*«Al é » ê* ttm Mttt. Verne* mtUtmm ò afo&rwAlrffcw. * ti««. * «r*J„ Ml M p»,ut£t*t,t

fi SEU SEPVIÇO
mm-''* dl.llX — .1» i UM! 1 rtumii.j.. devem oe»

•olver ai dltlcutdadea Abes* tipo. A quMlA» -l_ bantta,
por cseoiplo, olá sendo atendida a contento.

iilV.A — Procure mi.I.n ot acua problema» tnlime*
eom uma maior do*e da paclítncla. Comprrrnda qaa ga>
r.iiiiinitr u erros tem a tu» uri(rm rm mal rnlendi*
mento. \n.iii-.r coai i .-n...... dc ániam o aeu ca*o par-
tie ular a veja i* nia encontra a tua partlrlpi(io da
ruipa. Dal então poderá auperar um s-.ii-. -. rcmdmtindo •
qumtâo para uma potlçao jaita. Trnha um pooro d»
boa vontade ae e*tlver tntirai mtrrr--.ui.» na harmonia
de teo lar. Maltas vete*, peijnrnat dllrrrrtçsa podrm srr
aplainadas. Não laça o Jolsamtnla eom m &tta msníln
de -.rntlr. Impondo-a a jeu marido. Duü píMüis dl.?-
renles Kcralnirntf encaram o mr-mi. problema de ma-
ii- : -i dlferenlc, mai podrm rhrtar a nnu anMat_!; ie
ação i!--'l- que procurem M entender. Ktperimenle.

ELLSA — Nâo itomot especialistas em tratamento da
pele. in.i-, achamos que a "llmpeu do pele" é um cuidado
bem mi!, principalmente para as mulbrret qu» traba-
ll mi (ora ite casa enfrentando diàriarnrnte a poeira do»
bonde* e dos tren*. Experimenta nm remédio caseiro,
misturo o caldo do um limio com uma porção Ignal de
acua oxigenada. Depois, com um pedaço de atg-odáo, laça
você mesma, uma vea por mis, a llmpeaa da sua pele.
Esfrr; i- frlcclonantlo para que os poros fiquem bem
limpos. Itecomendamos também o maior cuidado para
que o caldo não cala nos cabelos a nas sobrancelhas.

MAKIA 8TELA — Guarde as meias velhas para com
i-i.i. fnzer trabalhos ornamentais para o aeu lar. Um
lindo i.i.'.-t.- pode ser executado com multa facilidade.
Assim, vá cortando cada mela até chegar ao pé, em elr-
• n'.., i .lm- uniu uma fita com 1 rentimetro de largura
mais ou menos. Em seguida, uma arulha com linha vai
juntando todos os pedaços soltos e enrole faxendo um
grande novelo. Quando tiver uma quantidade maior,
execute um ini medindo aproximadamente M cms.
por 50 criut. O trabalho devo ser feito cm ponto comum,
com uma grossa agnlha de crochet de madeira on Asso,
e sem laçada. No fim forre com um tecido grasso de
algoilâozinho para ficar resistente.

Um tapete ao lado da cama 6 multo necesaárlo, prin-
cipalntente no inverno e qnando as mamães precisam
levantar durante a noite,

ALMERINDA P. V. — Os moldes de que fala geral-
mente dão bom multado. Confeccionei ultimamente um
costume de lona (tecido popnlar) que Imita multo bem
um tecido de Unho. K' preciso, porém, verificar bem as
toas medidas pata comprar o número certo. O tamanho
do molde é mnlto importante para a roupa ficar bem
conformada.

LEITORA AMIGA — Estamos aempre a seu serviço
— escreva para A MULHER E SEU LAR, nesta redação.

T.......WHMh V.W «IVl\U. ^ /fll
Ao confrát ¦». >M; i a,-|o- \íJ'l
ra p.o::;.-íS..i rauira sint- Cl I
plificar a vté?. O p!cr & j—J

ORAÇÃO

então o :' •;'.:!!.,• fora de
casa. para as conpra-.
As ff!as se auhipücaoi c
o teoipo permanece sem-
pie igual. Geralmente .r;
iranbSs são perdidas
nos mcrcadinlios. nas íi-
Ias do açougue. do leite,
do pão. nem sei qv-i
mais.

Apresentpn-oo cnlãy
As nossas !eitorcU> uma
sugestão muito prática— o uso permanente do

•avental. Quanto menose
roupa surgir para lavar
melhor. Ora. o avental
proteje o vestido, eco-

Lm*m --. " -^ü
Louvação às lâes

Os camponcwK de Minas na iminência

elevado dvs materiais agrícolas, causa
principal da situação calamitosa em
que me encontram os pequen
vradores — Medidas práticas
geridas ao governo no sentido
de incrementar a pro-
dução e diminuir o alto

cUaSto da vida

tVftM* «• e***t\«i-. a
M « iltlH.i IHMIIMHI t UM PULO ,,» , u.S,

(MinlMo* » waranío tWM Am r«.iu«M-, |;w »s#uid4 la ,00 ftllfl IMI 1111211" SÜHK Im»*!'"».M h«»a dr um a atm-« p..„i,. »BW, JSSiTuma rllUrr *S »VflU!l áS
thrt» Ar ii.*,.sn: _, • Atim* Smmtmt htm. limpai* At*pe<M omararráa qo«- lema .» icnalididr ttoarada, min.,,, ., „;,„,.,ns pai.n. r.Jri)„ i-.rtnr.4u t.u..„ Qttanda amtmar no
pfato ainda *r pãe queijo Mlaila por rim».

Mme-te » ram» t> ml*tttr».*v e»m batlanta crbola piradat alM *«K4d» rríltw .i i...nm,..- hem apariada» na máumi4->r. drpot% d» pm***.Um na farinha de Irlio. rede tam.Mm *»r «*rvWo rom mélho A* latnale.

WWMMÉ

Ocmnede leil«etm hattana friia i unw woremeiamui-w e^tusa- Rumw o crttne com um ou d»u o«« - 4 um min-fftu d*> farinha rie Irteo, *e»n rsqtnwr de bater ai rlanw ria»ovo» Afnmta.sp no prau> uma camada de mlngáu e ootn
ÜÜLlÜl9 f<>,,*'rt!, eom P* rt* '"'f9. «mela e nçòcar.

A V E nTaTÍs"
E' necessário sempre

alertar na mulher o ins-
cinto da economia. A vi-
dn anda difícil e as com-
plicaçftes aumentam dia'a dia. O trabalho no br
absorve tremendamente.
Nâo c propriamente ol
dificuldade do serviço. \

".-:'.'.. eu Unha dois anos,AJ/.i//!*r/tm<>n>«iiiafeuum<i "Omisa certas preocupa- Mãe, tn ema íorts como umt'treutor rfnfu<la de 1011 » im- ç6cs com a falta dáottf. íôr^a e- Dcns» sru bela co-prc«a em 10 idiomas. A Mu- ZUll JT J aã*Un' '»° l«^'as as bcleais naturais.lher Americana adotou o cravo aiem ac scr interessante eras doce o clara como a águatiroiico ou o crovb vermelho Como adorno para o ves- Mrrcnte- Eras para mim a
para ornar o peito das crian- fiJ« A~ J„-- JL A ma!s «smplcta representação
çat, dot jovens ou doi velho*. uao aa dona dc casa> Vs Aa mundo. Vcjo.le e slnto-ts.tfiie morla, mãe viva. Me nossos modelos, são fã- rarcc's n nossa terra fácil ajmorta, cravo bràneo e Me viva, rí,i,. » „-**!-«„ ca,ma <1'ae sc "ten^e por en-tTrtpo vermelho. (Acho ttô tei cos- Un CO- costas c vales, com camjsts c

Toma*
para

comu

"»i™ vermeino. (Acno tão —, —-—¦-¦ •-'" vu- .. . i . c Taics. com camiritle essa separação entre ft- zlnha para a sala a dona Prados dc verdura. 1lizes e infelizes. Acho tão doe* Ar, ,,„ „_ j„ tc" fiIho sôbre ° sc'o»ew«r uma dota que reflete Casa P°dc aParCCer ocarlclá-lo e é bom, con...ítmboiiramcnfe a própria vida, Cm SCU próprio ambien- n,mla tarde de domingo, noacho tão amargo lembrar a ne- te Também a mtalirliH<» *"*?' "í ho,,,cm «P°usar â
íafdo do tlmbolo). fará quc ?' 

t,mDem a qualidade sombra de um carvalho. Paessa separação quando a data "°3 tecidos é importan- ra mim * Impossível Imagina
imt "Uuaisouer a ?___.„«  Tecido- ommdosemtl-

Anúncios Classificados
MÉDICOS

Dr. Sldney Rezende
i-::. \i\n-:s Dr. SANQDB

Rua Sfti-
['on.-

!I5 -- '
t;-8''!!i

nn-.U"

Dr. Augusto Rosada?
vias untNAr.iAS — anos a
lll.n'0. üliirlMíionte, das 0-11 o da»
18-19 iir.r.i.i — Rua da A.:.-..,!.l.'l...
e» - 4.» — s 49. I'"ono: 23 - 458J

ADVOGADOS

Demetrio Hamam
ADVOGADO

Itu» Sito .IohS, 76, t.» andar¦ Das t Ah f, horas
TELEFONE í: - o.l.H 

Dr. Aníbal de Gouvêa
TUBERCULOSE - RADIO-

LOGIA PULMONAR
Prai;:i Floriano, 6fi — 7

Tel.: 22-872
ii i u

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Rua da Quitanda, 83 —. !¦• andar
Das li Aa 17 horaa
Telefono: Í3 - 4840

Dr. Odilon Baptista
MEDICO

Cirurgia » (ünecologla
Araújo POrto Alegro, 70 — í.» ani.

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCENTE DA UNIVER-
SIDADE

Doonça« nprvosos o men tala
Rua Uo Móxlco, 41 — Sala 800

Dliiriíitncnle — Kono 22 5904

EN^ElTírETR^OS
Castelo Branco S. A.
Kngenliarla — (!omerelo —

tnduetrla
Avenida filo lininco, 123

Sinval Palmeira
ADVOGADO

filo flraiirr*.
Bala 1512 -

ínc _ 18.. nndar
Tel, 42-1133

Luís Werneck de Castro
ADVOGADO

Rua do Carmo, 49 — 2.» — 8. 21.Diariamente, do 12 An 13 • 18 Aa 18horaa. Exceto aoi aAbadoa
Fono: 23-1064

Letelba Rodrigues de
Brito

ADVOGADO
Ordom doa Advogadoa Brasllelroa

Inacrlcllo n.« 1S01
Travoaaa do Ouvidor, 3! — í.» and

Tolofone: 23-4290

Luiz Armando
ADVOGADO

Tribunal Marítimo o Trabalhista.
ICnorltórlo: ltua Senador Dantas,
118. Sala 914, das 9 As 11 • das
17 Aa 19 horaa Residência: Ava-
nlda Prosldonte Wilson, 228, apto.

I 003 — Telefone 22-713.1
^*^W^/^/VWS*Ní'VS/V\^^.^^/N_^_^\^.^^^

LEILOEIROS

Euclides
LEILOEI UO PUBLICO

Prédios — Móvel» — Terrenos
etc. — Escritório e Salão do
Venda» ft Rua Assembléia 10 —

1.» and, — Telefono 22-14Ü9

chegou assimt "Quaisquer quctejam a classe, a raça ou acrença de cada um, quaisquerquc tejam teus pais, sua po-tjçâo ou sun fortuna, seja pie-
,doso ou indiferente, homem,mulher ou criança... há um dia
que está no coração de todot* é o Mu do* yiõei, celebrado  —
no si-yundo domingo do mts modelos para as mulhe

te, - no caso
mais acessíveis de algo
dão são mais laváveis e
não exigem tantos cui-
dados. Daremos proxl-
mnmente uma série dc

llfiM) Hoinzo.vre.
eerrt^jrdraU-: .. Oj ear.^,
arte. ue u»u.m lUrlui. t Aeailln» rminl-lf.'.,, ,.,,„,... , ^,.n<ir.-i« um ttramltlrn apü4 aa
fotemador klillon de Campc-too »-i-.'i.|.. de que promova
qusatu ante* o Incremento à
produção on» medidas ilr pr».l«tío * Uvoum. colOS tumulto.,dnld- a «aniacia .It-.n ir-,.1,
doi r.*ti...»,|i»i,. j^ Inems ea-

liraonlinlrlus, r»liu pri» h»rada
j morte
I A -.-.!.... Joi | ¦!„,-„,, |â.
ivradorea do K*tado « deteipe-Ir..:..--.. motivada ,, |,. pr^ ,{,.
liunlo tias ...u,hi machados,

iiliinrl.-,,*, arame e outros mate-
i* neeessArios 4 awln!*ara.

• rrrf-. d", «mida* . •._..
• 'u'1.4 .:.;.iru... , .., ni.ca

uisnle, (.sil* uiMliadu t c-d*
inn.i.!a, i-tiaid na cru-teirua. O«railn, c\!a n.> momento sendovendido n 300 i-ruic^o», e Bbiniitir.i a |5 crtucirtis. Rjte
liHirimiciiit» ntí i,-m pouco tem-
po custava 2 cmxcirosl
OIIIIICADOS A ABAKDONARKU

AS LAVOURAS
Diante dcjna u-i.„.-.,., calaml-

losn, os camponesc» de Mlnni
estilo abandonando «s lavouras,
pois nSo podem íaxer fnce ao
nilo cu>lo dos materiais ajtrl-
rolas. O rolo de arame, ntees-
sirio au cerco das lavouras, até
bem pouco tempo custava U0,
cruzeiros; seu preço hoje está a
180 e mesmo a 200 cruzeiros.

Mais prejudicado, porém, cora
ísse quatro IrAfdcb que se apre-
senta nas sonas rurais da Minas
Gerais, é o povo que, tendo ura
nível aquisitivo muito baixo,
tom dc fazer verdadeiras acro-
bacias para adquirir gêneros de
primeira necessidade, cujos pre-

Caiu, ficando ferido no
frontal

O si. César Cornos tle. Oliveira,
comerciado, solteiro, Ho 23. anos do
idade, morador A Praça da Repú-
lilicn 16, Rofre.ii um escorrogão na
rim iln Carioca, indu cm coiiseqtiêii
cia cliocur-se no Rolo, ficando feri.
do mi frontal, Recebeu 01 soenr-
ros iiocejRtárioi. no Posto Central
do Assimêncin. A policia foi ciou-
tlficuda do fato.

Desmentido dos Comu-
nistas Mexicanos

CIDADE DO MÉXICO, 9
— Os círculos comunistas me-
xicanos desmentem categòrl-
çamento as notícias de Ciu-
dad de Trujillo segundo as
quais o Partido Comunista do
Móxlco teria enviado armas
para auxiliar uma revolução
na República Dominicana.

Amanhã é o segundo domin-
go de maio * vamos viver anossa comemoração conf ratar-
ntiando com aquelas qu* rtl-
pondem pelos homens. Viemos
dr uma guerra de povot, dt
vida c dc morte e exigimos dai
Mães n supremo sacrifício.
Ainda ontem homenageamos os
nossos mortos, os nossos sa-
crificados no campo da honra
pcla libertação dos povos. Que
poderemos dizer amanhã paraas Mãe* se ainda sentimos o
calor com que aplaudimos o
sacrifício de seus filhot. At
mulheres do Mundo, só têm
agora um caminho a seguir.
Vm caminho, que é também de
luta. Um caminho que tam~
bi'm 6 de heroísmo. O Caminho
da Paz. A maior homenagem
que os homens humanos po-derão amanhã prestar á Mu-
lher M/le correspondendo á
próprio confirmação de sua
dignidade humano é o solen»
compromisso de lutar pela Pai
e pelo entendimento entre oi
povos. Afastando para tempre
êsse tremendo golpe contra as
mães, ffldas enormes em seu
heroísmo, desde a mais obscura
que perdeu sen praeinha na
guerra até à mais heróica, fi
lembremos aquela que vive pa-ra sempre como o símbolo vivot
da mãe brasileira, cujo nome'
i? a mais nobre homenagem quese pode prestar h mulher mãe
O. T.rocddin Prestes. A Madre
fferóim está inscrita no dia de
amanhã pnrnue o seu exemplo
ê a mnts bela lição rie amor a
seu filhn e a seu. povo.

Homens e Mulheres do
Brasill Transformemos a nossa
enternecida data de amanhã namais valorosa de nossas ban-
tlairns — A PAZ! S o apfilo daMulher Brasileira.

SILVIA

res que
do lar.

E's o céu qne se estende
acima do nás, irmão azul da
lcrra._ Estás lá. cercando meu
coração, com um amor igual-
mente azul e quc vai para
além do horizonte. Penso que
a vida é feliz c leve porque co-
loca ao nosso lado uma màe
atenta A Mãe atenta que nw
olha, a Mãe delicada qae nos

trabalhem fora RorT'1 R Mí»e íort« <i«'e nos
con iiii-/ pela mio. Pensava
ainda em outras coisas quc
não sei mais. Eras, sobretu-
do, Mãe, um largo Rio tran-
quilo que passeia entre duas
margens de folhagens, sob
céus tranqüilos. En era um
barco novo que se abandona
nas belas águas e que parece
dizer: "Lcvc-mc, belo rio, pa-ra onde qulscres. Coloquei
minha vida sôbre a tua por-
que conheces os lindos paísesonde sc encontra a fellclda-
dc". E assim eu Ia. E via o
Mondo passando, porquo st-
refletia cm teu selo, Mãe.

CHARLES — LOUIS PDI-
LIPPE — Traduzido especial-
mente para "A Mulher e seu
Lar".

wãÊÈv

(Do JÇM aobem *ertHioos*m^at» h*.to m hora. Vê tí .ni... t|„a.mcnt\ qu« « ânsia it lucros »*.-'.- > : uni»! .t de certo* comerei-
anlea dos municípios préslmoia Sai-.la lUrbara mi ocaaloBaa-
do • mina da lavoura naquela
retitu, afravando uu a dia acrise inflari.-tnlrla em qae m de-lute » pai»
INTENSIFICAÇÃO D0 CIIÊOI10

HUItAI. K COOrBRATIVO
Kaprram m camponeses qn*.em vlila do que esü oeorrcudw,

saiba i .•-¦.'.::j d* Mina» tomar
enérgicas e Imediatas prnvldên-ela* no sentido de pér um para-deiro • esse trágico estado dt
cniaa», de conseqüências íuluras
a* mais "-rlvels. Esperam «In-
Ci os ff>-"»-ne-?s c" <»< «eu»
.'< un«ntantei -—-•'•.% „, y%.
•emblé.a O- ¦ ti.-,- [*.•.*. , ,
lo«u leia tendentes a olit^nr j
Eovérno estadual a executar um
plano de Intcnslllcacto do cré
dito rural c cooperativo, com o
aumento crescente e planlllcado
dos tinnnclnmentos a Juros bal-
sos e a longo prato, utilizando
os bancos pertencentes ao Bsta-
do ou por Cit administrados.

Atiraram num vigilante
da Lcopoldina

O guarda da Leopoldlna
Railway. Geraldo Lit Felix, de
côr branca, solteiro, 23 anos
do Idade, morador à rua Fran-
cisco Blcalho, aproximou-se
de um grupo de vários lndl-
viduos que se mostruvam em
atltudo suspeita e ordenou-
lhes que se retirassem daquê-
le local.

A esta ordem do vigilante,
um doõ citados indivíduos ai-
vejou-o. Geraldo caiu, com o
pé direito banhado em san-
gue, enquanto o grupo se dis-
persava. No Hospital Pronto
Socorro, o guarda foi medica-
do, tendo a policia tomado co-
nhpclmcnto do fato.

/*$M /t\WlWmm\W\

Ár \. 
^^Ê$*SfflMm*\

Com cisas medidas patriéli-
cas estarto talvos os pequenos
lavradores da ganAncla dos (.-¦
redores dt lucros exlraordlné-

rios, c acra .,.,.... m...,, grandt-
mente * prvduclo, o que permt-
tire uma vida mais barata a
mais decente para o povo.

a§V ra \\ P* lljl

NAVIOS ESPKRADOS

HOJEi

"Rio San fuan".

AMANHAi

"Nils Gorthon-

DIA 12 DC MAIO,

"Ijilando"
"Navlgator"

DIA 13 DR MAIO.

"Argentina"

DIA 14 DE MAIOi
"Eurydamu"

1'rsç* Maua — "San Roberto"
Annaicm 1 — "Cerriii»*'
Ainiaum 2 — "Moimscport"
Aimszcm 3 — "llrazilisn 1'iinto*
\raiairnt S — "Clara llartoa"
ii.ii.,/-i.i 5 —.Mormacowls"

Armarem Ti — "Itio Solitníes*
Armsi/m 7 — "Angol*
Armsiem 8 — "Alkald"
Pátio 8-9 — "E«ao Ralboa"
Krifiorifico — "Rio "Neuqucm"
Pátio 910 — "Msrisnne"
Irmaiem 10 — "Malroln M. St»

wsrt"
Armazém 11 — "Rio Amsionu"
Armazém 12 — "D. Pedro I"
Armazém 13 — "Ilaberi" - "Sul

Paulista"
Armazém 14 — "Arazl"
Armasem 15 — "São Dento"

Condenados

A renda global da Al-
fândega do Rio de

Janeiro
Pelo boletim da Alfândega

do Rio de Janeiro, foi a se-
gulnto a renda global arre-
cadada pela repartição:

De 2 de Janeiro a 7 de maio
de 1947 Cr$ 481.373.624,60;
de 2 de Janeiro a 7 do maio de
1946, CrS 331.573.301,10; di-
ferença para mais em 1947,
Cr$ 149.800.323,50.

Diretamente da Fábrica
Compre roupas para seus filhos por preço do atacado

RUA HADDQCK LOBO, 54 ~ TIJUCA

Fundada a Secção da
Associação dos Ex-

Combatentes em
Bauru

Comunica-nos a Associaçio
dos Rx-Cnmbatcntcs das 1'ôrças
Expedicionárias Brasileiras quafoi fundada na cidade de Itau-d.
Estado de SSo Paulo, umn accio
dessa entidade, cuja comlssílo or-
ganlzadora ficou assim consllul-
da: Santo Turim — Ex-sa-gcnir,presidente; Antônio ManuelCosta — Soldndo — SecrctírioHermenegildo Fragoso — Solda-do — Secretário de Publicidade
« Propaganda; Domlnitos MnrlmSoldado — Tesoureiro.

Atropelado um colegial
O colegial Deodoro. de 10 anosde Id.idc. filho de Manoel Sam-

paio dc Arau)o, residente na rua
Florlnda, 6, casa II. íol colhido
pelo carro particular n. 60-50 na
rua Zeferlno da Costa, esquina
cora Maria Passos.

Deodoro foi medicado na As-
slstíncla, sendo Internado depoia
no Hospital Pronto Socorro, npre-
sentando fratura no crânio e es-
corlaçOea pelo corpo. O moto-
rlsta do auto, apôs o acidente, fu-
fllu. tendo a policia tomado co-
nhectmento do fato.

à morte
YOKOROMA, 9 (U.P.) —

A Comissüo Militar Norte-
Americana condenou a mor-
te, pelo enforcamento, dois
oficiais Japoneses do navio"Oryoko Mary" por terem or-
denado a decapitação de 15
prisioneiros de guerra norte-
americanos num cemitério fl-
llplno, durante a guerra. Ou-
tros 4 oficiais nlpftnlcos fo-
ram condenados a 10 anos de
prlsüo.

Encontrou três cabras
Esteve em nossa redaç&o o

sr. Antônio Esteves, que noa
declarou ter encontrado três
cabras, as quais poder&o ser
procuradas pelo seu legitimo
dono à rua Frotlck n. 64, em
S. Cristóvão.

í'.T<rü>"ut:.J'iliíy»íi h«rr:niíi -:
-, Í?x$£ \r*im.i^^t0l'¦; 
jíim^ii^jv*:)-: í|òiiioi_í ;íijèf.'
^^|ctoJmf^S15Í@

Almoço de confrater'
nização

Os Dirigentes da U. G. B, S.
(*tõo preparando uma significativa
homenagem aos representantes do
povo, junto às Cornara Federal o Mu-
nicipal qua estão solidários com cs-
Ia entidado na defesa dos seus di-
leitos que foram inconstitucional-
mente c-nísndos. Esta homenagem
consiste do um "Cozido h Brasi-
leira" om local dia e horn qne bo-
rão oportunamente anunciados, Se-
rno convidados especiais a crônica
carnavalesca da cidade; os Presl-
dentes dos Escolas filiados e pes-
Mias gratas.

MISSA
Realizou-se ontem, dia 9, confor

nio estava anunciado, a missa por
alma do Luciana DalÍBtn, na Igre-
ja do Santíssimo Sacramento. Esli-
vennu presentes a este alo religioso,
o Presidente da U. G. E. S., Di-
retores ih Escola "Depois eu Di-
go", do Salgueiro e inúmeras pes-noas dns relações dn familia e.nluln-
dn. "O Samba na Cidade" esteve
presente, representando n TRIBUN \
POPULAR.

DIA II DE «IAIOi

"Vaaaland"
"Aguilla II'

DIA 18 DE MAIOi
"Mercator*
"Aurac

DIA IP DK MAIOi
"Arg. Reefes"

DIA 20 DE MAIOt
"North Klng"

DIA 22 DE MAIOt
"Sta. Merrlel"

SEM DATAt

"Algemb1*

NAVIOS ACUARDANDO
ATRACAÇÃO

ü-í ;,'.-. dos navios quo aguardam
vaga no Cais para efetuarem descan
ga do material destinado a esta
Capital i

"Lnlo Wlnlpeg" — chegado em
28 do abril — com 700 toneladas
do carga;"Nabolnnd" — chegado em 30
do abril — com 4,300 toneladas
lo carga|"Ango" — chegado am S do
mnio;"Rio Mendoia".

A SITUAÇÃO DO CAIS DO
PORTO

Eram os 6cgulntes os navios atra
endos, ontem, no Cais do Porto, dj 95 •—> UntÇJUaiana — 95
acordo com a relaçüo oficial forno
cida p<i!a Administração do Cais do
Porto do Itio de Janelrot

Armn&etn 16 — "São Paulo" -»"Chur
Armaiem 17 — "Natal" - "Pla«

tino"
Annaicm 18 — "Guanabara" —"Ana" - "Marea Polo" - "Ha-

ra" — "São Joanense" — "Fio-
ra"

Armazém 19 — "BnrSo dos Aimo-
rés"

Armazém 20 — "Felipe Camarão"
Prolongamento — "Penelopc" —•

"Siderúrgica ir.

mm mm
yyt "^^^ comprem

ykifcs jK^ enxovais

— na —

A NOBiREZA

J'$ptO(%M(MÍla

9
NAO TEM FILIAIS

RÁDIO 6 VÁLVULAS
LONGAS E CURTAS

IMPORTAÇÃO DIRETA DA AMÉRICA

AV. MARECHAL FLORIANO 83
Telefone 23-6375

Dr. Edganl Valente
Ap. dlgostlvo — !'rnct'i1ogin

HISMOKBOIDAS
Cirurgia Opral

! Bta. i.u/.in, nu.', - ,i/ uni '
D As 12-14 às 10 - Tel. 23-0927

Condenado à morte o
filho de Osmena

MANILA, 9 (II. P.) - A Cflr-
te tle Jusliçn dns Filipinas do-
clarou culpado de alto triliçüo,
o sr. Sérgio Osmcnn ,lr., fillio
do ex-presidente dns Filipinas,
condenando-o íi prlsün perpétua.
O condenado foi ncusndo de co-
laborar coin os Japoneses úunin-
te a oritpncflo.

Associação Pró-Melho-
ramentos de Campinho

Pedem-nos a publicação do f.e-
guinte:"A diretoria da Assoeiaçüo
Prft-Melliornnic-ntos du llnirro
dc Cíiinpinlio, cunvidii todos os
ínnrftdprefl ílu Bnlrro pnr;i uiDar
•UScrnblélfl Geral hoje, dlu 10, Aa
20 boras, na ltua Andrade Pinto,
a," 184'V
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********* *****Mtw*mj**i*m**mm+** * *"* ¦» * ' .«*»«»*»f* *************** *m*m»

^^^ -m*f ~1\**^*^^%^P>
AS NOVELAS

fina ..ci * tdtntm*** **htl* do il.'. te*ü¦¦. intetpf
lou r-.c tàbtt OI COmtntitiOl CH» faflAo ',- ¦'¦ COtttt* *» t*OV*l*».

/>.<!<• a ir.ir..'j »--.!•. <¦; Inttttocmtoti*. qa* diicotdtir» 4*1
mrltk**. i ',.«• Ult «-¦ a miitA» tisMittnel* * * ilittmitleo eom*
Inl* *o tti,'.:., ttliedo, podtti tedstndlt num ttt*do dl tútiai
trjtum.m..t-je dtifaioiàsnl - • *rtitt*i qut vivem exetatlva-
tateie eUiae.

Reipondl à tHttír** tittt',*. qu* nio tUsh* o mens» lute*
tiíte dt fsttiudift .,....-.- itiit* índio*Anita. A* ttltic**
t< --•>.! a» ¦ -.,.'.n. trtm . ¦.,-*., :- .* do t- ,,,, dt tttbiJho*.
tvntr* * r-i i-.vrj-rtí.i,-.i dú» mtmo* * contt* * *!. ¦¦¦¦ ... , l>
d* r.úr-.ttrt -¦¦*!,'.* ntt f* 0„*r»- :»f íti r. -*t:itn*l d*l 1*0*1*1
imUwtmS.

Um* novel* atíttHotsmeiste txcolhi.1* t eem Mttptttad*
ttm o ttu lug*t gttantldo. Agtot*. Am. frti <;-,.i.'r •> t c;-co
tto» o mtnct ittatlsro i com artUtai mtdtocttt. not ttiptctltioi
pmpttt. pc*,-h -t-.rr.tt nto t tvpoftivtl. Nio tou Inimigo du
naotUi. itpito. Nto ttnho i -...•• ',-• no mtlo t*dlof6nleo par*
l*t*t ,.*¦-¦'-., que vinham pttjudktr If.t ou aqullt attltlit.
Aptitas, como critico, ttnho o dlttlto dt ptottttu contt» o **•

t*--, t a qtitilid-idt dc um dltnrttmtnto dt milham d* ouvlntti.
A novrlit è um dlvtttlmtnto pata o iiplrlto. Uma ptulmamovtlis deixo dc ttt um dtitrttmtnto * caus» turdadtirt ca-

tistroft no jísrcrn» ntrvisio do carioca, qut contra a vontade
fa» nm paptt de lofttdot n* "novela" 

qut tirrts*eram * nto
aeham mino o fim,,,

H. MACHADO
infoumaçijfs

ll,il Rei eoiitlnti» firmam! , o

l* íl LÜIÍIlL OJ lo HHIIu
»0 IMi^UIALiaSMO N'0RTC-AMIÍR1G\N0 E*

O V|{RI)At)BISO SOHEBANO DAS .MINAS
BOLIVIANAS - A INTUIIVENÇAO DA
WALL CHTnWET R O MA.SSACRE DOS

MtNIimOS EM 1942

Uni ao ar, • »a pladai ¦«•>;.,
fitdtsent» tem tahor nenhum.

tan cariai tomo cancioneiro In 1 - «rln bonito ( tnirtçido.
larnaclrioa! A no li..'.o d* qilln- , l*'r» «JU» CODtr«rl»r • tn-'--:
t» Mia, cum ot acunipanhamcn-
toa d» tlplc» d» Naclond, tol
4» molde a «traitar Indoi o»
mus "f»n»".

A» amii.,.-. • do ir. Plmpiotla
Blo ««tSo tendo rccotnendiveli.
Aquela cen» d» ttttro, Irrtdlid»
Qolnli feira, onde * CipOla .Ila-
ente com o pintor len marido,
•lo dar» tar eaundo bo» re-
ari.-ii.siio not «mbltntri fami-
llaii-t. O iMito do pro|r»m» foi
KKnUr, embora ji tilej» eao-
|a"va a hlttdrla dt "cana" do
Ir. Plmptnela.

Lauro Uorfca t Ctitro Mor-
ti,.-, biilhtrtm ontem, com a
famoia P.ft.K.-SO. Que dlft-
»eii.;.i do huninriimo dt quinta-
feira...

Alt-uiii locutorta tlm prazer
•in comunicar uma noticia aot
rUdlo-onvIntci, cora tatona-So
ie vo» icmelhante ès usadat naa
novela». O reiultado é que a»
lamllla» ficara anuitidas t o
ifcilo i nenhum. O locutor davt
ler comedido na mineira d»
Ocupar nm microfone tegundo
letcrmlna a Itlca radiofônica.

O «cllpi* lolar ml marcado
para a dia 20 do corrent». Nt
rUdto Clubt a «cllpi» fioineclrt
JI I am falo comumido...

^tocmomila
¦—

Hoja eatú para o Caiar d»
Ai.¦n.-.irl 0 programa qu» tem
n nome do veterano locutor »a-

Vem ao Brasil o pre-
sldente do Banco Cen-

irai da Argentina
BUENOS AIRES. 9 (A.P.)— 0 ir. Miguel Miranda, presl-

dente do Banco Central de Ia Na-
clón, partir! para o Rio de Ja-
nelro, amanha, em avISo eipeclal,
numa vlalta que o» clrculoi dlplo-
míticos acreditam relacionada com
o próximo encontro entre oi pre-
ildrntei da Argentina e do Bra-
ül.

Miranda icgulrl tm aviüo da
Marinha, tm companhia de II-
defomo Cavagnu Martlncz. pre-
itdcnte do Banco dc la Nactón.

MUITOS RECENTES NOS TÊM VISITADO. ***** ii-
Umo» * to*, t. cwao Mattqolncta t****e*. * *m*ttíámts\*mo tJcmUida,
** dltcuuot*. ** eeUsU** dis-tigeret* muatm quanto i *t-**,*o
dt tada um dekt. No mtto d* t**i, tatu. * ptt*tt0o dt PRICH
KLP.IBER trtt* e r***!'-*> «V*«j.V«r«». at «mtttcild* dt ano rm*
eno. Staptt e mtmo eondotor Mjjttte a tmtt0co. tuhatfe oi
teu» fottanrfarfot • tatatot tepettío* * t*j-„tu..i. tt**df*ntlo
eUtto sm* op*t*tnl*t*o tmagnllk*. Sob * nus ,!¦!<,:.- oprt***

'•¦ -...-/ r-. Sto oi intimo* smúi/co*. o r-c--io Inifiumtnttl.
mat a etquttíi* flc* ptumUla dt um* lUma d* tntuUtumo tal.

apuro t tão /.-,,.fiaio. qiM, tob * bmtut* dl Kltlber. a etqueitt*
*t torna quatc ttrecotiheclmet. Êle tet* dt novo tntrt nót a
logo nat*. * tatdt. vai Inklat m*l* mm* mftle dt concerto», dl*
rtglndo * O.S.B. pat* o nu quadro toclal. O Ptttlval Bertho*
van conduta da txttutto d** ugulnttt i***ii tígmont taber*
Una) » r•-¦-.-'-« * tttctlra f--l *.. •*.

rffU^/*é^m

4PH0VAD0S 08 TRATADOS DE PAZ
COM A ITÁLIA, BULGÁRIA,

HUNGRIA E RUMANIA
FAVORÁVEL O COMITÊ DE RELAÇÕES
EXTERIORES DO SENADO AMERICANO

WASHINGTON, 0 (A. P.) ~>
í:oraIté dt HelaçOea Enlerlorei

«Jo Senado aprovou por unnnt-
juiil.-ide oi trntadoa de paz com
a IIAIla, Huliri.,-1-, Hungria •
ftii:n:1nln.

0 prealdcntc Vandenhertl, ro-•puhileano dt Mlchlgan, anunciou
nprovnçfio dai reaoluçOea para

retificar oi traladoi depol» de
longa dlicuaifío doi termos ve-
ílflenda no Comltí. Disse que
nio fot apresentada qualquer
restrição.

Como ae inbe, o presidente
Truman tinha pedido que os
tratado» fossem ratificados com
Urgínela, vlito que iiao tra de"vital" importAncln pira a po-
Htlca txterlor doi Estados Uni-
dos.

A opoilçüo noi tratados cen-
trnllzava-ie no pacto Italiano,
trlticando-ae a clauaula sAbre a
dcsmllllarltaçfio daquele pais,
,,-l'íti) qne a desmllitarizaçiiO dei-
«nrla a Itália * mercê da Infll-
tração comnntata, o qn» Truman

Í 
ln.su qne prcttndt evlttr na
récla t na Turqnla, Fazendo

*bw vtltrlntl» indireta a Itto,

Truman, em e*rta «ndereçada «o
general Marshall, que a lera
pouco antea no Comitê, revelou
qne nio partilhava dêsie ponto
d» vlit».

Oi lenadorei do Comlte de-
ram a enteuder que tentariam
retardar qualquer açío aAhre o
tratado com a Itália, mas Van-
denbcrg manifestou seu desejo
de levar os quatro tratadoi à
votaçAo no Senado ainda iste
mis.

Restabelecido o tráfego
na Rlo-Peferópolis

Do Departamento de Estradas
de Rodagem comunlcnra-nosi"NSo oferecendo mais perigo
ni condlçOes da rodovia Rlo-Pe-
trópolls, em conseqüência dai me-
dldai de legurança adotadas, e,
alndn, mercê do progresso verl-
ficado nos trabalhos de sua rt-
construção, resolveu late Depar-
tamento declarar, a partir de ho|e,
sábado 10, plenamente restabe-
lecldo a trafego Da aludida tt-
Irada x

NOTICIÁRIO
ORQUESTRA SINFÔNICA

BRASILEIRA

6.* Concerto para o Quadro
Social — Erich Klelber — Em
desacordo com o que tol anun-
ciado, por n&o terem tido tlr-
madas os negociaçóca com o
Departamento dc D11 u süo
Cultural, os concertos de oa-
slnntura e para o quadro »o-
ciai dirigidas ptlo maestro
Erlch Klelber, tofrerao m ..ií
mudanças, res pectlvamente
aa dutas.

Dessa torma, bojo sá-
bodo, dia 10, o.-, 10 horas,
será levado o 3.- Concerto da
Temporada de 1947 para o
Quadro Social, cujo programa
será repetido na próvüna se.
gunda-felra, às 21 horas: Fes-
Üval Beethoven -- Egmont
touverture), 1.* e 3.* Sinfonias.

O tlcket n.° 6 deverá ser
trocado por outro ua sede du
Orquestra Sinfônica Brasílel-
ra. & Avenida Rio Branco, 137,
sala 719, onde serão atendi-
dos todos os interessados, dlà-
rlamente, das 8 às 18 horas
sem Interrupção.

As datas dos outros concer-
tos com Erlch Klelber serfio
marcadas oportunamente.
CONCERTOS ANUNCIADOS

Hoje, sábado, 10 — O.S.B.
Teatro Municipal, as 10 horas.

Hoje, sábado, 10 — Orques-
tra Afro-Brasllelra. Na ASJ,,
às 21 horas.

Segunda-feira, 12 — O.S.B.
Teatro Municipal, às 21 horas.

Terça-feira, 13 — Concerto
da A.B.I. Violoncelista Iberê
Gomes Grosso, às 21 horas.

Quarta-feira, 14 —¦ Soe.
Mus. Câmera da E.N.M. —
No salão Leopoldo Mlguez, às
21 horas.

Sexta-feira. 16 — Concerto
da E.N., Musica, às 17 ho-
ras.

Sexta-feira, 19 — Cantora
Marina Udenls. E.N. Música
às 21 horas.

Domingo, 2$ — Asa. Musl-
cal Pró-Juventude. Pianista
Maria Augusto M. Ollvia, A.
B.I., às 16 horas.

Quinta-feira ,29 — Soe.
Brás. Música de Câmera, A.
B.I., às 21 horas.

RECITAL DE V10LX0
Nn Assoelaçüo Atlítlca Banco

do Drnsil realizará hoje, is 21
horas, icu primeiro recital dc
violão nesta cidade, o prof. José
l.cile, aplaudido artista pernam-
bucnno, quo serii apresentado ao
público pelo nosso confrnde Eus-
tórgio Wanderley.

Nio há mais ingressos para o
recital de hoje, o que demonstra
o Interesse com que está aendo
aguardado pelos amantes da hoc-
música.

O recital foi patrocinado por
um grupo do amigos e admira-
dores do recllnllstii, estando or-
ganlzndo para o mesmo um oti-
mo e variado programa de nrtme-
roí cUsilviij» t iKjjniliim brail-
lelroit

A OflQUESTIlA SINFÔNICA
0IIASI1.EIIIA COM O i . i IIAOH-
DINAHIO ERICH KI.BIBEH --
Uma nov» das mal» «urprern-
iltnlci par» o público é * prt*-
icnç» do Inilgua m»e*tro Erlch
Klelber, qur «tuarA à frent» d»
Ort-neitra SlnfAulct Rraillclra.
Sendo do» mal» famoto» condu-
toret d» •! i '.:..' . Klelber mar-
cou época icnmrlonil no in>>.
ijuando ipreaentou o ciclo d»»
iliifonlii dt Ueetboven, no Mu-
nicipal, »m 194a, cujo tucriio i»
tornon memorável.

Tendo chegado no lábado, h
tard», d» Uuenot Alrei, o a.Inn-
rável artista Já se encontra «m
«tlridade, ensaiando a Orquei-
tra. A cancterlitlet principal ,1 ¦
Klelber i compor llmpld«mcnl»
o conjunto, itravé» dai iuii lá-
blii • valluiaa InlerpretaçOei,
¦lua (juali resultam legitimo!
rfeitoi. Em figura domlnantu
da rcglncl», fará part» d» la-
lange doi iu- .irei qu» noi vlil-
Iam eit» ano, num torneio d»
arte. graçai & Iniciativa dn Or-
qtieatra Sinfônica Drailleira que
nio poupa esfArçoi para valorl-
zar o cenário estético do pau.
Erlch Klelber apreaenlará dot»
concertoi de aulnalur» — vai-
prr.il o noturno — para o mil,li-
co brasileiro • nm para a lérla
do Quadro Social, constando
dum Peitlval Beethoven, ondo
ouviremos a Ouverture de Eg-
in,mt, a 1.' Sinfonia e a 3.* Sln-
fonia, a famosa Heróica —, •
dum outro Festival Antiga Vlc-
na, ondo iparccerSo paginai dt
Moinrt em Pequena Serenata, *
6." Sinfonia » doía trecho» da
Ho.-.niitiiiidu de Schubcrt *, de Jo-
hnnn Strauss, Contos dos Bos-
quês de Viena • ai Ouvcrturei
do DnrSo Cigano a do Morcego.

Atendendo ao Quadro Social,
Klelber oferecerá alndn um Fea-
tlvnl Slavo cm cujo programa
teremos Carnaval (Ouverture),
de Dvorak, a 4.' Sinfonia de
T-chnlItowsli.v a o Concerto par»violoncelo, da Dvorak, tom a to-
lahoraçSo de Adolfo Odnopoi-
soff, que icrá o tollita desse eé-lebre concerto.

Erlch Klelber 4 nma garantiaespiritual para ot amtntet da
música, t a sua presença na Or-
questra Sinfônica Brasileira nmsucesso extraordinário na rampa-
nha estabelecida em apn-sentar
os maiores regentes d» atuall-
dade.

Deputados Ingleses con-
tra o preconceito racial

t \ i*i «Ih *¦'•-¦* 1*%,** '*¦*•*.
i*w* * t***t t'***»* m A t*m** «**
? «,»*»! Niím, i>*taii<i! ttm •
m ét tm**** **4i*it*t% *í» m
tMk* n*» ** é*m* 4». tm* *$*
*m,ft»t ****** mam at «#»r*l*
»üit »»4«iii4»» ***** »*?;¦«» t**t**-¦*-.-.
**i*itim*<mi ***%.m* ***** *.'*'*-* 4-
I.** t*tt*mJ*.-i *m ***¦- | „is
M.tiW ||ala»lk»4M'* *¦•-" »"Miriia Ií fet* «: . - '¦" ¦ .
qçr, *****,•* fali*.* tfcmm * tm*
tm. ** tteimi**** * t**\***t *h *«**
***** mm'» ** t*H*m»m tk*m f
1*4» *h* an a» tt* %'m tkjmti, th
4»tl **— * !•*»-'•» l.,»«aj \\imh-*
Am ****%** \******* *-¦ **>¦*-'* m Me
aa. |*#!.«*ri t TjmVtft* «»^àtfa»ttkit|dbtt.-
ie»,

O UKIIl, tio ISTAXllO
A» bt*** Patim » tf-i-i**:** «.*.«.

k-à«d»iM Imm !•>¦»»* -ts* mm tèsvi
AH .MiaXr., |ê" ,;l* qm*** «ir«,-.|r
*» »**m\*A*àm * «tt iSr!|.«M 4» !-<«•
4**%*** IV* «W «'«ital. • f!(» At
*,t>**,*í»m 4* t*«*l*mi*m. <!i«iiiUii
*,** # rm,*** a ia 4 a:a»«w--#l»»l#
aa««a.|i»l «íW la<l«l t>.4i»j«-a»ii««l..
,a.»a ¦ t*ft|» «an ****** t n***! l-ti*m
l*f*m 4* itmm t****** nt «alatala,

K* ftiltKM •nat.»»* «j*»*, tnt»»» 4« aa»=
»a*4a t*MI» Watadltl. ** .a, .1» •
Mt-I«>t*> t**f**m4*t**»m ****** «»«¦
»**. ¦aa». l t*tút d» t***iht!*%*« m
stmt*tU\if*m e»iir *!**,** '«.tnt, At**
****><*¦* •« tom**-!***.*** hniiain-» »
«aa «WM* * *t*Mf *l*xt*:a d* t*
**'«, t.rhiia*.»-

tlmnm IWialat tütuifl, tri 4*1 »!
¦MMMMHt rfeas»*» l'«lSüa, r.í|oa.l»
Mmim» l»f«t»4o| aír. .-n«->. . tiliht
«rm» tM* rtwiu »«» aditAiia». P*m
***» ***** á,*m tm tmtsmmt ç-iUt'***
«a* UafrinKi • fiam;*, r*»*u»4 |»««»
tulralijn ftliitiliMjia i.a **,< ,'.-¦* t Ita
ll»t». if-i» *• |wit*i •!* iy»« tf.-rui**
«tí«rf«» mtmpt* f«ir!iji4-ii aoa jsf.n»tl«t»« * «tura» »ii?t*fff*.

SAKfiUE NAS MINAS
O ttlm*** ie !'-'. . « tna ptt-ctilM de m*»ni*\ittm oeitc «wní

f«aa M «nfcr.iá.rl [-Ia BUWICie
ií* crnli-tUl* Ar lial-allu :,,.. |.;,,,i
tM». !*'!* itlai««I»**í«»-i> n»»}* »!gut»

| Pm|iff!«ilmoi *,**%**% mm*
pra tk ptíqueoi» pm*

prkáitú*!** igriseÍM
6 *t t**tt i iiiw if>m«Nit*ii

em pf«*Jt» aa ftlmti* *nlail» |im*i* *» !!*.«»» «t<» li«-#*íl » tíe-- i
t*»*-, pwf laltr»#4ía tl» t"»rf»lr*
4# t*ff*,iiui Afiara»* * ladatirtali
..miii^»»il«tí* |,ar* *n«i»»£<itt «it
H«|»if«,ia |.f.íi.«i,.ta,!i. •{tiraalt»
,i4 «««r m *M*t\»>? *% l-ttuitt», »**
tralnr i«.ln*fl «I* «mpra * an
rS'«Y-t 

ff* %**. ,

TEÁTHCj
.*. ~*ÍM,Ímí*', >'- Att*

.., v»isr|.»-Á tti* at»* v ?$>»«»«'.»
i».;.i»ia ifi»t<»r*4>»* tmt um ******
> tie *tt«?f*«t JíaPteK. m* M««»*

i»,.rKV| tU ...» I •;.; ;,;.,., ||f||»fgr* «rí>tt»»l»|lra, >«-
* rrftitv'.* fui mt»r* r»»» ,N-!«i»*, tt-.****- * biorem,

tm «s pm**»**) s^l-im*»-** **» ***** ji:4,aW 
-j„«tF*, 

I^oíim Vtí|t, At*'
***** m*m*W tum V*}* * tsgriísfe, tia j ijjgjaj fj«i!.-n-.
<MEÍa'«ili»tJB. la»Íi«i.te. *,, 11 S|:|Ut.\tl«l|i! **A &Ula". «I« Se*
*:¦****- h<Mtm*t* At" .« ¦»¦ e.- ¦ imrrec! M#tit*l»*»«», n*«it»i»«» •>«?
« «*fl«.l«M-.t«t • £ütt*tl| JV*,»!*»- Illricltj «ja At**** ' t'** l>«t.ií.
4», i AMit., !ii(i»il.

fuvH.mi tM tttt» ettlilta «te f#¥**t
(U* f-li «!? If tí* tmttttrtt * fl*»»* 4?
4»M»í. ir*t »* aM*nn *l» g««*r
rt! |VIj • xata 4» iar
tftw*,'* i|t *. ' >t, (l tm****'-
%t4n «Itr, Ile.,.. * I .»» í«lff»« ¦
« «asiKÉ- ¦* * »-i». ¦-.., | i....i . ,
Ü a t i .-,¦ ¦¦ * ei:'.. .. l.a

| il ¦ r í • . , r r I -. . S .

- .-• t ... ; ,...,..
. . -.

C-' p.-*f9'(!»***"* -tw %**** **»**y
*4M**0L

MVHfAMKJ F0UIAS PE
C9*CA

O» t»t«i»i«» U>li»i»a>(Hi »i«*» t-,
tm*%*%^*% í«.jr«irr..ás«iiilvlra tU «MÍmy
«tt, Sf»a t*líi.. > l.ári ila* «tM»*
I.-Jk». tt» lâ*t,r!.-,-,tr, Jv acírfdi
•mm falttm**** *', tt* Yk**t Aa
abit-ti*. «Jf|»iiú4.» tm*t*i*** ,\* tn
.in** VííU»>.«!. «Ca «ia » . t.j
-th* tm*******k* «tarrí» ||Jl,rf|(*,ir.|r>
tia ItUt *¥* fasr «tala «Jtfct «ul»-
»a« «mis»» «kr S nte-i-.n a • 71 joi
«nata jwtí>tl«».»-ii tsr«wa» «k 18 ete*
ttUm tm 4la. I**m l!*lítts» *»*
mt*i***tm* «ii'.ali!ra-auj»,, tk*
átunai feita*» At tie», a *¦"-»-¦(- ir
qm i rxunds a cocalaa. D» a
fitila tr. V».|i»r A»iJ»»4t*; "»»•>
«!««««- auit cen »»*« Ul** «li <»»•
p»a!<U *%* qm qwlfwr «Itenia
ié*y-*m.

Ra«.iM«>iii t!r,f«ir... |.,!,«ai«.» cor-
ttm tir»-iha en«'ií*. tem* r*;-),¦•,*¦
ttett* 4* Wall Stita-t í.. «mtilAin mi-"«Va rriia o fru,.--,.; it.o do 1-lftal.
O capíul ia* I R.j.i.'a*i 1'ttina. *, ,j>
"KSO b.!l„V-. de rtüiriiM..

!'¦•« t«i,|.a (ito, t ntott* «to «Ka
m*r!o "iti do r>»*r.U- nio modilí.
tu* tm M ii a Mlmtcja ,1, «->• n «,{*
«Uqtífíe fiftJulo; *.' Jira. «le «*t« aio ttmptatio ** tetamn» mal*
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ata»* h<*i* ««.IrlflMo. artur !¦'.. »«
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Merca, a nta Antijo Peito \U
ttt, hitciá » tt*»ia 4* *b«t!»i3»
4t>* ualifitY» d» &«*»•¦» «le ImI»
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Vu* «tnlau a* !-.'•- ..L,.[y.. ra.
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voiumi a wh-
(Conrltuâo da 8.* pie» jOntliluIçin foi cruelmente í l-

elarou — como ji i do conheci* 'peada. A Democracia csli teria-
tr.ri.lo público, levt tamltém, •* mentt itncactd» t é prrriio a

«a de prot@st®s-

LONDRES, 8 (ALN, pela In-
ter-Prcas) —. Membros do Par-
lamento cslfio catlmulando a
orRnnÍ7.nçílo dc uma nova asso-
claçio eom o objetivo de em-
pregar esforço*) para "Introduilr

necessário elemento d» repre-
sentaçtlo (IcmocnUlca no con-
trfllo dn Brltish Bo-rlng Bonrd"
Uma das primeiras reformas
pela qunl a associaçío lutará
i a anjilaçáo da cláusula qu»
proíbe aos boxeadores negros dt
tomar parte nos próllos cm que
ia disputam o* campeonatos
britânico».

oa» atividade» luspcn*»*. So.
i •¦¦ a nm» «•..-ir !...!•- civil, legal t
ilra lilamrnlr rcgltlrtd», ijii.* n»da
lim, atni dtttj» Ur tous o Mt-
niitériu do Traballiu, pol», cotno
íerrovldrioi. lomo» pel» mil,mo-
tnt» • liberdade tindleal», como
iirientiiii» • Conitltulçlo Por
éis» motivo tilamui tomando at
necessária» providência», «atrito-
ment* Itgat», por Inlermédlo do
ii,,jno advogado, a fim dt que
rem o ibuto da lutorldadr, de
qu* fomoi vitima.. (;.-,!,c aqui,
no entanto, fater um» advertén-
Cl» im ni.--.-i *,-¦... I -.' i rm tt*
rali acatar ¦ drclslo do (cvérno,
m»i prolettar, dentro da ortlem
legal, contra a arbitrariedade.

nEconRP.nA' a justiça
Anunelando-noi que terá lm-

pel rado nm mandado de tegu-
rança, tm favor da locledadt de
qut I prrildente, conclui o tr.
Pilta Pinheiro»

—- Defenderemos oi nonos dl-
reltos constitucionais. Continua-
rtmos fiel» aot prlnclploi da
nona, bojt, Já glorlma Anocla-
çio, mili uma vet reafirmados,
•m manlfeito que lançamoa on-
tem, a todoi oi ferroviários da
BPCB t to povo cm geral.
BRUTALIDADE B ESTUPIDEZ

REVELA A MEDIDA
A propóilto da luipensáo das

(itivldadei da C T. D. c dos de-
malt organismo! sindicais, ouvt-
moi ainda, o ir. Jocelln Santos,
dlrlgentt da Pederaçto Naclo-
oa! doi Jornalista! Protisslo-
nata.

O atentado conlra as orga-
ntzaçSes sindicais brasileiras re-
vela nio sô nma brutalidade Inú-
tll, como uma estupidez dos
atuais "dirigentes" da política"trabalhista" do ir. Morvan de
Figueiredo .Inutilidade porque
easa violência velo consolidar a
frente única do proletariado na-
cional. Eitnpldet porque ela
trouxe, para oa aeui promotores,
problemat Insolúvels d» proces-
lamento doi quadros alndlcals
dentro da órbita governamental.

B depoin
Oi ilndlcatoi doi Jornalls-

tat profissionais do Brasil, na
sua maioria, aderiram, apôs o
consenso unanima da suas as-
semblélai, A Confederaçfio dos
Trabalhadorea do Brasil e ls
maa centrais ilndlcals d» Ambi-
to municipal • estadual. Estou
certo, concluiu a veterano Jor-nallsta, qut ot eolegaa democra-
tai, de toda a lmprenia do pais,
proteilarlo contra nta medld*
violenta e ineomtltuclonal doralniitro qu», A frenta da pastado Trabalho, iò tem itrvido aot
tr». doi lucrai txtraordlnárloi.

Nona reportagem tsteve, on-
tem, em contato com ot ferro-
vlárioi, onvindo-oi nai Imedla-
çfl«» dai oflclnat ds Engenho daDentro, tendo, anlm, a oportu-
nldada da eonitatar a onda dt
Indignação relnantt no s«lo da-
quelei operárioi contra o mons-
truoto atentado contra « Uher-
dada ilndlcai.

Quando abordávamos ot fer-
rovlárloi Anonias Rocha, Cláu-
dlo Ribeiro, Noherto Viuna a
Cícero Sampaio, logo fomos cer-
cadot por grando multidão de
trabalhadorea quo nSo se con-
tentava cm repeliri

Isio é fascismo icm más-
cara, fascismo nú",,

E maisi
Nossa Aisoclaçllo nada tl-

nha a ver com o Ministério do
Trabalho. O decreto ntto noi
afeta, portanto.

Neiae Ínterim, assevera Cícero
Sampaio i

Nfio rttla dúvida d» qut «

unlio de todot par» «alvA-l»".
(10LPE CONTRA OS FERRO-

VIÁRIOS
O fechamento d* nossa *»-

«oclaçAo foi um golpe rude con-
tra o» ferroviários. Kit» tia a
nossa trincheira de lula • se rn-
cuntrav» em franca atividade,
no irntidu dc reivindicar um
acm número de beneficio*» para
a classe.

Confirmando ¦• patavrai do
teu colei» Anauias itocli», de-
clara José Alves Santana:

Nio not conformamos cotn
o que acoutcccu. Oi ferroviários
JA lançaram o icu protesto, dc
público, « coiitlnutrAo lutando
iniiti. .,;,.:. ::.. :.:,¦ cm defesa
dot dircilot dt ,,... ,.¦..-,., ,,,;,
lhes assegura a Coiislitulçáo dc
18 de iclcmbro.

Elpldio Mesquita, como últt-
mo a falar, assegurou-nos:

E' clara demais a ¦'.,.,.¦¦.
O bloco fascista tob o coutando
de Morvan de Figueiredo t ou-
troí, está tentando lançar a de-
sordem no pais, através dc atos
infames t iguais aos jA conhe-
cldos, pretende estrangular a
Democracia. O fechamento da
Assoclaçáo dos Ferroviários è
um exemplo. Sirva-o, pois, parn
todot ot ferroviários. Mais do
que nunca, 6 preciso vigilância
c energia para que a Democra-
ela não pereça,

OUTROS PROTESTOS
Ao presidente da Câmara dos

Deputados foi endereçado um
telegrama dc protesto contra o
fechamento da C.T.B, t U. S.
T. D. F. o du rcafirmaçáo dn
confiança do povo nos seus rc-
presentantes naquela Casa, assl-
nado pelo sr. Antônio tiambctln
Uarbosa a mais 35 cidadãos.

SOLIDÁRIOS COM OS PARLA-
MENTARES

Ao presidente da Câmara dos
Deputados foi endereçado um
telegrama de apoio c solldarle*
dade aos lideres dc todas as
baucudus, pela posição firme e
decidida tunindit cm defesa da
Ucinocrucia, condenando as úl-
tiniu» violaçúei du Constituição,
praticadas pelo poder executivo.

Assinam o telegrama o ir.
Luiz üonzuga Tavarci t mais
10 pessoas.
OS FERROVIÁRIOS DEVEM
AGUARDAR SERENAMENTE A

AÇAO DA JUSTIÇA

Fórum uniu.i in declarações
do tr. Euclides Vioirti Bum-
paio, Presidoule da sucursal
do Distrito Federal da Asso-
ciaçüo Profissional dos Ferro-
viários da Ceulral do Brasil:

Causou grando estranheza
essa medida violenta do govôr-
no, fechando nüo só a nossa
Associação, como também as
demais organizações Bindioais.
A nossa Associação mantinha
correspondência nüo 6ó com a
Administração da estrada, co-
mo também com o Ministério
da Viação, o até recebemos le-
logramos do soereltirio parti-
cular do PresidenLo da Hepú-
blica. Era, como so vô, uma
organização perfeitamente le-
gal, amparada pela nossa Cons-
Barreto, Aristides Ambrosio,
1940 ainda em vigor. Unia or-
ganização dessa nnlureza não
pode ser impedida do funcio-
nar legalmente. Uma violou-
cia como essa iiuo acabamos do
sofrer, bem como outras cnll-
dades sindicais, recreativas o
esportivas, constitui um insulto
lt memória dot poiioi ipesiiue-

¦ ¦
cível» soldadas da FED. A dl-
recito central irá recorrer b
Justiça, u fim tle quo cesse
i-- ii conçno fascista. Oi com-
panhelros ferroviários devem
aguardar icrenarnenlo * açílo
da Justiça.

PROTESTAM OS GRÁFICOS

Composta dos trabalhadores
Antenor Massa, Krnnnl Pereira
I.elle, Delfim dc Soma, Mario
Capistrano, Joaquim Oomes,
Manoel Franco, llorodes Oomes
Barrnto, Aiistides Ambrosio,
Deoclcclano de Mello, Wilmar
Bezerro, Julmnr Rodrigues e
Wallcr Damasceno, eslavo on-
tem, em nossa redaçflo esta co-
mlssflo do gráficos. Vieram
protestar contra a medida vlo-
lenla posla cm prática conlra
o sindicato da sua corporação,
assim como, conclamar os de-
mais trabalhadores da profls-sfio n lutar, por todos os meios
legais e pacíficos, para a re-
conquista do Sindicato.

Reivindicam o direito de
voto os trabalhadores

das Bermudas
HAMILTON, 8 (ALN, pela In-

ler-1'rcss) — A Assoclaçáo dos
Trabalhadores de Bcrmuda rei-
vlndicou do governo Inglês a
ccssaçfio dai seguintes Irrcgula-
rldndcs: apenas 7 por cento da
populaçdo pode volar; náo exis-
te o Imposto lôbrc a renda, •
disse modo as enlradas da culô-
nl» provim das taxas sobre os
alimentos e outros artigos es-
senclnls, recaindo por fim sobre
os trabalhadores; os trabalha-
dores náo tim auxilio no caso
dc desemprígo ou de doença e
náo dispõem de casas decentes
nem dc escolas. Bcrmuda, ame-
nos de 700 milhas de Nova Vork,
tem-se desenvolvido 10b o con-
trflle britânico como um lugar
de divertimento para oi ricoi
lurlstas americanos.

I:*joi tkxljtatfe* de Cailito* ttMte « tentido de ~Mon-
tíeur Xetdmx" txpUeam « atitude dtieipeiada u-tumida pelo*ni\t^*tinte* *!** H*J!'r*u\*Ml, SaÜtnt-ttrmi, p.<t outro ledo. •nK«í^,i rum qm* ttr* petkttle foi rea/tanf». Durantt «Wt túsattmiutpltn dedicou-lhe f.if» o km tempo. Impkando ate me*moa pmtutut-* mtttieal. O ttabtdho foi e***ut*tlo tm tsilncio, eh* pouM «jj critico* norte-americano* puderam aqui!*!* o»eu valor. Matilyn Naih detieco**, m elenco, onde opattetmmnee enstiM vitimai do modetno Barba Atui. tnttt tl** * co*r.heada Mnrttm Raue. Mad9 Cottell. Iiabel EUom. Vuoinl*Brtisac. Almira Sculoi, Margetd Hoflman a Marforte Btnmett.

Etpetemo* is$a nov* tttliiac** de Catlito*. At» metmotempo, facamot votos para que o» nouo* exibtdott* com/mui«vfnpcr o bloqueio do* moncpáHoi nerte-ametUanoi. que deM muito not vtm atingindo. E nSo teri *em tempo, que o»pre,ut:ot cmstodoi pelo ctrto diste* senhote* tmmtrdem pro*ffríij/famcfifc. t medida que noi ptivam da* s-erdadelea* obta»*
ZZlVj:* 

'*«?•"./«;<««•«»'. * 'mio *. que foqe A* tua*ptoditçõei itandardhadai,
R. RAMOS
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""*-uo *-abe vocA ',e ainoi'?* oDefensores dos prados". AVE-

Empréstimo de 250 mi-
Ihões de dólares à

França
WASHINGTON, 9 (A. P.) -

0 Banco Mundial anunciou o scu
primeiro empréstimo — Í50 milhões
do dólares — A França, que havia
pedido 500 milhões.

O empréstimo ierá utilizado em
material e equipamentos para re-
construir e modernizar » Indú-trla
francesa.

Saldívcl em trinta anos, a Fran-
ça pagará 3 e melo por cento do
juros sobro isso emprístimo, malj 1
por jiento para o Banco, como co-
missão, num total do 4 e meio porcento do juros.

Grande êxito de Car-
men Miranda

NOVA YORK, 9 (A.P.)' -
O critico do "World Teleoram"
diz que Carmen Miranda está ob-
tendo qrande fxlto no Copacnbn-
nn Nlolit Club de Nova York,
onde está trabalhando durante
quatro semanas,

Nn próxima ttm ano, terá
exibida a eipernda produçdo
em tecnicolor "Era teu desti-
no", um filme da Ontvcrtal In-
tcrnactonal. Deslacam-te no
elenco as interpretações de Rad
Cnmeron e Yvonne de Cario,
que aparecem na gravura em

uma cena dessa película

HOLLYWOOD, 9 (U. P.) —
O juiz do Tribunal Superior,
sr. Ingall \V. Buli, dará a co-
nliecer ainda hojo sua decisão
síiforo a validado ou não do ca-
samento da atriz Lamine Day
e o dirclor Leo Duroclier. Co-
mo se revelou anteriormente,
Laraine Day foi acusada do bi-
gamia. A alriz era oasada com
Ray Hondricks na Califórnia,
lendo se divorciado daquele no
México porém a Califórnia 6 o
único Eslado norte-americano
quo não reconheço seu novo ca-
samento. Duroclier e Laraine
Day eo casaram em El Paso,
Texas.
OS PROGRAMAS PARA HOJE

ASTÓRIA — OLINDA —
STAR — PARISIENSE — PLA-
ZA — PRIMOR — REPÚBLI-
CA — "A esperança não mor-
re" — Silvia Sidney Robert
Yotmg e Ann Richards. CA-
PlTôHO — "Doidices de apul-
xonados"; "Ao redor do mun-
do"; "Boliclio e bilhar"; "O
Urso e os Castores"; Jornais
Internacionais. TRIANON —
Novidades; Curiosidades; Va-
riedades; Desenhos; Comédias
eto. IMPÉRIO — "Venço a oo-
regem" — Margaret 0'Brien e
Wallaco Beery — 2, «, 6, 8, 10.
METROS COPACABANA — Tl-
JUCÁ E PASSEIO — "Al-
gemas para dois" — Pat Kir-
kwood e Van Johnson — 13,
2,30, 5,20, 7,30, 10. ODEON —
ROXY — AMÉRICA — "Os 3U
degraus" — Mndeleine Carroll
o Robert Donat — 2, 4, 6, i\
10. PALÁCIO — "Acordes rto
coração" — Joan Crawford e
John Garfield — 1, 3,20, Mo,
8, 10,20. PATHÊ — "Macau,
inferno do jogo" — Mireile
Ballin e Erick Von Strolicim
— 2, 4, 6,8, 10. REX —"Noile
tenebrosa" e "Ligeiramente
escandalosa" — 2, 4,30, 7, 9,30.
S. CARLOS — "Paixão crlmi-
nosa" — Simone Simon e Fer-
nand Gravei, — 2, 4, 6, 8, 10.
S. LUIZ — CARIOCA — VI-
TÓRIA — RIAN "Espelho D'ul-
ma" — Olivia de Haviland e

FOGÕES A ÓLEO E Â QUEROSENE
Tipo Sueco eom ou sem torcida — depósito blindado —

vários tipo» REI
Praça da República 93-B - Junto ao P. Socorro

rapazes". CATUMDI — "Vnr-
to-ei outra vez" e "ScnsneCei
de 1945". CAVALCANTI -.-Irmãs Dolly" «• -a rua doaconflitos". CENTENÁRIO _.O Orando Pecado". COLO-
Bpn' 

~".«° estianl»<*'*. <:0Lr-BEU — "Bcau Gesto" e "Sem-
pro as ordens". I). PEDRO —"Casa do Bonecas" c "Quando
desceram .ns trevas". EDISON-- "Uni passeio ao Sol". EL-
rr?PÜAPn - "A ultima porta-.ESTACIO DE SA - «A mortode uma iliisüo" e "Selvagem daBorni-o". FLORIANO — "John-
ny vem voando" e "Uma aven-tura falai". FLUMINENSE —"Os 3 mosqueteiros" e "Dlllln.
gor". ORA.TA0 — "A Irrcsls-tlvol SaloniiS". GUANABARA'Ouro do Céu" o "Delwiao-
res dns prados". GUARANI —"Duas almas se encontram" aEterno vagabundo". HADOCKLOBO — "Selo dias de licen-
[%****% 

"Tai'za"' o vingador".
\]l,tl. ~ "Maria Candelária".IPANEMA - "A beira do abls-mo". IRAJA' _ -a noite so.riríamos" o "Emboscada no va-• JRJS — "O despertar dòmundo". JOVIAL — "Ana r orei do Siíio". LAPA - "LngiHo
de heróis" o "Precipício damorto". MADUREIRA — "En-
volto na sombra". MARACANÃ"~. Jr™?, «ventura na noile".
EâfPJS* ~ "° "tranho"MEM DE SA' - "Criminoso
por amor" e Anima-to meni-na . MEIER — "Aconteco 

quosou rico'o "A dama o o mons-tro" MODELO - "O crimodo farol abandonado" o "0 es-corpli,n vermelho" MODERNO•*- "Os miseráveis" e "Coliiglo
rto bom tom". OLÍMPIA - "Sc-
rennla boêmia" o "0 Jardim daAlah". PARA TODOS — "Pim!
?rrYnClnT íEsCnrlí»te" • PALÁCIOVITÓRIA — "Contra o Império
?,? "Ime" o "Fúria Selvagem*PIEDADE _ "Êslo mundo ium pandeiro". PIRAJA' —."Escola do sereias". POLITEA»MA — "0 mistério do auld»dromo o "Mary é olumenta".POPULAR _. "Sob o manto la-nebroso" o "Conflitos d'alma*QUINTINO - Tanllilnca 8:loso». REAL "O túmulovazio". 1110 |i!| t\,;,, _ iij-(ij_
lio nn selva" .• "M-,1o auo do-mina". RIDAN - "Uma noitanm Casablanca" o "A mão cor-ada". S. CRISTÓVÃO -
Apaixonadamente". S, .IO.SE'"Ana e o rei dn Sião", TI-.TUCA — "A duquosa de Lan-proals". TODOS OS SANTOS -—"IndiscriçHo" e "A lafun/remmisteriosa", VAZ LOMO ._ "O

Pecado de Winny Brown" »"Tudo por uma mulher", VE*LO —- "Um homem irresisli.vel" e "A volta de DnrangoKid". VILA ISABEL - "Re-
nuncia do amor" e "Hospedo
misterioso".
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MIOS
JUIZES

ÜBES Ei
ííELr

1IMK HO CAMPO li
fi fl n A c n c o i a u h n a c
4r_ ri __v *y. ttj _» _.^ Uni rá y »y «y

0 MANUFATi.
Dentro de poucas ho-

iras o público suburbano
presenciará maU uma

EÍ.TRA9A RATIS
iodada do «Gtropeonaio
Popular».

Será mnl» uma movi-

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

C-aMUtam-te Irabathos tfa comporão am LlneUpa «am
• í.cltncl» « r»j ,,!„.

HUA OO LAVBADIO, tr - Tal. U-t2U » «ti,n

meniada reunião dou
OrÜinlos Inder ndcnics
da cidade, que partfcl-
pnrâo dos penóhimos jo-
gos da primeira elimina-
rôria do sensacional cer-
t «me organizado pela
«Tribuna Popular».

Cinco' empolgantes
pelejai terão lugar no
aprazível campo do Ma-
nufatura de Porcelana.

onde o público poderá
verificar mais uma vex o
estado técnico e discl-
plinar dos clubes parti-
clpantcs da rodada.

A tabela assinala por*
tanto os seguintes en-
centros para o dia de
amanhi:

Aa 10.30 horas — Re-
tiro x Associação Demo-
crâüca de Cascadura.

As 12 horas — Parai-
so x Coroados.

As 14 horas — Lau-
rindo Filho x Joáo Vi-
cente.

As 16 horas — Ma-
rolm F. C. x S. C Jaú.

As 18 horas — Sáo
Januário x Santa Odilia.

ARSENAL P. C. 1 X FUt-
xmtA F.C.. o

Ko último domingo pralla-
ram aa equipe* principais dos
4g1i simpáticos clubes acima.

O encontro decorreu num
eli-ia de perfeita disciplina e
apurada técnica, regtsttandr.-
te. no final, a vitória do Ar..»
nal F.C., pelo apertado esco-
rc de 1x0, tento conquistado
ptlo centro-avanto .Almlr n.

O quadro vencedor atuou

com a segulnta coMUtulçAo-
Almlr, CalU e Neves; Valtcr.

NcstIiiMo, e Henrique; Jucá.
Chico, Almlr II. Albino a Hei.eto.
CACHOEERÃT? O. X MASL

OOTB P.O.
O onze principal do Cacho-

elra P.C. enfrentará amanha,
no campo do Cavalcanti, o
quadro de Igual categoria do
Mascote P.C. A sua equipe

secundam Jogará contra o
«Ara-rutuftt, uma partida que
prometa lancei dt tansa-rio.

O* quadra do Cachoeira r.
O. eer&o oa .tegulntat:

l.°) — Amln*-, Camilo t
liattm; -tinido, dumerclndo
a Francisco; Santos, Oabrtel.
Galega Serrsio o Paulinho.

Xo) — Carl. Dllton e Lionel;
Nencm, Mllton t Paulo; WU-
son. Mlnga, Ronaldo. Lalaco •
Paulo II.I

A Sabatina le Haia Rq HlDÓdI

I

!_____!
I ALEXANDRE

EV1TAACAIVICIF

JUIZES ESCALADOS
!.• jogo — Waldemnr

Lopes.
2.» Jogo - Alcides

Alves.
^ 3.* jogo — Alfredo

Crcpuschl (Polaco).
4.* jogo — Aroaury

Cordeiro Dias.
5.* jogo — Sebastião

Cravino.

Terminadas As Primeiras
Eliminatórias Nas Zonas Centro e Sul

DIA 18 NO CARIOCA O INICIO DA SEGUNDA ETAPA
Dt»arin«e rOa h»»»«* Ju(ut no

.....»- do Carioca. i> • i***
1 ll!...!.. »| |.,im.lf«» .ii:n!.,a'.A.
rl»i dtl , ., ...:,„ « . ,:. .
Caiai tala Orfaaliador* vai
tprovar o» Jofo» rotlitdoi, i».
» i"! ot .» , .ui, .,. sortear
... aosrot **ia»i«J»»»" tlt.

tttt Irabtlbo, tOBtUdU, ,:t, 1.
Vai- 10*11 dt umt ttui.ru i...,.
-.s.i.tt, l»M t.» s*Jt:. , , ctrtttvr-
.'.:., ao Camptuaise Popaltr,
*•¦'¦ .rll.ílUal • fa.l|». U«l.-..lis
tu*t tqalpta, «tptrtataiaado

I..»-» «a!..,.. tr»;utl«t,J., ,„
fias • . -iu«i<. para a -. • .
il.n.t. ri,,,». p.,t ,«,« , !-,,.,
mali uii.ii .js,» « ptimcti*, ftelt
afora aa Jatos ttrto tatrv ...
'-!"•''!»• tft "ll |.al«l.i». tCt».
d«» qtl» Ot VttKÍdots, ; |»til . «n*».»••'.»!!» .atu dt «*«» Int!,
teria tltmlaadoi, dt »f_iJo rom
a rtfttlttaraio da certame.

DIA II O mOUNDO .•-•••»

Na pid-lsoo dia II, demiato.

• »<•«. - ata tampo os dato* p».r* a «ru»!.!.» d* d.«:«»i*, Oa»*
p**»»» !!»»»..««.nl,,, |ít»t»t«r»lli»«
««•tu,».)* »i»i..in»!_. .- «.-,„, ,,,
IBMti.tt tanMTMltdu, _ v*uík*
qu« it tt h.biltt,. « a,.1,1!, M|-|«-. JS ». !.aa,»IU..S» « »,..|,|l, ,,
b«»«* toros»!ra»» «ii* « ti.r^i^ ,.
atla Pepalar Iam rtallsada a«
*r.m.a|o do Cart«*ra, trampti*.
ttti rm tu*,,, a j.»{, ,f, n,
potltl da «itvaa. .««. «I» «**»«
irá piVMAfitr *««•< , «»tim»t ptlajas.

Aniveraárioa

I
IIVJV|

Pontarias oficàais —
6.' P^EO

romo Da Gávea
As nossas Indicações

PM «AO» »:¦»¦" I. » :-.,:.!!.»
DuIm Saraiva Alv*t, fllh* do po-
ptdar Caodlabo, «oaliMldo am»-
la da pevo t criador dt rodar •
paadtir» ao At-Ao liultt cf.r»-
Ctrá -» »-»» .r_!(alr.h««. ns «tt*
r«,l !.'..:!». B* ui Ar»-jJ'» Ltlllo.
n • III, tat» IV, arr crie*» d»
doe*».

PI» aso» o-ttta o tr. Padre
!¦ li.rst», alto ftsr.t-ícnirlo do
Molabo Ooaoabara.

Estabelecidos oa preços
Em sua áltUna reunlAo a

ComUaílo Central da Preçoa
aprovou o» segulntee preç«_«
para oa diversos Upoe a» fai-
J&o, para o consumidor: fet-
Jfto comum, Cr$ JJI0; feljáo
cntndo a poUdo, CrS 2,60; lei-
JSo tipo überablnha. Cr$ 2,60.

I

PltOCIUMA DH IIOJS
1.» PÁREO

n 1.400 melro» — Crt 22.000.00
V- 13.60 liiirn» — (Ilcicrvado a
iprendltc» de 3.* calctorla).

Ka.
( 1 OIck, N. Motta ... 66

( 2 Pctcr Pan, nio eorr» 56

( 3 Cot*/, M. Coiitlntio 68

I ('•*¦¦ i,-:i!ii.,:.., nio c0rr« ,*>l

( 5 Gurupl, L. Coelho . M

G Outono, S. Perrelr» M

1.300 metro» — Crt lO.OOO.tX»— A'» IS.SA hor»» — ("D*ttinf).

li1 Cajubl, F. Irlgoyaa .
l-ii.a- .: 1:. -:., nio corre
Hoeenor», J. Mertln*

(

't
( 7 Uai, B, Lorcdo . . . M

i \ 8 i:-.:-;.!,-:..:, B. Cardoio 66
. ( B Colomhlnt, J. Or»ea 64

2.' PAREÔ
,. 1.600 metros — Cri 25.000,00.
V- A's 14.20 horai.

I Eaerfeln», 8. H.tln.
4 Ou«l»nete, |.*P»rr»ir*
6 Uruciinso, W Andrad»

(6 
.'ii!.fui, J. (ir.;.

T Rnbl, B. I.hüm

8 lisii-.tit. J.
8 Cotlira, N.

ArauJ*
Motl*

»'
I

_!

1 .llnmc(l:i,

U Orclfo, S.

'. Irlgoyco

Ferreira .

fi

.'I Guaeyassd, D.

•t Oiycinia, F.

Ferreira

Sobreiro

&8

68

| 5 Lula, O. Santo» ti

i li Kctinldo, I. Soma 66

.( 7 Ognr, nâo c0rr» . ,' 56

3.» PÁREO

10 Tr»palhIo, W. Lima ,
11 Kiqoadra, D. Ferreira

" Bxpoentt, lt. [¦". FUho" Bmill^ J. Cotia . . .
7.' PÁREO

Kt.
U
60
62

60
11
tt

M
t.2

U
62

'-4

M

U
bO

1.400 metroí — Crf 16.000,00.— A't 17.16 horat — ("Bet-tlng").

t.iiOO metro» —
*- A'» 14.50 hor»:

5—I Mojlcii, A. A
fl li Diolnn, D. F

metros — Cr8 25.000,00.
horas.

Ks.
raujo . . 51

Ferreira . 51

í il llcllnda, W. Lima

>-
I Kit, não corro . .

( 5 Furíio, R. Frciín»

49

40

56

( " Caxnmbtlj B. tiiulillo 51

4." PÁREO

1.100 metros — CrS 25.000,00.- ,\'s 16.26 hora».
Ks,
65( 1 narra, fi. Caslillo

(i.ililn, .1. Pui-llllio 55

il Jlffa, U. Freitas I"' 55
I

T.iiieu, A. Itosa . . ó5

."> MiinifiitAnea, I. Souza 55

( li llariilan, L. nenlte»

4
( lívelyn,

Jnza, D
F. Irljcoycu

Fcrrcirn .
( !) ihiri, L, Lclühton

5." PAREÔ
1,501) metros

-- ("Belling")

( 1
I 1

(

Cr? 18,000,01.,
A's 10 liiira.s.

Ks
Fantasia, O. Serra . . a(l
Infdrniada, L, Coelho 54

H Ti-inl.-i f TrOa. A. Nerl 5(1

( i Puiicy, A. Araújo . 5.1
| ã llei-iiico, nãti corre . :.3

( d Kl rte.v, S. Ferreira 5t

( 7 Dianteira, VV. Andrade 52
.1 Aragonlta, E. 1», Coul, 58

l D Pla-ote, S. natlst.t 5-1
(II \'nleao, ,1. {'.roca . 54

11 llertz. li. Costa . . 53
l 

" Penedo, F. trlgoyca .

Santorln, R. Frtita» .
" Lydi», Q. Coita . . .

Ma Dell», F. Irlgojen

1 Locuelo, J. Di«» . .

4 UU lhe lii-li, it. F. p«
6 niitttt, J. Portllho .

Bebuchlln, O. M. Ptrn.

Armad», ' \V. Andrado
D. d* Duroí, nflo corro" Tempcr, S. Ferreira .

64

64

56

64
60
64

64
60
52

PROdltAMA DB AMANHA

I.» PÁREO
1.600 metro» — Cri 26.000,00.— A'» 18.10 hora» .

Kl.
1 Oldra. N. Motl* . . M

1 !t»Ú. R. Fr.il». *¦• M

Bxcelentt, A. Rota 64

Aldeio. L. ii.nltM M

Roltnt*. 1. Martin* St

3u.-ir.s-. L. Coelho . 14

Olrlt, R. Pischrco . |«

Claro, B. Cattlilo 56

tf PÁREO
80.000,00.

¦i:
[y*

( T Olr

1JO0
- A'i 1

itlrot — Crt
.40 horat.

( 6 •:.:...;.. !•: Ctillllo , .M
4 I T T*lmo»a, A. Illbu . 53

( 
" Joblioi», J. Partilho . 61

éf PÁREO
1.100 mttroí — Cri »«.0OO,00.— A't 11.40 hort».

1 UaV-Xl, P. I: -: ,rcn . tt

8 iilipiao, O. U1I6» . . M

I Oturanydnho, D. Pav, M

4 Montei», nio eorr* .

6 H.iilf.h, L. Lelcbton .

6 Heraol**, W. Andrade

( T Hypnoi, R. Freltu P«
* I

( " I" ii...Irs. O. Grfim» Jr.

Sf PÁREO

'lnsn. N. Llnlurt» ,

Itaciva, in"».» eorr» . .

Indico, i. Portllho .

Suor» Soutl, nio carrt

Ai.-.II. B. Cntlll,. . .

RECLAMAÇÕES
POPULARES

POSTA MA RUA BRUTALMEN-
TE — A ira. ClorU Alnr* Pt.
lila riíert tn teut n-rltrío pir*
proSealu- conSr» a ordem da driap*-
jo iju* tor* do Alhcrgu* d* Bo*
Vont*de. DI*m • reelen-trtl» qoe.
além d* ur porta a* re». foi
tratada. Modo mtmmo »jrt,ii.h.

PENAROL E AsSSUNÇÃO EM
MOVIMENTADA BATALHA

A GRANDE FESTA DO DIA 18 EM HOMENAGEM A «TRIBUNA POPULAR.
No próximo dia 18 do cor.

rente, tendo como Jocal o a»-
tátllo do Manufatura dm Pot.
ceJana, acra realizada uma
servsaclonat festa esportiva
em homenagem oo segundo
aniversário de fundoçáo da
TRIBUNA .POPULAR.

O programa vem .tando or-
gani__do com todo o cuidada
Havendo o máximo lnter-sse
por parte doe promotoras da
festa, tm proporcionar ao
público o maior brilhantismo
para tòóaa aa provas Os grO-mios que participarão da
festa, Inegavelmente poasrul-dores de bona quadros, dsu-fio
a torcida carioca oa mais
sei-uiclonnis lances, t colabo-
rarilo eflcwanente para o
mnls completo êxito da fe»ta.

A expectnüvn cm tomo do
grande acontecimento e-spor.
Uro á das maiores. Todos ea-
peram com flagrante curiosi-
dade o dia 18, que será um dia
de festa para o futebol Inda-
pendente da cidade.

1,800 metro
- A's 15.15 oras.

Cri 20.000,00.

52

64

52

54

"[-'

rtjta éJ^^ím^L,

6 Llbio, R. Pacheco . , 54

Vavaii, D. F*rr*lr» . (4

Varsóvl», R. P. PHho f.2

3.f PÁREO
30.000,00.

— 1 Múltiplo XX . , , ,
— 2 Combativo, G. Coit»
— 8 Coracero, J. Portllho

üs.
62
64
84

Heleno, R. Frclt»» F* 60

Mlaml, R. Silva ... 58
6.' PÁREO

1.400 melro» — Crt 22.000.00.
("BettlnK") - A'» 15.80 hn-

AS TRÊS PAR
HOJE PELO M

PENAJIOL x ASBUNÇAO
Uma dat batalhas que mo-

vfencntar&o grande asalrt «íncla
6 naturalmente aquela quereunirá dois possantes qua-dros da zona tul. Todoe co-
nhecem a rivalidade exlsten-
te entre oa dois tradicionais
grêmios de Uotafoio. Agora
élcs estaráo em renhido con-
fronto, longe dos seus domi-
nios, numa batalha que pro-meto cer das mnls empolgan-
tet e de prognóstico difícil.

IlEVAlsJCHB
A derrota sofrida peloCarioe Chagas diante do 81-

mas, do Anchleta, tm pleno"Campeonato Popular", náo
convenceu ros seus numero-
sos adeptos. Foi uma grande
partida, mas o Carlos Chagas
Julga-se perseguido pela fai-
ta de chance. No dia 18, lá
estaráo eles em sensacional
revanche, para satisfação do
público torcedor.

A p.lmelra peleja, reunirá
oa quadras do Senhor dos Pas-

sot t do Siulan A C. Um bom I
Jogo e um rt-atilijv!. dlfieU de
antecipar.

Conforme ficou claro, oe!

matchet de domlr.ço. II di
corrente, táo t!-» tr.*¦•. a cm-
polstar o piibhro «íprwtedor
de bom tlitebc:

PRESOS TRÊS PERIfifififlíi GATÜNK
AVALIADOS EM 50O.0DO CRUZEIRüo.

ROUBOS PRATICADOS
OS

A polida prendou, na ma-
nb_ de ontem, trôs audaciosos
Itidrões que de hi multo vAm
praticando uma tárie da rou-bos, roubos óstes que tom atln
gldo quantias :.-.!>¦..: ...

Vejaqios ràpjdan.enlo quemsfio ôiios larápios: o primeirodíles chnma-se frio Nunes,
solteiro, de 88 ano» de ídado,
natural do Rio Grande do Sul
que, ao ser detido, pretendiaassiliar o Hotel Rlviora. naAvenida Atlântica. Assumia
uma atitude IrOnlca, quando o
policial Informava as suas atl-vldsdos.

TIDAS DE
UMCÍPAL

Olaria x Fluminense e Bangú x América á tarde Botafogo x Canto do Rio á noite, em São Januáriolnlcl*-«a hoi» i t.r.i. .,,«1. i.-.m.i . ...... ......^ ^*

1.800 metros — Cr|— A'» 14.10 hora».

Hlvon, O. Coita
K».
64«j:

( " Hastapura, O. (I. Jr, 5S

2 Indiana, O. U116» . . 62

{ " llllada, L. I.clghton

t 3 Arrow, R. Frcltai .
I 4 Fouótlca, J. Araújo

( 6 Fontana, I. Souz»

1 ».'•«!«vn, D. Ferreira ," D. Fernando, A. Rol»
Cafuio, S. Batlst»

infante, B.
Escudo, N.
Slrlgy, 8.

Castlllo
Motta .
Cílmara

Ki.
64
52
53

64
68
66

52 4

O C/Asssfco nove Ue C.ÍO
seu campo nenhum elemento

a realização do clássi-

Embora não reuna em
de grande valor, á de se esperar guaeo Nove de Maio proporcione uma disputa 

'bem 
interetsante entre as suas dez concorrentes. São Iodas elemento*apenas regularei, ma, que na sua maioria ostentam boicondições do entrainement", c gue por isso mesmo nosduo razoes para acreditar que essa competirão clássicairá proporcionar momentos de emoção ao carreirista

Em primeira análise, surge a parclha do slurl PaulaMachado como a. portadora de maior chance na carreirak que Iinessc e Tlemaiite, alem dc possuírem uma cam-
panha bem minarei, ostentam muito boa forma Entre-tanto, justamente a gue deve infundir maior confiançaisto á, htneue, suportará umn carga gue poderá lhe ser
fatal, i: de 1,1 quilos a sobrecarga da pupila dc Ernani tlelratas, e variam entre um e dez quilos as vantagens nueela concedera as suas adversárias. Desforra, por cxcmrtlava qual depositam muitas esperanças, poderá aproveitarbastante o beneficio dessa diferança de pesos. /* nBS,io rasonão se encontra apenas a filha dc Caaimbà. mas lambem
Uapada, ãcspéna e Galhardia, todas em condições debrilhar. Em plano ligeiramente inferior, por ir muito
pesada, mos que também não deve se,* totalmente des-
prelada, vem ürey Lady, que aos poucos parece vir r*--cuperando a .<,../ antiga forma.

Assim sendo, acreditamos qne a disputo do- CliissiimNove de Maio deverá agradar plenamente ao rnrreirisl-i
pois é evidente o equilíbrio existente entre grande parledat suas concorrente,!.

CARLOS PORTELLA

( 0 Surprise, K. Irlgoyen 64
1 Tentugal, XX  53

( 8 Flerta, R. Pacheco . 50

( 9 Mlml, \V. Lima ... 60
| " Daknr, E. Silva . . , 53

( " Moema, R. Prcltaa F* 50
7.' PÁREO

, Clássico 
"Nove dc Maio" —

l.(inn melro» — Cr? 00.000.00— ("Bcltlng") — A'» 16.35noras.
Kí.
64
51
58

64
51
62

53
«0

57
63

54 I
52

( 1
I"

( 2

Apoteose, F.
Evelyn, XX ,
Galhardia. D.

Irl|,'oyon

Ferreira

( 11 Desforra, O. Costa .
I 4 Iheta. B. Freitas F» .

( 5 Hora Certo, B. Freitas

f " Hesperla, L, I.elRhton
I 7 Groy Lady, E, Cnstlllo

| 8 Tally-Ho, nSo corra .
I 0 Chapada, A. H„sa , .
MO Kit, .1. Portllho . . ,Ml liomalltc. B. Pacheco

' " Fiticssc, O. Ullôa . . (11
I " Guaiara, X*£ . , »,-,

8.' PÁREO
l.fillll |nctPI)S _ (;,.«; 25.000.00,- ' Bcltlng") -_ A's 17 horaa:.

1 1 1 , K"1 i.iulyship, F, frigoven

Inicia-»» boja, i taitl», mait
um» etapa do Torneio Munlei-
pai, com trl» partidas, deitaeao-
do-»* a qua uri lavada a efeito
om Sâo Januário, i-nnindo o*
quadroa do Botafogo • Canto
do Ulo. O* outro* dol* Jogo»não despertam grande interesi*

PELEJA EQUILIBRADA
O encontro entra ot doi* gra*mio» cresceu d» lmpurtAneU,

devido à última atuaclo de»tn-
volsid» no último domingo p«-lo» niteroienit» frente ao quadrocompleto do Flamengo. A vite-
ria qu* obtiverem vem demoo*-
Irar qu* eitio «om uma equip*
adestrada, em oondiçfles d» ao-
frentar com suo«*so qualquar
dos concorrente» »o &lunlclp*l.
O mesmo conjunto qu* enfreo-
tou o rubro-negro formará para
a luta oom o Botafogo.

O clube d» Uclrtitii, por aeu
lado, modificou sensivelmente a
formação d» Uniu d» frent»,
justamente o ponto fraco d*
equipe. Com a voit* do coman-
dante Utular, do ponteiro Bra-
Kuinlia, o deslocamento de Oi A-
vlo para a meia t Santo Cristo
para a extrema, o ataque alvi-
neitro, inegavelmente, ganhou
maior agressividade.

HoJ* estará ausente o goleiro
Ari, substituído por Osvaldo.
Rubinho continuara na asa mo-
dia direita, sendo o resto do
quadro integrado pelo» mesmos
li t ti lares de sempre.

OS QUADR03
Pnra a peleja d* hoje, os qua-

dros nlinhnrao os seguintes ele-
mcntosi

ROTA FOGO — Osvnldo, Gerson
c Sarno; Rubinho, Nilton e Ju-

tiinl; Santo Cristo, Otávio, He-
leno, Gcnlnho ¦ Bragulnlia.

CANTO DO ÍUO — Joel, Bor-
racha e Lamparina; Carango,

Paseoal,
• Noro-

Edéilo • Jucii Heitor
Geraldino, Pedro Nuntt
nh».
OLARIA B FLUMINBNSB, MA

OAVEA
O aegundo J6go »m impor-

tlnel», da rodada de boj», ttm
como local o estádio d* Gárta.

O Fluralnenie, ocupando a
terceira coloeaçlo ao Udo do,
Botafogo, Jogara em lm».-» de
soa primeira vitória convinecn-
tt. Para isso, promoveu o rt-
tOruo do todo* o* titulare*, ex-
ciusive Ademir, que «e encontra
contundido. Com issei elemen-
toi jogará o Fluminenae o resto
do Municipal, Já que o* reserva*
nfio vinham dando conl» do ro-
cado.

O Olnrla e»tá bem preparado,
treinou com aucesso por dua»
vezes durante • semana, poden-
do muito bem oxiglr grande»
esforços doi tricolores. Player*
como Splnclll t Tlm, "cracks"
experimentados, somente agora
est&o dando tudo o qu* podem
e sabem. Portanto, * partida
entra os dois cluhei poderá
agradar ao público que compa-
recer ta estádio do Flamengo.

OS QUADUOS
A» equipes deverão atuar com

a seguinte formaçfio:
FLUMINENSE — Bobertinho,

Gualter e Haroldo; Pascoal, Te-
lesen e Bigode; China, Careca,
SlmOes, Orlando o Itodriiíuea.

OLARIA — Alfredo, Laírclo e
Amnurl; Lclcco, Splnclll e Ana-
nlas; Nelslnho, Tião, Paulo,
Tim e Jorglnho,

AMÉRICA E BANGU
Em Figueira de Melo, também

A tnrtle, América e Itangti fnrno
um jogo fraco. A aluncBo que
ambos vim desenvolvendo no
presente campeonato nada tem
de destaque, O único mérito

doi rubro» v»m do «mpat» eom Slo »* seguinte» a» equipe»o Fluminen»*. Quanto ao Ban-para o Jflgo d» hoJ»r
go, ocup» a última eolocaçlo, AMÉRICA — Vlcenlt, Domiciotendo lido ampUment» derrota-» OrlUj Cinco, Ollberto • C»»-do por dlverto» «dvenárlo». tanhelr»: M«xw»ll, Maneco, Co-Cora alguma* modlfle«çflej, o «ar, Lima • E»qu*rdlnha
«aguelro M*rmor«to • o médio BANGU - Ro«.»ri. MarmoratoIlermógene», 4 posilrel qu* oi* Bilulú| Noguelr*. Brito •banguen**» Jogu*ra melhor ¦ Adauto; Antero, J»nu4rlo Ca-partida eom o AmírUa, Uxto, Moaclr * 84 Pinto. 

'

S;'«o ot icguilllc* a botdü
tusallados e furtoi cometi-
dns por ftsto gatuno: llolol (ilo-
bu, rua dos An.11.1,1..,. i',si.."„j
rnuelros em jóias; vitima, tr.
Eduardo Weiss — Hotel IngltS.
rua do Catoto, T.600 cru-eiroe
em Jóias, vítima, w.-. Cuilut
Illas de Frolln» — IVüíüío 1h-
inlliar, rua Biqueira Compus,
20.000 cruieiros, em Jdiat, vf-
limo Nlcolau Barbei.» — Uuinl
li -¦!'•* (segundo furto), 80.0U4
cruieiros om jóias, vítima L».
Maria lionriques — o na rui
Crus Lima, 30, apar!. 503, ..
0.400 cruzeiros em jóias, vi-
lima, sra, Ana Teresa Marlinv.

ROIiUARAM Cr$ .'ino.000.00
Os outros "amigo» -te

..llieio" dotidos süo: Artur Sil-
va, 10 aiios de idade; ilenlo Ri-
íiClro dos Santos, mnis conli.»-
oldo pol* "Oauchinho". 20 anos
de Idade.

Bento praticou um ajsalu
em companhia de um outro
cúmplice, enquanto Arlur ven-
deu o produto do roubo, ava-
liado em 350.000 cruzeiois.

A pessoa prejudicatlu desta
vex foi o sr. Joflo Lourenco «li
Silva, residente na rua Ha,J;i-
jós, 70, Laranjeiras."Gauohlnho" informou Iam-
bóm que vendeu Jóias avulia-
das om 170.000 onuoiros, por
11.000 cruzeiros.

Na Peçao de Roubos i Pur-
tos c. :i8egulmos íaber que lo-
dos òstes furtos foram apre-
endidos pela policia, tendo os
jóias bom como os demais obje-
tos sido devolvidos a «om
donos.
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NOSSAS IND9CAÇÔES
OUTO.VO — OLEG — 1TAI
.'¦iÜAYASSG — REUNIDO — ALAM Kl »A
KELIADA — GAXAMBÚ — DIOÍ.AN
MOMENTÂNEA — IIURI — FAItllA
HKK'17, _ |'ENED0 — PONKY—"'I'>rC>l>-'U>B V — KMII.IA— (iA.IIlll
MA BELI.E — SANTORIN — TK.MPKR

O Tribunal Regional do
Trabalho, na sessüo ordiná-
ria do ontem, realizou o Jul-
gamento do dissídio coletivo
dos trabalhadores na lndúa-
trla de sabão e velas.

O Relator do feito, sr. Celso
Lana, procedeu a leitura dos
autos. Em seguida usou da
palavra o advogado dos sus-
cltantea, dr. Benedito de OH-
velra Bonfim, que sustentou
a defesa do pedido dos tra-
balhadores e refutou as ale-
gações do Sindicato patronal,
sob n ilegitimidade de repre-
sentação dos soscltantes.

Com a palavra, o advogado
dos suscitados sustentou a
prelimindr de Ilegitimidade
de representação do Sindica-
to .suscitante, para a catego-
ria de trabalhadores em sa-
bão e vela.*;. E, depois de citar,
várias vezes, declarações rio
sr. Morvan de Figueiredo, tô-
das destituídas de b.tses reais,
mas sempre contrárias aos
interesses legítimos dos tra-
balhadores, concluiu pedindo
a aceitação da preliminar ou
a concessão do aumen lo ge-
ral de 25 %, correspondente
ao aumento «elo custo da vida,
de acordo com a3 estatísticas
oficiais.

ACEITA A PRELIMINAR DA
ILEGITIMIDADE

Aprrsiii" do Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria

Negada legitimidade para o Sindicato suscitante
representar a corporação — Efeitos reacionários

das últimas violações da Constituição -
suscitado novo dissídio coletivo

°r-rA
SJ>T«

Química e de Produtos Far-
macêutlcos Industriais parafins Farmacêuticos, Tintas e
Vernizes, Já representar a ca-
tegoria dos interessados, de
conformidade com a Consoli-
dação das Leis do Trabalho e
ter mesmo obtido do Mlnisté-
rio do Trabalho a homologa-
ção de um acordo feito com o
mesmo Sindicato patronal, no
ano de 1945, o Tribunal, por
unanimidade, aceitou a pre-
liminar argulda pelos empre-
gadores e negou-se a julgar
o dissídio.

O mais estranhável de tudo
isso é que na audiência de
conciliação tenha o próprio
presidente do Tribunal aceito
o processo e tentado o acôr-
do. E maus estranhável e
mesmo ridícula foi a conduta
do juiz Tostes Malta, que dei-
xou de lado a preliminar em
debate para propor aos sus-
cltantes um acordo, que foi
julgado inaceitável. Vendo
frustrado o seu intento nltl-
riamente contrário às Justas
reclamações dos trabalhado-
res, o Sr. Tostes Malta, ofen-
dido em seu "amor próprio",
voltou ao ponto anterior para
considerar a Ilegitimidade do I

Sindical», já existente de fa-
to e do lei, mas ainda não
encarada pelo órgão comne-
tente do Ministério do Traba-
Iho, por culpa exclusiva da
burocracia eruresslva ali exis-
tente.

SERA' SUSCITADO NOVG
DISSÍDIO

Os suscltantes reivindica-
vam um aumento do Cri
400,00, sóbre os sal"». - *¦ vlgo-
rantes em outubro , . 194Í
o com Incidência em 1 dc ja-
neiro do corrente ano. Na
entanto, os empregadores ha-
viam concordado em dar a
metade, Isto é, Cr$ 250,00, sò-
bre os* salários de janeiro de
1045 e a partir de março do
corrente ano, condicionado à
assiduidade de 100 <>'...

Na impossibilidade de ser
aceita a proposta patronal a
a do sr. Tostes Malta, ao quafomos informado-, o* Sindici-
to suscitante vai pleitear do
Ministério cio Trabalho im?-
rliato reCajüheerimer.A ci.t s-.ei
condição do represe.', uitc dei
laborása corporaç.io e -.¦-. rsm-
tar novo» dissídio coletivo no
Tribunal Reelonal do v.-.* :¦¦.-
Iho.



FERIDA II DEMOCRACIA CI
***

Com o pronunciamento do T.S.E., o Brasil é a primeira
das Nações Unidas que abjura de seus propósitos demo-
orátlcos — A palavra do professor Artur Ramos e
dos escritores Manoel Bandeira e Guilherme Figueiredo
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iieritor Mmtutl Hmndtirn
A tttsagl <ii» r«glttr«t «leito

ral 4e !'n'.l.. Comuolita dn
im1: per diflise 4o T. 9.' 8.
m; •;rull ¦ çrefuademsntt tra
ic-l-, • Ji.--iii, 11:1.0:1 .ir.:-.:.;

fl H.,.«, ;1 . r. I ttllfil dil Ti-
ili-i • «ta toda o para biaillsl*
k. ;>'•:: r: ( 1 pi 

'.ll' 1 ; ¦ r:r:-|

«t Iodai •• tf rn 4» r ; llstl >
tt**** teit .-•':'¦ qua rtlo f«*
rir ni !'«;-. ..'•::• * .',:.-
tm itrolobo pare * ImpWnttfio
ia ií:*'."*, em -. ... Pttrla.

Oavlt&oi ..n:•..., t ;.-.¦;"!::.
4a IU :.-i ': 'â !•.;¦ lia doi jotm
í..!'.'. ,'::l, q oe í-l t (alISftO dtl
fMirtr. di am !'•*!!¦! • dtmoeri*
llt-> qui J*fr•. !*¦ t : i- • :.: .

{lata 
tonlra oi m: i fattlstat

f'.l loluçlo ptclfl.l doi BOI-
I i pi r u a aplnllo d* dl*
t«n*i -,:'¦:*-*,. * oplnllo d»

IÍI..MU» ít.UÍ«IU»l» • p«»l«MW
rtt, l*S** ttStStt tm <j<*t l»l
f»l« ttti* S*****t**>**r * **H*m *
i ,.**¦ * **:¦¦*:.
A irnUOCfUCIA FOI MUTIUOA

l..l<Uli:i»r.t« I*'- » I ***** '*'
• ri..* . o dr, Artar n.n. •.
I... II. « |.i.,l«i. i 4* «nlf.'! .-'

I i,.. tutor dt vi-lo* tt-« » •«
p«. Llll-•!• • "Ji • flMii.i.n, • tu
B-.m» _¦.**>. «mt •'•• mal ••«• tu-
larldtd«« Riqull» flítrtt, DU*
HlluSI

. Mil.ttt oflntio * • dt lodat
fil llll: min lll.C ii,.i -o Ur* -
ll! V t rir . opltlto llbtrtl
dt todot tr|il'Ul a,***, inibore
Dlo «nf.iUiiliLi. nlu amlllam
Ottmt dtmOffMlt âiito uiuilLi!..-

qu* »n.;.!.!» '-in d- t iiiic.i*
bra*. t dot mtlt Imparltniti, dJ
lt.: - r; . iixLI. Canioilo o rt*
filtro do P C.| o '•»»:: d t pri-
mtlft dtt Ntffift Unidas ¦; •
tbjart ni ;:.'.'. i !•:.. cri
Ikot tem o Ptrilde 0»mnBlit»
fort dt Ul. rr°!- Artvr *<"***

O combati t IdtUi • c-.ticcii. i prtmo Tribunal Pcdertl, corri-

fiai efitimst .<-. éVhinI **> llmil, m t%m*tt*k* S* IHnin*. mim rtforltmtm Nn et ftmtUrt*t *'-''f n tttk*menlo *l*<* SMIt*tm**wmtà itt», tm h«im rM_*KW, w«j <.•,»...,.(.i MKluio rf# fn»^M^if.-f<# RMNtMãvr, S* Cata t.<*i*.l*< MaMiirtii*i e mvlrnt mfirina* prSiima*. Inrnm
ertttit* tmntr* * ata l*tetmiUl**timtnl d** klmiurm So Tr**Wk«

* *li tTÊ.
rraw 0 mi

wolumâ *> C_^*_y B[ a Onda De Protestos ij r.
e Estranaulamento Do Movimento

outra a l entativd
^'ndical

d«v* ftitr ii no dibtl* il.ic
dttilro dtt oormtt dtmotrállrtt
t .':¦ - ¦ >:i. daHlrlo* *on*
Ir* ' •••-¦. ttm ¦¦.*'.. ura Io*

' '-.'•* d* ¦;•'¦.*• -.'•¦•-'*t*
-.*;.'.', cllmt lottlctlatl tr.,!«
't.,-. ¦,!... oi .'.:.«..! litm

OnAVEMR>ÍTK fKRlDA
0 «ttríler • : rmlliti ii-i-

lhtrrct ;'!{ irli,- !, prtildtbL dt
AiumUcIo Brtiíltlni Sa Etcrl-
i .it. fdou do i-inlnL eoodo 4
:¦".. r.,-- .-'*£-:¦..:

— Como dtmfttrtU, tou r«dl*
«tlmtBtt tOBlIt B !tlli;l; do
rtilitro do Ptrtldo Comooltlt
do -Irtlll. A-' , ,t í..ri ao-
minto t d(tnixr««lt brailltlr*
foi tr.-.-. ::.-«¦ -. ftrldt t «umprt
k Juiii,* rtpr.Mnttd* pclo Sn-

flr ttt« <r*.i Irro qut ot* ttl
mi dtnlro do i.LllLrltmu toa-
Irt o qutl vlmoi tombtttodo
d*«4t :..'.

OOKTRA A CASAAOJiO DO
REOISTBO

0 »!«:.:. . fi« V.-.. c. :.i„
dtlrt, mtmbro dt Ac»¦;.;.. « Dr**
tlitirt d* Lttr«i, n»í!i. . o
;¦-¦:¦'. d* vlit* do »iu ptrtldo, t
o. D., «om tt i-f •'. '-¦ pila-
rrtti

— A :..:.!.» oplollo 4 t do m«u
jtrtJdo, i Eiqatrdt Dtmocrill-
tt, que tt ¦:'.'-.•. toalra a
cim;i do rt|Utro do Ptrtldo
CobuoIiIi, itri.ii d* palavra
do ií*.-..:*.:. Htrmet ;.:.-... Por-
tinto, tou contra a medida qoa
etiiou a retlitro do P. C B.

Q0MB86BB DE TRABALHADORES SINDICALIZADOS REGISTRAM O SEU PRO-
TESTO EM NOSSA REDAÇÃO - OS MARCENEIROS APOIAM A DIRETORIA DO
SINDICATO E ESTAO SOLIDÁRIOS COM A U.S.T.D.F. E A C.T.B. - INCONSTITU-
CIONAL O FECHAMENTO DA ASSOCIAÇÃO DOS FERROVIÁRIOS DA C. B. - DIRI-«tu ,ort»numM .«iwtij. GENTES DA ASSOCIAÇÃO E FERROVIÁRIOS FALAM A NOSSA REPORTAGEM -

T&XnfãS*^ A FEDERAÇÃO DOS JORNALISTAS CONTRA O DECRETO 23.046 - AS MU-
LHERES SINDICALIZADAS PROTESTAM

t:,.: o _• ssiomtfito a uu,-
mento a onda •'.« ptoUtrUm
tlmli'. dl todtkt ct t*\atea da
eu-- :.•.-.' _.:>..!.!..¦.*(¦ anu a
v. :»-.-!.-. {traticada paio »r
Morvan ntíu*lr«<lo coau* o*

•'.:..'..¦. pcrmanKcm ft__;af!-.v,
a Sti; -.-. da deeiaxafAo íal-
U ',¦¦'¦¦ --'•'¦• Sa dacrMptito à
Cora'.: . da qut «-.-:.-.:..
:...-.-. -'__ 12 !. r.-.i do dlft
wgutnta ao do aUnUdo, pro-
curam eomtanumtnu a noa-
•a rcda^Ao.

Ontem vaio à noatâ rida-
elo uma numrr&M eomUtlo
de trabalhadoret. :•__• ¦:'.?.'. •
do Sindicato dot ...-_...-'..-:-
roí, opcrArioa da Cata Ltan-
dfo Martlna « oficinas elr-
cunvlzlnhaj. InUfraram a
oomUtAo oa t._ulí.u* _n__.«-
neiro.: Joaquim Barroto, Ma-
noel Rodrlguej, DjaL-na Pt-
rttra di Amujo, Antônio Fer-
reira Reundi, Álvaro Farrel-
ra Reunda, Bàrnardtao Anto-
nio Matos, Antônio .>..__-:.:-.
Draga. Ilto Manoel Caldeira,
Jf.lo doa Santoa, Artur Lopu,

Ft-_.t'_tt. da QowU. Sduardo
n»v-:wvi e Mario Kunei.

QUDIEU O 8KU UCIDICATO
RRARrRTO

Falou p«U oomlaato o Um-
btihador 'i-.-iTit::. Barroec,
um dot m&U prtflllgliidos t
¦,';..-:..•¦ Udtra* Hcdkal* da
eorporaçlo. Ralatou-not ot
rr--;¦!'.'¦•¦ que a madlda ln-
:-.."..'..t-.:-!..'-.-.; do Ministro do"Cimblo Keyro" rem traxen-
do aoa aatocladot, privados h4
t:í* dlu da »*.*-.-'*.".c!-. que
recebam, • tuae .amllla., no
trr.b::;-.-.. .-: :.-".!-• a :-:".-
lio • no Departamento Júri-
dko do Sindicato. Referlu-te
à «Ituaolo em qut ie trtcon-
tram, tm plena fase de ulU-
mt;4o do dlAtidlo coletivo por

ÍPVÒT Aü K f** Â*f°\ T^/^ Tü/^l Tf\DAIr_Lwn_ffivA>/ m-mJyJ ^J V VJ»
A propójlto do derreto iocons-

lltudontl que tuipendcu tt ttl-
vldtdet dt Unllo Sindical dos
Trtbtllindort* do Distrito _". -
d«r«l d* CTII « .lm ,1* unlfies
iln.lí ¦ '• i¦:¦¦••¦'" !i.¦-. o ministro
do Trabalho (alou à Imprensa,

Sotssa 
,.'•'¦¦ ttteou os verea-

orei Pedro de Carvalho Braga
I Lutltno Bacelar Couto.

Nossa reportagem abordou on-
ttm tfibre o tisunto t.ies dois
rtprtsenlanles do povo ctrloea,

A USTDF E' LEGAI,
Inicialmente ouvimos o tr.

Luclano Bacelar Couto, preslden-
te da rs 11 ii . SAbre eisa orga-
nIitçSn, dltta U*i

A USTDF nasceu do rnemn-
rávil Congretuo realltado nesta
ttpllal, com representacto da
todo o proletariado carioca.
Nunca poderia ter taxada dc He-
fa). Foi registrada oormalmen-
tt, t tua atividade aempre sc
sorteou no tentldo de defender
os lnlcrA9.es dos trabalhadores
do Distrito Federal. Se fAsso
uma organiiaclo ilegal 4 evlden-
tt que nio teria necessário um
decreto para .echA-ia. ü decre-
to 23.1111) t bem utn Índice da
desorlentacüo e do desespíro dos
fascistas do Govümo, que levam
0 general Dutra a cometer tan-
tos atentados & nossa Carta
Magna.
OS FATOS DESMENTEM O SU.

MORVAN
Em coutiniucto, afirmou:

Os considerandos apresen-
tados pelo sr. Morvan sio ri-

Pana Isso, fecham a C.T.B.,
Sindicais e intervém nos
FALAM A «TRIBUNA POPULAR» OS VEREADORES PEDRO

DE CARVALHO BRAGA E LUCIANO BACELAR COUTO

as Uniões SSS? ^ Mneon?oe,i ^
sindicatos

dlculot t cínicos, pois os fatoa
desmentem tuas palavras. To-
dos os' trabaliudores slo teste-
munhat da tluaçfio pttrtAtfca da
.USTDF ou da CTB. visando, Jus
tamenle ao contrário do que
afirma o advogado dos acambar-
cadores, ovltar atritos, agltaçfics
t grevet InJuitifl.Avelj, apontan-
do a caminho dt entendimento
eDlr* ptlrOes « empregados, bem
como a unldnde dos trabalha-
dores.

BLOQUEIO A DEMOCRACIA
— Dispositivos eaducos, —.

prossegue — serviram da base
para o ar. Morvan, 0 que êle
queria, de qualquer forma, era
cassar a liberdade doa operários.
Tanta assim quo chegou a adul*
tn nr a mensagem que os traba-
lhadores havlnm enviado ao pre
sidente da República, em 1.* de
maio, precisamente no trecho
em que era reclamada liberdade
e autonomia sindical*. Foi en-
xertada na mrnsagem a tal ais-
temática fascista da Consolida-
ção das I.el. do Trabalho. Mor-
vau • «eus 11111¦ _-* -. querem blo-
quear a democracia para fácil I-
tar maior exploraçto de nosso
povo. Mas Isso siTvirA para a

A U.R.S.S. PELA INDEPENDÊNCIA"SEM TARDANÇA" OA PALESTINA
LAKE SUCESS, 9 (De Ro-

bert Mannlng, correspondente
da U.P.) — A União Sovlétl-
ca pediu na sessão de hoje da
Assembléia que termine em
breve prazo, o mandato brita-
nlco sobre a Palestina e anun-
ciou que lutará para que a
independência da Palestina
geja um dos fins principais
da próxima investigação da
questão da Terra Santa por
parte das Nações Unidas.

A campanha soviética con-
tra a manutenção do domínio
britânico sobre a Palestina íoi
iniciada por Andrei Gromylco,
em sessão privada do sub-co-
mité, convocada com o pro-
pósito de preparar instruções
para a Comissão de Investi-
gações que será designada pe-
Ias Nações Unidas.

Segundo fontes autorizadas,
o sub-comité, integrado por
onze paises, rejeitou â moção
de Gromyko a respeito da
terminação em breve prazo do
mandato britânico, mas o de-
legado russo não deixou lugar
a dúvidas de que voltará a
apresentâ-la ao Comitê Poli-
tico, composto pelos delega-
dos dos cinqüenta e cinco pai-
ges membros da Organização.

Gromyko pediu que nos
chamados "termos de refè-
renda", ou instruções para
li citada Comissão de Investi-
Saçõciv.: inclua-M urna dispo-

slção cujo objetivo deve ser a
independência da Palestina.

Lester B. Pearson, do Ca-
nada, apresentou objeções,
declarando que Gromyko pro-
curava introduzir uma "quês-
tão substantiva" nos termos
de referencia. O delegado so-
viétlco não insistiu, mas deu
a entender que voltaria a tra-
tar do assunto, quando a Co-
missão Política examinar as
atribuições que deve ter o co-
mité de investigações.

O sub-comité foi designado
para preparar um projeto
conjunto contendo as moções
norte-americana, argentina e
outras. Ao projeto os de-
legados britânico e egip-
cio acrescentaram hoj o novos
planos. O delegado egípcio as-
sinaiou que a solução deve ser
justa para as três grandes re-
llglões representantes na Pa-
lestlna — cristã, maometana
e Judia. Baseou-se nisto para
opôr-se à criação do Estado
Judeu.

O bloco árabe também rei-
terou sua demanda no senti-
do de que o Conselho de Se-
gurança decida sobre o pedi.
do de filiação da Transjorda-
nla, que íoi adiado devido i\
oposição soviética até que as
potências ocidentais aceitem
a admissão da Albânia • 4*
Mongoli». '•

classe opcrlrla aprender, na
prática, qual t sut vcrdtdelra
política e, desta forma, dístln-
gulr quais os seus Inimigos e os
qut lutam pelo progresso, peU
ordem t pela prosperidade da
nossa Pátria.
A USTDF RECO-UIBHA' A TO-

DOS OS MEIOS LEGAIS
Concluindo, afirmou Bacelar

Couto:
Quero deixar aqui o pro-

testo da entidade que dirijo, con-
tra a arbitrariedade de que foi
vitima. A USTDF, usando de to-
dos os meios legali, recorrerá k
Justiça, a fim de que lhe seja
garantido o livre funclonamtn-
to, como determina a Constitui-
CÍo dc 18 dc setembro.

LIBERDADE SINDICAI-, CAHAC-
TEBISTICA DEMOCRÁTICA
Abordamos em icgulda o vorea-

dor Pedro de Carvalho Braga. Dis-
ie-no» fie:

Em todos os países cultos o
civilizados do mundo sSo rcipeita-
du as libcrdad.s de organizai-So <*.
de manife. taçno de pensamento. Em
nosso pai<, a liberdade dos sindica-
tos sempre foi obstada peloj reaclo-
narios que vêm sempre, na organi-
ração dos trabalhadores, o seu prin-
cip.il Inimigo. A liberdade slndi-
cal í característica de toda demo-
cracia. No Congresso em Paris
da Federação Mundial de Sindica-
tos, de quo tive a honra de parti-

^e/mcamomila
Homenagem ao sr. Nes-

tor Duarte
Realizou-se ontem, no res-

taurante da Casa do Estu-
dante do Brasil, o almôco que
os colegas no parlamento o
amigos do sr. Nestor Duarte
promoveram, por motivo de
sua indicação para secretário
da Agricultura no governo do
sr. Otávio Mangabelra, na
Bahia. O discurso de saúda-
ção foi feito pelo primeiro se-
cretario da Câmara Federal,
Sr. Munhoz da Rocha, que,
refletindo a Inquietude e a
creá_ente compreensão da ne-
cessidade da união de todas
as forças democráticas e pa-
trlóticas om defesa do regime
constitucional, teve palavras
de exaltação da ordem legal,
das liberdades públicas, dos
direitos do homem. O home-
nageado respondeu em novas1
e sentidas afirmações de íl-
delldade à democracia. O se-
nador Luiz Carlos Prestes fez-
«o representar ná homenagem

eipar, compareceram -epre_enl*:i'
li-, do 5. ntçõet. V. « i . M. S.
c reconhecida pela entidade mlsi-
tua das :•-," * Unidas, t 0. N. U.,
como orgio consultivo.

A AÇA0 PATRIÓTICA DOI
SINDICATOS

Falando aibre t fnndaclo du
Uniões Sindicais t dt G. T. B.,
adiantai

— Com o adrento da liberdade
em no.s.i Pátria e, mais Urde, oom
t promulgiçto da Ctrtt dt 1944,
fundaram-se, através de namerosos
congressos estaduais, u UnlSei
Sindicais estaduais a munlelpaU. E,
por fúrça do grande Congreaao Na-
cional dos Trabalhadora, foi cria-
da a C. T. B. Kmh organlta-
ções, devidamente legaiiiadas, t.m
orientado os trabalhadores a exe-
cutar uma política de cooperaçlo
nacional, entendimento direto entra
patrões • operários, visando tobre-
tudo a defesa da nossa Indústria

FALSAS ACUSAÇÕES

Como trtbtlbador dt Light —
declara — • associado do meu tln-
iii.no (Energia Elétrica a Prodii-
çlo do Cás) participei de morlmen-
tOS --..-•'.-. i •••' ¦'•¦ • que !:¦¦:¦ ••¦.:¦:. *
-'-¦•.'. do nível de aaUrioa psra
todo» os empregados desta empre-
ss. Todos fies Itvadcs a efelts
tlrares da utiliuçlo dos meios Ie*
gala, daade o entendimento direto
com oa patrõe* stá oa ..nu.,., to
MlnUtirlo do Trabalho t meemo
per lnterni-dlo t cora a tpolo da
Clmara Federal.

DESRESPEITO A VONTADE DO
POVO

Referindo-se ainda as decreto
inconstitucional — diz Carvalho
Braga — n er. Xfonrtn cita meu
nome t de outros honrados dirigen-
tn sindicais, acusando-noi de agen-
tes perturbadores. Além de faltsr
eom a verdade, o tr. Morvan falta
com o devido respeito 1 nossa condi*
çlo do representantee do povo, ve-
retdores e deputado que somoa uns
e outro citei!., por Ue. E' em
suma uma manlfesuçlo do seu des-
respeito k rontado soberana do povu
t 1 Constitulçio da Rcpóbllca.

Informe o Ministro Da Justiça
Como Morreu o Ex-Combatente

SWVWWWNi'WWN^^f'V»WSJ K/VWWVMVWVSWVWWW

A CÂMARA QUER SER ESCLARECIDA Sô-
BRE POSSÍVEL CRIME DA POLICIA -

P*l0 deputado feft- Arasdo. |_rtóei*_- Sm «.top-U rttllttda bo

Sõbrc a morto do tx-oomba-
tente da IUÍ.II. Manoel do Nas-
-lm.iitii, em conseqüência dos
espancamentos t quo foi aub-
metido quando proso pela poli-
cia carioca, segundo os fortes
indícios já focalizados pois lm-
prensa em geral, noticiando mala
êsse crime doa remanescentes da
Gcstapo de Flllnto Muiler, o
deputado ÚervAslo Atevedo, ex-
sargento do I_.__i-cllo na oam-
punha da ltàlla, apresentou na
Câmara o «egulnte requerimento
dc infurma;6es:

"REQUEREMOS, por interm.-
dlo dn Mesa, ao sr, ministro da
Justiça, informar:

a) qual o motivo da prlsAo
do ascensorista do IAPC Manoel
do Nascimento;

li) sc foi concedida permissão,
conforme solicitado em oficio a
êsse Ministério pclo presidente
do IAPC, pnrn que os médicos
daquele Instituto examinassem
o cadáver;

c) se foi aberto Inquérito pa-
ra apurar aa responsabilidades,
que vim sendo imputadas aos
elementos da policia, pela mor-
te do referido ex-combatente da
FEB, e, em caso afirmativo,
quais as providências que vêm
sendo adotadas para o rápido e
eficiente andomeuto desse ln?
quérito;

d) qual o resultado do laudo

Instituto Médico Legal |
t) Tendo o laudo da policia

deelarado qua t vitima faleceu
em conseqüência de edema pul-
monar, tt lhe foi prestado ai-
«mn socorro médico, t qual a
naturexa desse socorro".

Chega aos Estados Uni-
dos o presidente do Exe-

cutivo da Agência
Judaica

NOVA VORK, 9 (A. P.) —
Procedente da Palestina, ehegou
a esta cidade por via aérea o sr.
Dsvld Bcn Gurlon, presidente do
Executivo da Agência Judaica,
que velo assistir aos debates do
caso palestino ante • Assembléia
das Naçftes Unidas,

Novamente vai faltar
água para a população

Os bairros do Centro e da
nona da Leopoldina estão so-
frendo falta de água desde
ontem. Ao que tudo indica,
pois o Departamento de Águas
e Esgotos vai proceder ao pri-
metro "corte" na adutora de
RlbeirSo das Lages, a fim de
permitir o funcionamento de
novos instalações feitas no
Morro do Livramento, contl-
nüarâ. a faltar o precioso, 11-
quido à populoso durante
mala tígwa dias.

.-. :::.-:.' ' _. J..iá.!._, phtadOt
dt i- : orginUmo S* rs;.-<-
trntaçio :-.-*' « mantftjtou
a *urpre*a t juu rtv-oiu S*
lòd* * o-c-, ..&;_._ dluU do
ato :¦.;:¦!• t arbitrário «entra
tU» ,..'.'_:,lt:;.'. ea)a >Hrtt.'-:..
:;-.'.i c todo ü apoio • eon-
fia-ma doa ataxladoa, • quo
afuardava, ap*nat, a íamot*
,-, .--..ir:., do MlaltrUrio do
Trabalho, a fim dt ©cevoear
ai <¦¦>'¦: ti

UanllMUndo o mu proUt-
to contra o fachamanto do
ku Sindicato a da Unllo Sin-
dkaJ « CTB, aattm is •_; r.•-
tou o líder alndloü Joaquim
Barroso:

— Tomamos público o nos-
to protesto oontra a violência
dt que o noato Sindicato foi
vitima, contra a medida tn-
eonsUtuclonal que, fechando
oa noesoa orgajüsmoa sindl-
cais de g.iV_ superior, visa so-
mente aniquilar o movimento
sindical em noata Pátria pa-
ra mais facilmente tentarem
aniquilar a própria Democnt.
ela. Desejamos o noato Slndi-
cato reaberto e entregue k dl-
retoria que elegemos e, para
Uso, confiamos em que o Sr.
Presidente da República revo-
gue o decreto que lhe lotplrou
o ministro do Trabalho, mal

*t_v

itociA tmUçho, lanar o tca
}i-ut<-_t«. enéifjjM e ve«menlé
contra a vtolaçào da Conttl-
luif&o praticada ptlo Sr,
Morvan Dias de ngueiredo,
mandando fechar 15 Sindica»
to., a Unl&o Sindical dos Tra*
bal!tadt.re* do Dfelrlto i>-
deral e a CTO. Prutcuai*t%
também contra ItripotlçAo dt
Juntas (v ',rr.-,.;'.;-..,. mlnlttc-

to.Informado pelos elementosIde trabalho. pteaUaürm e| «alistas em lugar das direto
qut o cercam, burocratas que [ apoiem por todot oa meloa Ir-; rias legalmente eleitas, e com*

gale a -.!'.•.¦ -.. r:.i do seu Slndi- [;; -m.u dr elemento, estranhotnada conhecem do movimento
tlndioal ou ualdores conliccl*
dot da cliím trabailiadora.

I. acrescentou:
— LtmbT»-*e 8. Kxa. o Br.

presidente da República quesúa.e.-ue com o apoio o oon-
fiança dos trabalhadores po-
poderá vencer as dificuldades
qut tt acumulam dia a dia sA.
bre o ttu Oovêmo.

APtlJO *B 00MIS6ÒE8 DB
FABRICA

Concluindo suas declara.
çòe*. sempre apoiado pelos
mtmbrot da comissão, o líder
rlndieal J .;...-. Barroso pe-dlu-nos que registrássemos o
apoio que dlrlcem aos compa-
nhelros d» tódos U fábricas e
oficinas do ramo. no sentido
dt que reforcem sua organl-
taçto sindical desde os locais

cato e as dlreiorliu da D8TDV
* .... CTB., comprecndend.i
btm que a bora é de defesa
enérgica t serena da Llberda-
d. Sindical e da própria Cons-
utulçio s-n- a qual retornar.*
o nosso p«U aoa nc*ros dias
da ditadura.
BROUE-SE A VOZ DA MU-

LHER 6IHDICAUZADA
a- ...-,...,_•• ¦_ pelas dir:.

gentes do Departamento Vt-
mlnlno da UBTDF, Lconcr da
SÜvr, Ruth HerrolnU Rohr.
f: .r.o chnf. l>«« Akeetral. Ma-
ria José da Silva, Maria Sei-
xas, Isabel Dantas e Sugònta
Mcshador. numerosa comis-
s5o de mulheres trabalhado,
ras, pertencentes a diversos
Sindicatos e todas militantes
da U8TDF. vieram ontem a

a.- . Sindicatos.
Comunlcaram.no« b. mu*

lhertt que compunham a co*
r-iivi > Jà terem entregue o
seu protesto escrito *¦¦¦* tt*
prrsentantcs do povo ua Cá*
mara dot Deputados e Cama*
ra Municipal,
IUWJAU A SÚSPBKSIO IMS
ATIVIDADES OA ASS0OAÇI0

DOS FEIinoVIAMO..
Batrt os angenliinus iui,i:.«<i

f-flll .-.-l |Xl0 .!r,;t'..l !, • 33.011,
'ii-¦¦¦¦*• i* " a *••<,,.¦ dns
Ferroviários da Cenlnil oo Sra-
•II. A propótitn, ..in,!.-, . teu
prrildentr. o enfenhelru 1'ilta
Plnhtiro, que nos Ut «a neüitia-
ttt decltrt(6et:

— A Astocltflo dot Fermvlá-
rios da Central do Urat.il ~ ilf-

{Conclue it* f ¦ •*.'
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POVO PARISIENSE(a da Concérdla em bomenafem k
grande data dot trabalhadont t toi
•Inai de solidariedade para eom u
Ii.míüií_'*-, republioonaa e demo-
craticu n.ic-tsili." pelo neo-fatcia*
mo d.gaulliaU estimoltdo por Tro-
man. Foi esta, poia, uma prora de
fogo aurp-tendente e ela aet veio
mòstrsr que ee hlittrlcea atreg*-
nlmj da rcaçln i. thenm, por
enquanto, o dom de foruleoer aln*
da mala oe partldoe do povo trtln-
ihador... Os prépHoe dtrifeatu
do Partido Comunista se surpreso-
dorain eom a acolhida feita a Tho-
res por cama daa da popula{Io qua,
em deafile* lemelhantta, ae limita
v.-mi anlcj a olhi-lo oom aimpatla.
Deita rc*. até os cbamadoe «unoio»,
que ie postam ao longo dts calç.i-
daa para ver a maua operária poa-
sar, não se cr.n.avani dt bater pai-
mos ao dirigente mlximo do P.
C. e laudí-lu tintiifil-iMicamente com
gritos oomo etc: "Vive Maun*
cel", "Tien» bon, Maurlcol", eto.
F, lie, o querido filho do povo, o
futuro cliofe do governo cm que u
povo dcpoilta todos ai suas cupê-
tan;a_, raraa veiei tnmhím foi via-
to tão alegro e lorrindo tanto, aeiu
laber como agradecer todo eSee ca-
rinho daa grandea masiaa, carinho
lío comovedor, lobretudo, por par-
to das donai de ct*a que levanta*
«am os filhos nos braços para que
eles também o viesem • da Juven-
tude quo nunca desfilou tfo nume-
rosa, tio bela o tio otimista. 0
povo francês já tente, oom efeito,
que se aproxima o momento da
constituição do governo que t Fran-
ça necessita. Porá que laao acon-
teça só falta uma coisa: que eejn
"queimado", graços aos acua fraca"*-
.os, o grupo do Partido Socialista
encabeçado por Blum, Romadier, An-
dró Philip e Letroqucr, O chamado
grupo dos velhos conformistas, ago-
ra também eité com os olhos postos
cm Truman, o "Grande Suborna
dor" no dizer de um humorista pa-
rlsicnse... Como so o povo fron-
cia não ío__e o quo é o estivesse
disposto a permitir aqui mudanças
dc politica cm troca de dólares
norte-americanos...

Os próprios jornais conservadores
tiveram que confessar que esto 1,*
de maio foi além de todas as wpec-
lotivas. "Franco Libre" escreve
hoje que ao meio-dia os trens subtei-
r. neos já vinham abarrotados doi
subúrbios e dai localidades pró-
xima_, nas qusis reside o grosso da
massa trabalhadora, 0 desfile —
acrescenta — durou mal» de teis
horas e nele tomou pule uma mal*

de íoeUoai • ceu uniu de milhares
de epcriiiot. TL» monde" confes-
u «se toda casa gente gritava "ll.
Gaulle toa museus" t "Fora Da
GauUe" t que aplaudia Thorez..."Qae gigantesco desfile" — tele-

grafou para o "Utúy Mail", de Un-
dres, teu oorrctpondente am Ptrii."L'Aubt" orgXo eflcitl do M. R.
P.i o psrtido do ciltnoeiler Bidtult
(fls o seguintei "Num longo oerto*
Jo, qus durou teia horaa da Repibli-

ANNABELLA l W DE WMACE
Hofoenageada pelos comunistas franceses, em

Paris, a granefè estrela de cinema
Cflralca, a que acaba da Inter*
pretar "Mlgnon" num ajpeticu-
lo comemorativo do 150.* anl-
rcrsirlo deisa obra musical,
Charles cantará em breve num
rcoltal promovido pelos Comitês
do Defesa de "L"HumoDlté". VI-
mos também Claire Maffel, Jo-
rem atriz aplaudida ntualmento
no "Mlaanthrope", no Ttalro
Antolne, • estrela do filmo "An-
toine at Antolnette"i Colatto
Maré, popular cantora dt radio
qua o grande Jean Oaiiln acaba
de encolher p»ra trabalhar eom
ile no teu novo filme "Mlrolr",
e llmone Ilenanl, qut Parla
tanto tem aplaudido am "Ttn*
tation de Brablxon" a qut agora
vsl faier uma "tournéa" eom
Plerrt Dlanchar representando"Dominó". A bela SImone i
uma das animadoras do Sindl-

U4 |cato Naelonal de Atoret.

K&___f_f_t ^v_ft_WaG^WvK,''>>'''?l'

_3___1i_^^^^_^_____i',¦•

ANABKLLA

PARIS (Por avISo)
multo tempo que "L"Humonité"
oftrtce ia quintas-feiras aos ar-
tlstas franceses um "cock-tall"
num dos seus salSes. O da últl-
ma quinta-feira do abril revelou
ao povo da França que n grande
e querida artista Annabclia, fa-
mosa no munilu Inteiro pelos
seus filmes, é também grando
amiga do Partido Comunista.
Rela, elegante, "charmante" e
simples, Annabelln declarou an
maior matutino de Paris que _
com imensa alegria que se eu-
contra do novo na sun pátria,
onde pretende filmar outra vez
antes de assinar novos contro-
tos em Hollyv.ood, Annabclia 6
uma sincera admlradora do povo
norte-americano, um povo bom
e amigo dn democracia, t entre
os americanos que ela mais ad-
mira figuram, em primeiro lu-
gar, Henry Wallace t EUIot
Hon. fvelt.

Coip Annabclia, nttsa agradd-
vil reunido, se encontravam ou-
trns tltrelns do. teatro r, do ei-
nenoa da Franga t o famoso tt

tildío incakulÍTe., iapmtiíatalt, [ao» CtA-lté Rkbtíd. S* ôiurt

O <!i. -.: i de Thorez, eicutado
por cerca de um milhão de pessoas,
que se comprimiam na Concórdia t
•as rnat adjacentes, e pclo poro in*
telro da França, transmitido que foi
pela eadala nacional de tédio, ver*
tou principalmente sõbrc o papel da
claaie operéria nn vida do pai». Os
trabalhadora) franceses — diste
Mauriee — foram a eipinha dot*
lal da resistência o depois da vi
tórla é graças aos seus esforços que
t França so esta reconstruindo.
Portanto, a voz que mais deve ser
ouvida na França é a da sua herói-
oa e culta classe operária, dn quol
o Partido Comunista é o interprete
mais autorizado, filo salientou co-
mo deputsdos democratas eleitos por
grupos ihdcpcndentcs da metrópole
e nos territórios de ultramar se ís-
tão juntando na Câmara à bancndn
do Partido, prova do que cie é e
Partido em que o pais confia, o
Partido a caminho da direção do.
destinos nacionais. Com efeito, a
P. C, quo sob a iu.-i própria lc-
genda a com seus 6.000.000 de
eleitoret fez quase 170 deputados
nas últiin.-í eleições, já conta bro-
ra com 18fi votos na Cámarn. E'
a maior bancada que já apareceu
no parlamento. Grandes aclamo-
ções reboaram pclo espaço quando
Thorw exclamou, ao terminar: "Km
nos interessam as boas graças dos
bancos e de outros grupos poder.*
aos, porquo a nossa política será
sempre t dos trabalhadores, n da
povo",

Um telegrama do Partido Comunista Espanhol ao
senador Prestes, apelando para a solidariedade do

operariado e de todos os democratas
O senador Luiz Carlos Pres-

tes, Secretário Geral do PCB,
recebeu o seguinte telegrama:"Paris, 9 de Maio.

Em repressüo contra traba-
lhadores de Bilbao que falta-
ram ao trabalho a 1.° de Maio,
o ditador Franco desencadeou
uma oüda de terror, perdendo
ou suspendendo centenas de
operários. TaLs medidas tive-
ram como conseqüência uma
greve que se generaliza em tô-
da * região.'. 

Por esse motivo estamos
apelando r t&ty * classe trm
th-U-ftdo_4 « *À ttoie*

crátlcas em geral de todo o
mundo no sentido de muni-
íestar sua solidariedade .aos
valentes trabalhadores de Bll-
báo, a fim de que não sejam
postos em prática sangrentos
planos íranquistas. Solicita-
mos a todos os democratas e
principalmente à classe ope.
rária aplicar uni boicote efe-
tivo contra o regime terroris-
ta de Franco, que reprime
barbaramente a celebração
pacifica do 1." de Maio.

(a.) Francisco AntoiV, pelt
ComlW Central, do Part!d»
Comunista _tenaiü_Q_."\
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